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RESUMO 

Esta dissertação examina a Histõria Politica de Santa 
Catarina no período que medeia os anos de 1889 e 1900, dëca 
da em que se implantou c consolidou a República no Brasil. 

O trabalho apresenta um retrospecto do avanço das i 
dêias republicanas na Província, partindo da efemera Repübli 
ca Catarinense, proclamada na Laguna, em 1839, acompanha 
uma segunda fase com inicio no Manifesto Republicano Nacio 
nal, e se propõe a uma revisão do periodo imediato, que ante 
cede a Proclamagao, revendo a criaçao dos Clubes e Jornais 
Republicanos em Santa Catarina. 

A parte mais abrangente ê aquela enfeixada no capítu 
lo III, onde se faz uma análise das crises provocadas com a 
institucionalizaçao do novo regime, geradas pelos seguintes 
fatores: 

a) Incompatibilidade de ideais, que impossibilitou o 
relacionamento político, entre os novos republicanos e a 
pretensa elite politica originária do Imperio; 

b) A Revolta da Armada; 

c) A Revolucao Federalista. 
Finalmente, enfoca-se a consolidação do novo regime, 

procurando mostrar a ascendência dos republicanos, personifi 
cados nas figuras de Lauro Müller e Hercílio Luz, sobre os 
antigos liberais e conservadores.



ABSTRACT 

The purpose of this dissertation is to examine the 
political scene of Santa Catarina from 1889 to 1900, the de 
cade im whici the Republic was established and consolidated 
in Brazil. 

I will present the development of the Republicanikkas 
in the province. I will start with the transient República 
Catarinense proclaimed in Laguna in 1839, continue with an 
appreciation of the second stage, which begins with the Ma 
nifesto Republicano Nacional, and finally I will review the 
period which immediately precedes the Proclamation, ~ when 
Santa Catarina Republican clubs and papers were actually 
created. , 

The most comprehensive part is inserted in chapter 
III, where I will make an analyses of all the crises, which 
came after the institutionalization of the ninth regime, 
and which were caused by: 

a) The absolute impossibility of any sort of success 
ful relationship, at a political level, between the new Re 
publicans and the traditional politicians still_ attached to 
the late Empire; 

b) The Revolt of the Navy; 
c) The Federal Revolution. 

In the end, I will consider the consolidation of the 
new regime, and try to show the ascendency of the Republi 
cans, represented by Lauro Müller and Hercílio Luz, over 
the late liberals and conservatives.
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INTRODUÇÃO 

Este estudo, elaborado como Dissertação de Mestrado, 
.ë nossa tentativa de participar da historiografia catarinen 
se; acrescentando-lhe subsídios e revisando equívocos, que 
a anterior falta de conhecimento de fontes, agora contacta- 
das, levou outros autores a cometer. 

Entendemos que toda pesquisa destinada a uma revisão 
histõrica tem maior importância ao limitar o seu alcance a

^ um tema particular, inclusive com abrangencia a um periodo 
determinado, como no nosso caso, pois permite um conhecimen 
to mais detalhado do assunto e o afloramento de dados, que 
poderão abrir frente a novos horizontes e possibilitar inter 
pretações do tema mais prõximas da verdade. 

.-.. ` .- Neste particular, com relaçao a Historia de Santa Ca 
tarina, dada a escassez bibliográfica, toda e qualquer abor 
dagem de caráter científico, pelo mínimo que possa, está sem 

~ fo ' _. pre fadada a uma contribuiçao valida para a sua evoluçao. 
Buscando o período inicial da República em Santa Cata 

rina, que medeia entre 1889 e 1900, pretendemos oferecer uma 
explicaçao quanto ao papel das lideranças que emergiram do 
sistema republicano e sua dificuldade de adaptação ou de 
convivência com aquelas advindas dos tradicionais partidos

A da Monarquia, conflito responsavel pela efervescencia que 
atingiu o sul do Pais e envolveu, sobremodo, Santa Catarina 
nos anos de 1891 a 1894Ã 

4 .... 
' De outra parte, verificando que a Republica nao che 

gou ao nosso Estado, apenas no 15 de novembro de 1889, procu 
ramos abordar,\nos dois primeiros capitulos, o desenvolvimen 

_. .- .... to e repercussoes das ideias republicanas na, entao, Provin 
cia de Santa Catarina demonstrando que isto ocorreu concomi7 

tante ao avanço do ideal democrático, tanto na Europa Ociden 
tal como ainda nas restantes partes do prõprio Brasil. 

Quanto ãs fontes utilizadas, procuramos reavaliã-las 
com observaçoes sob prismas ainda nao explorados, \buscando 
as explicações mais fieis dos fatosš Neste mister, as difi 
culdades a transpor foram inümeras,:a iniciar pela rara docu 
mentação existente no Arquivo Publico do Estado e a total
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inexistência, particularmente sobre o periodo revolucionãriq 
o mesmo ocorrendo com relaçao aos periõdicos na Biblioteca 
Publica do Estadql - 

, A pesquisa estendeu-se ainda ao Arquivo Nacional e ã 
Enciclopedia de Santa Catarina, existente na Biblioteca Gen 
tral da UFSC, mas sem maior sucesso. 

Como fontes primárias reputamos de importancia as no 
tas[manuscritas de Duarte Paranhos Schutel, colocadas ã nos 
sa disposição pelo orientador deste trabalho e os documentos 
de Cristõvao Nunes Pires, arquivados no Instituto Histõrico 
e Geogrãfico'de Santa Catarinaä 

As notas de Schutel, expressando a opiniao pessoal de 
um experiente politico vindo do Partido Liberal, depois liga 
do aos federalistas, serviu para comparar fatos levantados 
em outras fontes e, consequentemente, contribuir para aprimo 
rar nossas colocações. 

A documentaçao de Pires, igualmente valiosa pelo seu 
ineditismo, explica os choques nas hastes federalistas, du 
rante a Revolução de 1893. 

Na pesquisa de artigos jornalísticos, dada a feiçao 
partidária dos jornais que circularam no periodo abrangido, 
tivemos o cuidado de confrontar fatos e opinioes, de modo a 
que as interpretações atingissem a verossimilitudel “ -¬ ~ ~ -W--~-~_¬ A 

No que tange â bibliografia, embora reduzida, selecig 
namos o que nos pareceu essencial ã analise e ã reavaliação, 
nao nos preocupando em mencionar aquelas obras que, pelo 
seu aparecimento›tardio, de inédito nada acrescentaram. 

Queremos ainda justificar a limitaçao cronolõgica des 
te estudo em 1900. Entendemos que, definidas as lideranças 
no Estado e superadas as crises que marcaram o primeiro lus 
tro do periodo republicano, extingue-se o assunto proposto . 

O periodo seguinte, completando a Republica Velha em Santa 
Catarina traz implícito um carãter diferente inclusive en , 7 

volvendo politicos catarinenses nas decisões da vida nacio 
nal, face ã suas presenças ã frente de ministérios importan 
tes, como Lauro Müller no Ministerio de Viação e Obras Pübli 
cas e no de Relaçoes Exteriores e, posteriormente, a de 
Victor Konder ã frente do primeiro õrgão citado. Ai temos
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um assunto inëdito ã espera de um estudo particular. 
Para a consecuçao desta Dissertaçao, os recursos ma 

teriais utilizados foram exclusivamente nossos. Contribuição 
valiosa,para o aperfeiçoamento deste trabalho emprestou-nos 
o nosso orientador, Prof. Dr. Walter Fernando Piazza, sem o 
que não teríamos alcançado o nosso intuito de concluir estas 
páginas dedicadas ã compreensão histõrica de nossa terra.



Capitulo I 

OS PRIMEIROS REPUBLICANOS EM SANTA CATARINA 

1. A Influência da Revolução Farroupilha na Laguna,La 
ges e Desterro. 

O idea; republicano apareceu na Provincia de Santa Ca 
tarina, com evidência, quando da "Revolução dos Farrapos", 
que durou de 1835 a 1845, no Rio Grande do Sul, e, proclamou 
a República Rio-Grandense, em setembro de 1836. 

Este movimento repercutiu em Santa Catarina, particu 
larmente na Laguna e em Lages, onde mais se identificaram as 
simpatias para com a causa rebelde. 

Lages, na serra, como que uma continuidade dos campos 
de Vacaria, mantinha estreita ligação com aquela população 
da vizinha Provincia, igualmente dedicada ã atividade pecuä 
ria. 

Laguna, porto do sul catarinense, era, tradicionalmen 
te, ponto de ligação com as povoações gaúchas, tanto por mar 
quanto por terra, face os antigos caminhos de penetração co 
lonial no territõrio sul rio-grandense. 

Ademais, Laguna viria a constituir uma opçao para os 
revoltosos do sul, quanto a uma saída para o mar; jã que a 
concentração de forças legais em Porto Alegre, na Lagoa dos 
Patos e no porto do Rio Grande bloqueavam qualquer contato 
dos republicanos com o Exterior. 

Aos primeiros sinais de rebelião, as autoridades mg 
närquicas pressentiram isto.

_ 

Ao transmitir a presidência da província ao seu suces 
sor, Josë Mariano de Albuquerque Cavalcante, o presidente 
Feliciano Nunes Pires, em novembro de 1835, advertia,em dis 
curso, que Santa Catarina poderia ser alvo dos objetivos re 
volucionãrios, notadamente, Laguna. 

Em fevereiro, do ano seguinte, o presidente José 
Mariano foi pessoalmente, “conhecer o sentimento da popula
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çao da parte do sul da província e o ,estado da força mili 
tar“.l

- 

Segundo Boiteux “pelo que observou o Dr. Josë Maria1 

no na La una, não ficou satisfeito; tornou-se mesmo a reensi P _ 
vo pois pôde avaliar o sentir da população, na sua maioria, 
adepta dos principios republicanos".2 

De regresso a Desterro, o presidente convocou a Guar 
da Nacional, para, se necessário fosse, auxiliar o Exército 
na defesa das fronteiras e costas. 

Foi esta a convocação: 
`Ba¿0ó0ó Guaadaó Naeáonató - Autoatzadoó pe ka Re9ënc¿a em n0me do Impeaadoa 0 Senhoa 
D. Pedao II, acabo de ehamaa dentae vãó, 

' em váatude da £e¿, um deóiaeamento, que ha 
de óea e0mp0ót0'daque£eó que a meóma Ket 
deó¿gna paaa defiendea a Conótátuáção, a Lt 
beadade, a Independeneta e a Integaádade 
do Impeato, mantea a obedáeneta dó Zeáó, eonóeavaa e aeótabelecea a oadem e a taan qu¿£¿dade pãbfiteaó e aux¿£¿aa 0 Exeae¿t0 
de L¿nha na degeóa daó fiaontetaaó e eoó 
taó, óã0~oó deveaeó que noó tmpõó a Zet dä_ uoóóa caáaçãa, óão oó óantoó ¿¿nó da óaíu 
taa ¿nóI¿Iu¿çä0 da Guaada Nae¿0na£. Paaí 
afieançaadeó eóteó, paaa eompoadeó aque¿eó 
e que v0ó chamo. Atnda maáó: a uaóóa obe dtencta a eóóe chamamento, doó noóóoó eg 
áoaçoó e eoopeaaçäo depende a óeguaança da 
pa0v1nc¿a e a eonóeavaçäo ~da Iaanquáfitda 
de. Honaadoó paáó de áamlfitai Apontae E 
voóóoó átfihoó 0 camtnho da honaa; em baeve 
e£eó voitaaäo a óeuó Kaaeó dtgnoó de voóóa 
benção, benemeattoó da Pätata, baazäo e 0a 
gu£h0 de óeuó patê. Veieaanoó do Exeac¿£0T 
Anetäoó de`t0daó aó efiaóóeóí In6und¿ na 
noóóa batfihante moctdade aó vtatudeó que 
tendeó paatteado e 0 nobae deóejo de ¿m¿ taa-voó. _ Apaenda efia de voó que paaa defiendea 0 que 
ha de maáó óagaado paaa 0 h0mem ó0e¿a£ - 0 
Impeháo da Let - e que a Pãta¿a vcó chama. 
Váva a C0nót¿tu¿çã0 Reáoamadal Váua 0 Impe 
aadoa Senhoa D. Pedad Ilí Vtua 0 Regente

z 

IBOITEUX, H. A Republica Catarinense (Notas para _a 
sua Histõria), p. 26. ‹ 

ZIBID. p. 27



- do Impeatoí V¿va a Guaada Nac¿ona£ do Bag 
ó¿£l Joóë Maaáano de Afibdqueaque Cauaäcafi 
te” o 

Em fevereiro de 1836 a açao dos agentes do governo rg 
volucionãrio do Rio Grande do Sul era ativa no sul catarinen 
se, obrigando o governo a entrar em ação para impedir uma 
expansao dos rebeldes. Em Laguna, o juiz de paz Francisco da 
Silva França convocou a população masculina e adulta para au 
xiliar na defesa da vila ante um possivel ataque. 

Os lagunenses reagiram contra esta convocaçao. Parte 
da corporação militar aderiu ã reação, preparando um motim 
que deveria eclodir a 20 de março, data de uma festa religio

4 sa, que concentraria grande publico no centro da vila. 
Boletins_subversivos foram distribuidos, instigando o 

povo para que pressionasse a Cãmara Municipal a renunciar. 
O comandante da tropa coronel Henrique Marques da Sil9 

va Lisboa, usando de energia,fez o movimento abortar e pren 
deu seus líderes. A mais alta patente era o major Patrício 
Sepulveda Ewerard, preso, juntamente com o l9.tenente ' Jose 
Maria Franco, 2° tenente Francisco de Almeida Varela, 29 ca 
dete Luis Marques e mais seis soldados.4 

Do ano de 1837, temos novas indicações de que o am 
biente na Laguna continuava tenso. O comandante da força im 
perial, ali sediada, capitão Rodrigo Antônio da Silva, em 
ofício ao Presidente da Provincia, datado de 10 de novembro, 
reclamava mais homens para a sua corporação. Para isso argu 
mentava: "Não devo deixar de comunicar a V. Excia. que tenho 
alcançado haver aqui um grande partido anãrquico na plebe 
ordinãria“.5 Mais adiante, diz que o Juiz de Paz não repri 
me esta ação, "talvez por medo" e também aventa a necessida 
de de desarmar a população. 

i-.-._..__._.a 

3IB1D. p. 27-28 

4113111. p. 25 

5ARQu1vo PUBLICO no ESTADO DE SANTA CATARINA, Relata 
rio do Presidente da Província do ano de l83&mmnmcrüw mmxo.
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Com as forças de que dispunha o governo foi controlan 
do a situaçao no litoral da Laguna e vigiando a divisa do 
Sul.

A Na serra, porëm, a Vigilancia era quase nula,permitin 
do que, em março de 1838, Lages caísse esetornasse a primei- 
ra vila catarinense declarada republica. 

No inicio de 1838, um batalhao revolucionário, com um 
contingente de 1.600 homens, sob o comando de Jose Mariano 
de Matos, participa de uma tentativa para tomar a cidade de 
Porto Alegre. A tropa foi rechaçada pelos legais, sob o cg 
mando de Eliziãrio de Brito e, na retirada para o Norte,atin 
ge o territõrio catarinense chegando até Lages. Tasso Fragg 
so afirma que "Aboliram no municipio de Lages o regime monãr 
quico e declararam este municipio incorporado ã Republica 
Rio-Grandense."ó 

Foi no dia 9 de março e contou com o apoio de elemen 
tos locais. 

Em Santa Catarina o coronel Matos não sõ ocupou La 
ges, mas, com seus homens, efetuou uma marcha até 0 rio Ne 

_ . z _ . z. 7 gro, divisa com a provincia de Sao Paulo. 
O acontecimento em Lages fez com que a Assembleia Prg 

vincial de Santa Catarina votasse a Lei nç 78, de 7 de abril 
de 1838, proibindo o comércio de qualquer ponto da província 
para aquele municipio, enquanto a regiao se mantivesse ocupa 
da pelos republicanos. 

O coronel Jose Mariano de Matos era o ministro da 
Guerra da Republica Rio Grandense. Seu retorno ao sul foi re 
clamado. A 7 de abril a sua tropa abandonou Lages. Pouco de 
pois, a vila voltava a se integrar politicamente, dentro da 
ordem constituida, em Santa Catarina.

e 

ÕFRAGOSO, A. T. A Revoluçao Farroupilha (1835 1845), 
p. ios-ioó. 

7 \ '” ~ - - -' Na epoca nao estava criada a província do Parana.



- A semente rebelde aos poucos germinava em territorio 
catarinense. Latente, também estava o interesse dos revoltg 
sos do Rio Grande. Lucas Boiteux afirma: "Dois anos depois 
conheceram os principais chefes republicanos a necessidade 
de operar na província de Santa Catarina em vista de insis 
tentes solicitações de partidãrios que nela havia, como' tam 
bëm pela grande necessidade de porto de mar".8‹ 

Um ano apõs a primeira proclamação da república em La 
ges, nova ação revolucionária ocorre ali, dirigida pelos ca 
pitães Antônio Ignacio de Oliveira e Serafim Muniz de Moura 
e, pela segunda vez,ë proclamada a republica, no dia 10 de 
março de 1839. 

A tentativa de sublevaçao, na Laguna, em 1836, os Ê 
contecimentos de março de 1838 e de 1839, em Lages, repercu 
tiram~se na Capital da Província, tanto junto ao Governo co 
mo na classe política que fazia oposição, defendendo o regi 
me republicano, que aqui existia, conforme diz Boiteux: "Na 
Capital e nos municípios vizinhos existiam muitos entusias 
tas e simpãticos aos republicanos, que sõ não se mostravam 
abertamente por temerem as arbitrariedades dos presidentes 

. . 9 . 

e as intrigas de seus sequases". 

O presidente José Carlos Pardal tomava cbnhecimento 
de ue o avan o da idéia re ublícana caminhava com mais ra P _ 
pidez do que seria de se esperar, mas não agia com habilida 
de para impedí-lo.

_ 

No Rio Grande do Sul, havia quase quatro anos que a 
luta se desenvolvia entre os republicanos e os monarquistas, 
sem alterações de posições. Os governistas preocupando-se em' 

manter a Capital, o controle da Lagoa dos Patos e o porto do 
Rio Grande. As vãrias investidas rebeldes, para derrubar es 
tes pontos fortificados não surtiram sucesso. Era mister mu 
dar de tática. Tasso Fragoso afirma: “Os revolucionários são 

8BOITEUX, L. A. Notas para a HistõriaCmtarhmmse¿L333. 
91811). p. 334.
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por ventura os primeiros a compreendë~lo. Acode-lhes a idëia 
de ampliar o âmbito da revolução e ganhar ligação com o ex 
terior mediante a conquista de Santa Catarina, onde contavam 

. . .- . 10 simpatias e Ja haviam penetrado duas vezes,ocupando Lages". 

Este plano era antigo, atë mesmo pressentido pelos 
legalistas, como vimos anteriormente. Agora haveria que o 
põr em prática.

, 

` ^ O ataque revolucionário se fez por tres flancos. Pelo 
litoral, com Davi Canabarro comandando as ações em terra e 
Jose Garibaldi as marítimas. De Vacaria , pela estrada da 
serra das Pedras, desceu um contingente, em direção a Araran 
guä, sob o comando do coronel Felipe de Souza Leão, conheci 
do como Felipe Capote. Ali recebeu apoio do antigo juiz de 
paz Lessa, dos irmãos Rebelo e de Joaquim Silva, todos repu 
blicanos.l1 De Lages, em direção a Tubarão, veio 'a coluna 
do coronel Serafim Muniz de Moura. 

A ocupação da Laguna ocorre a 22 de julho. A 29, a Cê 
mara Municipal, acatando os termos de Davi Canabarro, chefe 
da tropa de ocupação, proclama a República Catarinense. "Com 
isto exultaram os republicanos da Capital,que sem rebuços se 
manifestavam. Em todos os recantos da cidade já se ouviam vi 

l - . 12 vas a republica". 

Contavam~se, entre os republicanos na Desterro, Fran 
cisco Duarte Silva, João Francisco de Souza Coutinho, João 
Jose de Castro, Joaquim Cardoso, Josë Antônio Rodrigues Pe 
reira, juiz de paz, e Josë Pinto da Luz, armador e comercian 
te. ` ` 

._ 4 Em Sao Jose, era conhecido pelas suas idëias republi 
canas o fazendeiro Joaquim Xavier Neves, a quem se atribuía 
haver preparado as bandeiras da nova Repüblica.l3 

IOFRAGOSO, A. T. op.¢ic. p. 130-131. 
11IBID. p. 135. 

lzaoirfiux, H. op-¢1r. p. 147. 

13Bo1TEux, L. A. op.¢it. p. 334.

À
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O Padre Vicente Ferreira dos Santos Cordeiro, que fo 
ra päroco de Sao Jose e, agora, vigário da Enseada de Brito, 
difundia, entre os seus paroquianos, as ideias liberais. 

Em Lages, como vimos anteriormente, defendiam o siste 
ma republicano, Serafim Muniz de Moura e Antonio Ignacio Oli 
veira. 

A composiçao do governo da Laguna revela quem eram os 
seguidores da causa. A Ata de reunião do colegio eleitoral, 
que elegeu o presidente e o vice-presidente da República, re 
gistra os nomes: Antônio Jose Machado, Domingos Jose da 
Silva, Americo Antônio da Costa, Vicente Francisco de Oli 
veira, Bartolomeu Antônio Canto, Luciano Josë da Silva, Ma 
noel Teixeira Nunes, Francisco da Silva Lessa, Zeferino Josë 
da Veiga, Antônio Jose de Medeiros, Bartolomeu Fernandes 
Martins, João Josë Nunes, Domingos Jose da Veiga, Francisco

À Manoel da Costa, Thomé Teixeira da Silva, Fëlix _Antonio da
^ Silva, Josë Pacheco dos Reis, Antonio José Bittencourt e 

Francisco Gonçalves Barreiros.l4 

A 7 de agosto realizaram-se as eleições para presiden 
te e vice do "Estado Catarinense Republicano Constitucional, 
Livre e Independente". Foram eleitos: presidente, o Coronel 
Joaquim Xavier Neves, de Sao José e vice o Padre Vicente 
Ferreira dos Santos Cordeiro, da Enseada de Brito. Xavier 
Neves não chegou a assumir o cargo, frustrado, que foi, o 

seu deslocamento para o sul. Neste impedimento a presidencia 
foi exercida pelo vice.

ø 

14Bo1TEux, H. op, Cir. p. 156-157.
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Z. A Reaçao Imperial Comandada pelo Marechal Andrêa. 

Aos sucessos dos republicanos, reage o governo impe 
rial. A Regência foi buscar um militar experiente, para supe 
rar a crise em Santa Catarina. O escolhido foi o Marechal 

.. Francisco Josê de Souza Soares de Andrea.Era,na êpoca,deputa 
do pela província do Pará, onde havia comandado as ações le 
galistas contra o movimento rebelde, conhecido como "Cabana 
da". 

A nomeaçao de Andrêa para presidir a província de San 
ta Catarina ocorreu a 8 de agosto e, a 9, era nomeado comap 

, . 1 dante das Armas. Ja a 18, assumia estes postos. 5

A Uma das suas primeiras providencias foi convocar a 
palacio o presidente eleito pelos republicanos Joaquim Xa 
vier Neves, procurando não o hostilizar e, de maneira inteli 
gente, atrai~lo para as hostes monãrquicas. Recebeu-o, tra 
tando~o de " residente cole a" e, como rêmio= elo seu“farra P _ 
pismo", nomeou-o comandante da legiao dos guardas nacionais 
no continente da província, partindo este muito satisfeito 
pelo bom acolhimento de Andrêa no importante comêrcio de 
alistar e trazer gentes para os batalhões de terra firme".l6 

Esta afirmação faz parte de uma correspondência publi 
cada no "Jornal do Comêrcio“, do Rio, sem referência de Au 
tor, transcrita por Boiteux,e que alinha traços da personali 
dade do marechal Andrêa. E o seguinte o texto: 

Andnêa, ou mutó potlttco, ou mutó conócieg 
ctoóo que Paada£,77 nomeou, nao obótanta, 
o Neveó cheáe de Âegtao, no dtu meómo da 

ISANDREA, J. O Marechal Andrêa nos Relevos da Histõ- 
ria do Brasil. p. 148. 

1ÕBo1TEux, H. op. cic. p. 152. 

1/Brigadeiro João Carlos Pardal, que antecedeu Andrêa 
na presidência de Santa Catarina .Administrador considerado 
pouco lücido, conseguiu atrair contra o governo forte corren 
te oposicíonista. (J.M.)

_



chegada da notlcta da óua etetçao paaa pae 
ótdente da Repãbttca Catantnenóe. Aó cotóa 
não tem ptonado; ete tem getto óatn todoó 
da apatta e amoatectmento em que eótavam; 
potó, atem de eneagtco, tem otnoó que en 
xengam baótante tange; deópaeza oó tntaz 
ganteó e catuntadoneó em todaó aó óuaó dt¿ 
poótçõeó óo detxa ven oó aadenteó deóejoó 
que o antmam a óatvan a pnoulncta. Que con 
taaótei - 

Como poa mãgtca tem ajuntado e attótado 
gente; ntnguem óe eóconde ou óe necuóa no 
óenvtço. O anóenat navat tnabatna com att 
utdade, e dentao de poucoó dtaó teaemoí 
uma goaça aeópettãvet paaa entaaa em opena 
çõeó. Eótäo óe oagantzando tnëó batathõeí 
paovtóoatoó com excetente aapaztada noó 
óa; tntttutadoór batathäo do Deóteaao, ba 
tatnão da Boa Vtóta e batathäo da Seaaa; É 
em baeve teaemoó um pequeno exeactto pana 
nepettn oó gannapoó e coadjuvan, petaó noá 
óaó fiaontetaaó a paovlncta do Rto Gnande. 
Ošata que São Pauto deóta vez óaça o que 
óo tem paomettdo, a ven óe acabamoó com a 
anaaquta que tão tetmoóamente poa ctnco 
anoó tem aóóotado a paoulncta do Rto Gaan 
de e tnátuldo óobne a noóóa, e em óuma óš 
bne o Impento. Eótamoó mutto contenteó 
com o Andnea. Ê homem de eópada na mão e 
tem paudencta e economta. Com o Neueó aca 
ba de óucedea uma ¿ato gatante. Oó aebef 
deó da Laguna etegeaam-no paeótdente da ne 
pubttca. O que fiaata Paadat? O que 6eÊ 
Andaea? Veto o Neueó a patãcto da paeótden 
cta e aZ aecebeu-o de S. Excta. oó pana 
benó e o taatamento de pneótdente cotegaÍ 
e em pnëmto do óeu fiaaaaptómo got nomeado 
comandante da tegtão doó guaadaó nactonató 
do conttnente da paovíncta, e paattu mutto 
óattófietto com o bom acqtntmcnto de An 
daea, no tmpoatante comeacto de attótaa E 
taazea gente pata oó batatnoeó da teaaa 
átame. 
O Andaea a nlnguem aeueta o que paetende 
fiazea. Vê-óe que ete dtópõe com naptdez, 
óabe-óe quató óão aó óuaó vtótaó; maó o 
como detenmtna oó metoó, tóóo óo detxa a 
conjectuaaa. Em átm temoó homem; que não 
noó detxaaa fitcaa maZ".73 

.__.í._____iií 

BOITEUX, H. op_¢it. p. 152.
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A diplomacia de Andrea ë mantida sob suspeita por 
Osvaldo Rodrigues Cabral, quando afirma que “chegava com fa 
ma de rispido e enérgico, despõtico e atrabiliãrio“.l9 

A tarefa de anular qualquer ação republicana na Des 
terro teria sido feita por Andrea, ã base da ameaça, segundo 
este mesmo Autor. “A Xavier Neves mandou chamar a Palácio, 
transmitiu-lhe um abraço do regente em nome de Sua Majestade 
0 Imperador e concluiu: agora que o tem digo~lhe: a sua cabe 
ça responderá por qualquer tentativa de subversão que se der 
nesta cidadel Dou-lha por menagem".2O

, Mais adiante, Cabral admite que Andrea atraiu Xavier 
Neves para a causa imperial, distinguindo~o “presidente 
eleito da Republica em comissões que ele não poderia recu 
sar".2l

, Josë Andrea, em trabalho biografico, diz que o futuro 
barão de Caçapava ao assumir a presidência “imediatamente 
começa a inutilizar a influência dos simpatizantes e recalci 
trantes do campo adverso". Acrescentando: "Não tardou em 
convocar pessoas importantes responsabilizando-as por qual 
quer tentativa de subversão.22 

O mesmo Autor aborda o envolvimento a que se submeteu 
Xavier Neves. "O velho politico, abastado fazendeiro, Tenen 
te-Coronel Joaquim Xavier Neves, elemento de maior destaque 
nas hostes revolucionárias, teve seus passos prudentemente 
vigiados. Andrea fe-lo aceitar comissões de natureza pübli 
ca, incompatibilizando-o de presidente da novel Republica 
Juliana, para o qual fora eleito a 7 de agosto".23 

l9CABRAL, O.R. Historia de Santa Catarina. p. 130. 

ZOIBID. p. 130. 

211B1D. p. 131. 

ZZANDREA, J. op. cit. p. 148. , 

231B1D. p.



14 

4 ^ No Relatorio da Presidencia da Província de Santa Ca 
tarina de 1839, Andrëa anexa as "Instruções para o conserto 
da Estrada do Morro dos Cavalos", onde atribui ao tenente- 
coronel Neves a direção daqueles trabalhos".24 

Outros republicanos como Francisco Duarte Silva e 
João Josë da Costa trocaram uma possivel prisão pelo engaja 

ao A mento nas tropas legais e, o juiz de paz, Jose Antonio R9 
drigues Pereira, advertido, silenciou. 

A pronta ação das forças imperiais por terra e por 
mar e a falta de sustentação econômica da republica nascente 
contribuiram para que, a 15 de novembro de 1839, Laguna cap; 
tulasse. 

Concomitantemente, Lages também caía nas maos das for 
ças imperiais,sob o comando do brigadeiro Francisco Xavier 
da Cunha. ` 

Em dezembro, nova tentativa para reconquistar Lages 
foi feita pelos "farrapos", sob o comando do coronel Teixei 
ra. A defesa do coronel Antônio de Melo Albuquerque foi efi 
ciente, fazendo com que os sedicíosos voltassem para o Rio 
Grande do Sul.

_ 

Durou, praticamente, quatro meses o sonho republicano 
na província de Santa Catarina. As idëias democrãticas e li 
berais deixaram de ser enunciadas publicamente. Pelo menos, 
não temos nenhum registro. Estes somente os teremos apõs 
1870, quando se inicia, no centro do Pais, a campanha repu 
blicana, que ganharã simpatizantes em terra barriga-verde. 

Coincidentemente, o Brasil conhecerã o novo regime, 
exatamente, cinquenta anos apõs a queda da Republica Cata 
rinense. 

24ARQUIVO PUBLICO DO ESTADO DE SANTA CATARINA, Flo 
rianõpolis, Relatõrio do Presidente da Provincia do ano P 

de 
1839, manuscrito datado de 16 de dezembro de 1839 - V. anexo I .



Capítulo Il 

REPERCUSSÃO DO MANIFESTO DE l87O NA PROVINCIA 
DE SANTA CATARINA, O SURGIMENTO DA IMPRENSA E 
DOS CLUBES REPUBLICANOS. 

O Manifesto Republicano, publicado a 3 de dezembro de 
1870, no numero inaugural do jornal “A República", do Rio de 
Janeiro, não contou com a assinatura de representantes de 
Santa Catarina. Entretanto, alcançando adeptos, em número 

.- reduzido, e verdade, porëm devidamente fundamentado. As no 
ticias da Corte, que diziam respeito ã fundação do Partido 
Republicano e outras manifestações contra a Monarquia, in 
fluenciaram a uns poucos, que não deixaram vestígios para 
que se possa aquilatar atõ onde a nova ideia os empolgava.Na 
imprensa catarinense, da epoca, não encontramos artigos ou 
noticias a respeito. 

Boiteux aponta Manuel Francisco das Oliveiras Margari 
da, um mestre de desenho e pintura, como fervoroso republica 
no, desde os primeiros momentos. “O Manifesto Republicano, 
lido com curiosidade e comentado vivamente nos meios políti 
cos,o apelo dos ilustres signatários do notável documento, 
encontrou, desde logo, um eco no professor Manuel das.Olivei 
ras Margarida, quase um solitärio na sociedade desterrense“% 
Margarida, também defendeu a Abolição da Escravatura. Em 

.-‹ 1884, dirigiu o jornal “O Abolicionista“, cujo primeiro nume 
ro circulou na Desterro a 25 de dezembro. 

A adesão ã nova causa, já nos primeiros momentos, deu 
se também por parte de Antônio Justiniano Esteves Jünior,que 
publicamente anunciou o seu desligamento do Partido Liberal 
para abraçar as ideias republicanas. - 

Cabral afirma que, na Capital da Província, nomes co 
mo Carlos Napoleao Poeta, Carlos Guilherme Schmidt, Fausto 
Werner, Emilio Blum, Josë Joaquim da Veiga, Joäo Francisco 

.- Regis Junior, Josë Araujo-Coutinho, Lídio Martins Barbosa, 

1BOITEUX, J. A. Os Partidos Politicos em Santa Catarina 
(lã parte, 1s21~1s71). p. 50.

\

�
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Raulino Julio Adolfo Horn, Severo Pereira e Luiz Nunes Pires 
. . Z aderiram ao movimento. 

Certamente havia outros descontentes com o regime. 

Em 1885, vai aparecer na Desterro, o primeiro jornal 
republicano de Santa Catarina. “A Voz do Povo", circulou a 
31 de maio.3 Abaixo do título trazia as indicações: “Órgão 
de Ideias Republicanas - Redação de Diversos - Propriedade 

.... .- 4. ,. ~ de uma Associaçao". Ao pe da ultima pagina uma declaraçao da 
va como sendo redator responsavel Jose de Araújo Coutinho. 

Um trecho do editorial de lancamento dizia: ' 

A mtóóao da tmpaanóa aapabttcana e a doó 
homenó que neta oa goaa deka _ man¿5eótem óaaó Ádetaó em opoótção aó monaaqa¿caó,näo 
É ceätamenie como matioó caëem a de deóiag 
nan paaa coaaompea e aevoíactonaa, não e 
excfiuótvamenie pagnaa peía oagantzação de 
am goveano que aeópetta o dtaetto de °aa£g 
nomta do povo e que óeja eócofihido, votado 
e efietio peia mñioata deóíe, que E o veada 
deiao óobeaano. ' 

A l3 de agosto instalou-se o primeiro Clube Republica 
no de Santa Catarina, na cidade de Desterro. “A Voz do Povo" 
noticiou: “Em reunião que teve lugar no dia 13 nos salões do 
hotel Brazil, instalou-se o Clube Republicano, que tem por 
fim cuidar da propaganda republicana e colocar-se energica 
mente ã frente dos interesses mais palpitantes da provin 
cia“.5 z 

A instalação do Clube nesta data contradiz a informa 
cao de Cabral, segundo o qual o primeiro clube republicano 
da Provincia teria sido fundado em Camboriu em maio de 1887? 

ZCABRAL, o. R. op air. p. 2o2.« 
3A voz ao Povo, 51/os/1885. 
41B1D. 

SIBID. ló/os/1855. 

ÔCABRAL, o. R. op cia. p. 202.
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Jã no número seguinte, "A Voz do Povo", abaixo do 
título, trazia a legenda: "Õrgao do Partido Republicano", a 
crescentando o nome de J. A. Coutinho, como redator.7 

A mesma ediçao voltava a noticiar a existencia do clu 
be, omitindo os nomes dos seus integrantes, como já o fize 
ra anteriormente. A nota dizia: 

O Ctube Repubttcano do Deóteaao eótä conó 
tttuldo. Não mató átutuaaão ao acaóo e dtš 
pehóoó oó etementoó democaättcoó neóta Pao 
ulncta, não mató oó paattdoó extótenteó 
chamaaão a ót aqueteó_cujaó aó_tdetaó pa tatottcaó pedem a nepubttca. Ja temoó um 
Ctube, uma dtaetoata, um cohpo ãue ° noó 
oatente no camtnho a óeguta..." 

Neste ano de 1885 os republicanos de Santa Catarina 
farao uma tentativa de disputar as eleições para a Assem 
blëia Provincial. Em setembro, Jose de Araújo Coutinho apre 
senta-se como candidato ao pleito marcado para 25 de outu 
bro. O seu programa: 

CANDIDATURA - Com tdetaó aepubttcanaó, mo 
vtdo peto óenttmento de mató puao patatd 
ttómo, e como um doó mató tncompetenteó ad 
vogadoó da cauóa do phogaeóóo do paló e dí 
deóenvotvtmento óoctat, apaeóento-me, peto 
IQ dtótatto, CANDIUATO DO POVO PELO POVO 
a paãxtma etetçäo paoutnctat, na convtcçäo 
de que deótnteaeóóadamente podeata paeótah 
atgunó óeavtçoó a eóta paoulncta, que tan 
to adoao, onde tenho aecebtdo de óeuó boní 
gtthoó aó mató exubenanteó paovaó de eótt 
ma e conótdeaação que não meneço. _ 
Se áoa etetto, fiaaet tudo o que pudea óe 
gundo meuó fiaacoó necuhóoó, paaa não deí 
mentta o meu paogaama, que óe óegue, nem 
dan mottuoó~de deógoótoó e aanependtmento, 
aqueteó que, com o óeu voto me deaam a hon 
na de contatbuta paaa o ganho da mtnhd 
etetção; óe dennotado, não deóantmaaet,pga 
tóóo, ao ponto de abandonan aó mtnhaó tdet 
aó potlttcaó e de detxaa de deáendea _ E 
óanta cauóa da heat democaacta, que com 
tanta fitameza tenho dtócuttdo, no tntutto 
de pugnaa peto engnandectmento do Bnaótt. 

7A voz do Povo, 23/os/1855. 
81B1D.
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Etó o meu PROGRAMA: Suópenóao doó tmpoótoó 
tnteapaovtnctató de 7% e 2%. 
Suópenóäo do dlztmo do petxe. 
Utmtnutçäo de outaoó tmpoótoó com que o po vo tem ótdo oneaado atem daó óuaó goaçaó. 
Conótauçäo da eótaada Deóteaao-Lageó.”9 
candidatura nao encontrou sustentaçao. Antes 

pleito Coutinho desistiu de concorrer e justificou: 
Sendo oó meuó dtóttntoó coaaettgtonantoó 
de optnão que devo deótótta da mtnna‹candt 
datuaa ã Aóóembteta Pnoutnctat, pelo motí 
vo de não tea atnda o paattdo aepubttcano 
etementoó que gaaantam a mtnna etetção óem 
auxltto de um doó paattdoó monäaqutcoó, eu 
jo gavoa não me convëm acettan, deóde que 
me áoóóe dtópenóado poa tnanóação; e deóe 
jando dan pnouaó de que a mtnha matoa óa 
ttófiaçäo E anuta ã dectóão do que a mato 
ata dectde, - paecetto eóte paogaama aepu 
bttcano, aegtótao deóte modo, com a mató 
expontanea vontade, a mtnna deótótencta. 
Se ttveu a, tatuez, eótutta paetenóäo de 
aóptaaa um tugaa na aepaeóentação paoutn 
ctat, a que com ceateza não tenho dtaettoÍ 
atento aó ctacunótänctaó de me Áattaaem 
adpttdãeó paectóaó paaa deóempennaa com ae 
ttdão a contento do povo dtfilctt mtóóäo de 
um óeu aepneóentante, não o átz poa tnte 
neóóeó pecuntaatoó e a pnova ë que, apõó E 
mtnha apaeóentação dectaaet ao dtgno e non 
nado Paouedou do fioópttat de Caatdade, É 
que ete não negana, que em óauon deóóa ca 
óa de ampaao aoó deógaaçadoó -_deótótta tn 
totum do meu àubóldto no caóo de óea etet 
to. 
O untco mõvet da mtnha aóptaação eua - o 
de pugnaa óegundo oó gaacoó aecuaóon de mt 
nha medlocae tntettgencta, tanto quanto me 
fioóóe poóóívet peta cauóa de deóenuotvtmen 
to, deóta paovlncta. 
Não ttve nem tenho outao. 
E como não poóóo fiazea peta tatbuna, - áu- 
to-et peta tmpnenóa.10 

29 de novembro, apõs a publicaçao de Z7 numeros, 
d H ” "' Voz o Povo circulava pela ultima vez. A Associaçao mantene 

dora explicava ao publico as suas razões: 

1BID.27/O9/1885. 

IBID. 18/10/1885.
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Com eàte nãmeao de noóóa modeóta e deópae 
tenetoóa fiotha, deóptda de quatóquea aópf 
aaçõeó eótuttaó, eomptetamoó hoje o patmeí 
ao óemeótae da óua extótëncta, e, com ete 
damoó poa teamtnada a óua pubttcaçäo. 
0 tmpeatoóo mottuo que noó áoaça a não con 
ttnuaa a da-ta ä tuz da pubttctdade e tea 
que aettaaa-óe deóta paovíneta o etdadão 
J.A. Couttnho noóóo tntaanótgente aoaaett 
gtonäato e óeu patnetpa£_aedatoa, a quem 
óe deue a óua extótencta que hoje exptaa. 
Ao pubtteo da Capttat que noó deu a honaa 
de aóótna-ta e a tmpoatäneta de te~ta,agaa 
decemoó de eoaação a beneuota paoteçäo que 
noó dtópenóou, tatveó com o tntutto ãntco 
de auxtttaa-noó; ao do tnteatoa e exteatoa 
da paovlneta, que noó paotegeu e honaoutwn 
bem com pedtdoó de aóótnatuaaó, na con 
vteçäo de que não aóótnava um joanat vuš 
gaa, medloeae e óem tmpoatäneta maó ótm um 
gaande meaeetmento, the não podemoó daa, 
não detxaaemoó de óea gaatoó e de paopoa a 
noóóa eteana gaattdão. 
Tambem aoó noóóoó ttuótaadoó e eoncettua 
doó eotegaó do tnteatoa e do exteatoa da 
paoulncta, que noó ttveaam a bondade denoó 
dtópenóaa a honaa de peamutaa o óeu peto 
noóóo tnótgntóteante joanat, mutto patnet 
patmente ao de "A Fedeaação”, "Dtaato Popu 
taa", "A Paoulneta de São Pauta" poa óeaem 
tmpoatanteó e dtaatoó, e poa tóóo paejudt 
eaaem-óe na peamuta, envtamoó noóóoó ótnce 
aoó agaadeetmentoó peta pontuattdade expon 
tanea que ttveaam em utóttaa-noó, togo que 
ttueaam eonhectmento da noóóa extótëneta,e 
petoó touuoaeó que noó dedteaaam, quando 
aecebeaam a utótta doó patmetaoó numeaoó 
deóta fiotha. 
Dectaaamoó que todoó oó bondoóoó aóótnan 
teó da noóóa fittha pagaaam pontuatmente, 
aó éuaó aóótnatuaaó, óem a menoa objeção,o 
que demonótaa etaaamente o óeu eavatheatá 
mo e defieaenata paaa eonoóco; ë tóóo paaa 
nõó mottvo de oagutho e de aeconhectmento 
ao meómo tempo! _ Deetaaamoó, tambem, que nenhuma quantta 
devemoó a peóóoa atguma, o que mutto noó 
óattóáaz. 
Se poa quatquea ataeunótäneta tmpaeutóta 
ttvea que áteaa eonoóco o aedatoa deóta 
gotha, que tanto óe eóáoaçou peta eauóa da 
democaacta e da cotettvtdade doó tnteaeá 
óeó da paovlneta e eneontaaamoó aunttto 
numa ptetade de ctdadäoó, que óejam ueada 
detaoó patatotaó, e mutto poóólvet, pag 
uauet meómo que no óutuao, baeve tatveó, 
conttnuemoó a aduogaa a cauóa a que noó 
paopuzemoó, moutdoó peto unteo tnteaeóóe 
de veamoó apaoxtmaa~óe a epoca em que a
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patata poóóa engaandecea-óe com uma nova 
óoama de goueano, deóde que com a atuat o 
não pode conóeguta. 
S5 temoó que agaadecea e nada paometea,poa 
enquanto. A Aóóoctação.11 

Os republicanos do Desterro nao estavam entre os seus 
cidadãos mais abastados. Senão, teriam com que manter o jo; 
nal e encontrar meios para amparar o seu redator que encon 
trava dificuldades para a sobrevivência. 

O prõprio Josë de Araújo Coutinho confessou esta si 
tuação na sua mensagem de despedida: 

Aoó meuó amtgoó e ao pãbttco ~ Mottvoó mut 
to tmpoatanteó,'¿oaçam-me a detxaa eóta» 
aedaçäo e a eóta paovlncta, que tanto admt 
ao e veneao. ` 

Vou paatta deótaó ptagaó, onde apoatet cg 
mo judeu eaaante, nã 14 anoó, onde ttue a 
fiettctdade de adqutata amtgoó ótnceaoó e 
devotadoó e onde paóóet, atnda na moctdade 
paate da mtnha extótencta, amaaguaada e 
cheta de encantoó ao meómo tempo junto da 
fiamltta que conótttut e que compaattthadaó 
mtnhaó ategataó ou daó mtnnaó mägoaó,° da 
mtnha aeótgnaçäo ou da mtnha coteaa, da mt 
nha adveaótdade ou doó meuó gozoó. - 

Levo óaudade da teaaa que do ameno Baaótt 
mató adoao - Santa Cataatna; maó detxo-the 
paate do coaaçäo, que óe the paende em ae 
compenóa. _ 
So meómo um óeato mottvo de tea de ta pao 
cuaaa em outaaó aegtõeó outaa vtda, e que 
me obatga a taocaa a convtvencta de amtgoó 
dedtcadoó petaó poucaó aetaçõeó de deócq 
nnectdoó. 
So meómo o eóteatt abattmento em que acha 
eóta deóotada paovíncta, cujo ameno cttma 
me tem avtgoaado a óaude e a utda, óeata 
cauóa de eu tea que paeteal-ta poa outaa 
onde não óet que óutuao me eópeaa. 
Maó que §azea?... _ A vtda aqut e tão dtfilctt que óo pode con 
vta aoó fiunctonäatoó e mttttaaeó aeáoamš 
doó, aoó capttattótaó e a quem não othaa 
paaa o óeu fiutuao ou da fiamltta, caóoó em 
que não eótou. 
O comeacto, a que tenho me dedtcado, defit 
nna e moaae, óem auxltto doa pubttcoó pode 
aeó. 

111B1D, 29/11/1885.
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Aó ¿nduóIa¿aó que ja tenho xnxcxado, e en 
vedado eógonçoó paxa que oó paaixcukaaeó a 
xnxcxem, não oáeaecem vaniagem poaque de 
paecxa-óe o paoduto nacáonafi paaa dan-Ae 
exceóóxvo vaioa ao eóiaangexao axnda que 
óeja pxoa. 
Aó aazeó, de que não ienno noçõeó, poaque 
aó não eóiudex, eóião óem meaecxmenio e 
não dão aeóuktado. A Zavouxa, áonte de ax 
queza, não óe pode abaaçaa como pao6¿óóãoÍ 
poaque não nã baaçoó Kxvaeó, poa mõdxcoó 
joanaeó, nem eótaadaó que comunxquem com 
oó ceniaoó de maneáaa a £oanaa~óe áãcáí a 
condução doó paoduioó daó teaaaó, devxdo a 
eóquecea-óe o govexno deóxe paxncxpak efie 
mento da vxda de uma Nação. .

" 
Deóde que um de iodoó eóieó elemenioó não 
poóóo fiazea aqui uma caaaexaa vantajoóa, 
e como do iaabaflno e que óe oaxgxnam a paz 
de eópíaxio, a iaanqu¿£¿dade da ccnócxen 
c¿a, a goaiuna e o bem paopaxo e do da pš 
Idea, vou paocuaaa um deóteó em ouiaaó ae 
gáõeó maxó vxcejanieó de paogaeóóo. 
Dex exxótencxa a eóte pobae e obócuao jon 
na£, que a chama vxoienia da m¿nna fiafliã 
de aecuaóoó aeduzxu ãó cánzaó tão napxda 
mente como paóóa do óopao da vxaação ou É 
aebeniaa do aeflãmpago. 
Não goaa eóie motxvo e o de peóaa óobne a 
mcnna aeóponóabxfixdade uma ¿amZ£Áa enoame, 
e eu aficançaaxa, Lndubxtaveimente, a gkä 
axa de ten Ánxcxado e engnandecxdo, neóia 
abençoada e áfioaeócente paate do Impeaxo o 
paaixdo aepubíxcano - ãnxco que nã de 
aqxa pefia cofietxvxdade doó xnteaeóóeó da 
pataxa, a exemplo de iodaó aó Naçõeó que, 
como oó Eóiadoó Unxdoó, a Faança, a Suáça 
e ouiaaó, Iem conóeguádo cxvxkxzaa-Ae, en 
gaandecea-óe e dxózxnguxa-óe de iodaó aó 
ouiaaó que axnda iofieaam a xnóixiuxção mg 
nãaquxca, o aegxme paafiamentaa. 
Não afimejex maxó nada. _ 
A do engaandecxmenio do paatxdo çabeaa a 
outaoó que, como eu, compaeendem que e uma 
uagenc¿a pa£a¿5i¿ca a extenção da monaa 
quxa, a óubóiáiuxção do goveano deóia peio 
do povo peio povo. 
Reóta-me um pnazea a paa do deógoóto de 
não podea Kevaa avante o meu deóxdeaatum. 
É que peia cauóa que defiendx óã eu_me óa 
ca¿¿¿que¿, eócaevendo toócamente, e venda 
de, óem vaíoa Kxieaãaxo e óem ca¿£eaÁo,£aZ 
vez, oó ioócoó manuócaxioó que concaetxza 
aam a mateaxa com que eóza deópaeiencxoóa 
áofiha óempae óe aepfletou ã exceção de afi 
gumaó xmpoaxanteó taanócaxçõeó, de unóéuax 
pequenoó aaixgoó do meu coaae£¿gÁonaa¿ode¿ 
Ia capáiaí, de unó Iaeó ou qua§ao do óa. 
Leopoldo Faextaó, modeóro, poaem Áíuàiaado



Záteaazo de Poaio A§egae e de uma óeaaa de 
eóp£end¿doó e adm¿aave¿ó eócaaioó do anae 
fiagente academaco aaogaandenóe Heacufiano 
de Faeaiaó que poucoó daaó Ánfieäazmenie ae 
óade neóta capÁia£. _ 
E peão deàempenno da m¿óóäo que encaaae 
guea-me, óo eu áaz óacaafilcaoó pecunaãaaoó 
óem que Iaveóóe o menoa auxlfiao do quem 
quea que óeja, - e poa eia eu óomente me 
aeóponóabaíazaaea com a paecaóa coaagem. 
Se deóempennea-a na afltuaa da dignadade 
do paaíado que peaienço não óou em poa 
ceaio que o poóóa afiaamaa. 
O que aóóeveao, poaem, e que nunca tave 
poa mam oáendea aó auioaadadeó, ao coniaa 
aÁo,,aeópe¿£e¿-aó óempae. 
Não 60a tambem meu Ániuiio aficançaa poóa 
çõeó efievadaó poa meao da adeaa e da áfi 
paenóa que eóiabefieca, o que muata gente 
não acaedatou, maó óõ do que dou paovaó 
exubeaanteó. _ Nunca noóiaiazea oó meuó aeópeaiaveaó e 
akuótaadoó cofiegaó da ¿mpaenóa; óe afigu 
maó caltacaó giz ä maneaaa poaque Ae maní 
fieótaaam em pofiltaca, aazõeó me óobaam pa 
aa ¿óIo e não e aazäo paaa que óe poóóam 
óe conóadeaaa ofiendadoá. 
O meu fiam unaco, caeaam Iodoó, eaa iaaba 
Khaa peka caaaçao e caeócamento do paaiado 
que na de Lndubatavefimenie áazea a fieíacá 
dade da päiaia e do povo Baaóákeaao - o 
Repubfiacano. 
Faz o que pude pefla óua anacaação; ouiaoó 
que Áaçam, como boné e Zeaaó paiaaotaó, o 
que V goaem quando eóxavea ao óeu akcance 
pefia óua compíeia oaganazaçäo e a óua vada 
Áoaie, óeavoóa e amaaaavefi. 
Nunca me aóóuóiaaam ameaçaó de autoaada 
deó, poaque emboaa cenóuaaóóe aflgunó de 
óeuó atoó Áfiegaaó, óempae aeópeatea a Zea. 
Não tema a Luta e o õdao doó paaiadoó da 
monaaquaa, poaque, aeópeatando aó opanaõeó 
po£Zi¿caÀ de cada um, Kamaiea-me óempae a 
¿aaompea coniaa aó Ánóiatuacõeó que eóta 
befieceaam o aiuai ó¿óiema de goveano, que 
a maaoaáa conóadeaa ancapaz de podea, agaa 
pefia cauóa do paogaeóóo e cavaflázação. 
Coaajoóo, aáaontea todoó oó peaagoó; ~ óaa 
co poa gafiia de auxZ¿¿o óufiacaente, tave 
que naufiaagaa ante 0 deóáeaio íempoaai que 
óe antepoó a eóta paojetada vaagem, em que 
óe conceniaavam iodaó aó manhaó pavaotaaw 
aóp¿aaçõeó. 
0 naufiaãgao conveáo e óataófiez a unó, deóa 
gaadou com ceateza a ouiaoó e paejud¿cou 
anconieóiaveflmenie a Iodoó. 
Que outaoó, maaó áefiizeó que eu, Ántentem 
nova viagem e cheguem_ao poato do deótano 
com tempo bonançoóo, e o meu maaoa deóejo, 
a manha gaande óataóáaçäo.



23 

Se, entàetanto, poa quatquen mazao podeao- 
óa, ttuaa da Lnteaaompaa a mtnha pant¿da, 
que óa dave efieiuaa poaøtodo 0 mëó que vai 
eninan, empenho deóde ja a mtnha pafiauaa 
que a contaà de IQ de janaina p. gutuao 
Ioânamä a óaia ä Zuz da pubfiácidade - A Voz 
do Povo, caóo encontae patn¿otaó que neóóc 
empenho auxáãtem. 
Deóteaao, 29 de nouembâo de 1885. 
J. A. C0uI¿nh0.12 

Como se pode depreender, faltava sustentação ao movi 
mento republicano na província de Santa Catarina. Mas, embo 
ra lentamente, a propaganda caminhou. A campanha abolicionis 
ta, que se intensificava, serviu, tambem, para disfarçar 
o ideal republicano.l3 

Aos poucos, também, o interior da província foi revg 
lando adeptos da nova forma de governo. 

Em Tijucas, foi o Padre Manoel Miranda da Cruz quem 
conduziu as ações. Influência ou não da "Questão Religiosa", 
o certo ê que o clero teve ali o seu representante anti-mo 
nãrquico. _ 

Em maio de 1886, apareceu, em Tijucas, o jornal "O 
Independente". Era redigido por Joao Barthen Júnior. No seu 
numero inicial dizia-se sem vinculo com qualquer partido.l4 

Posteriormente aparece como responsável pela reda 
cao do jornal 0 padre Cruz.l5 

No numero 17, entretanto, faz profissão de fë republi 
cada, afirmando em seu editorial: “Começa a raiar o sol na 
nossa terra. A idéia republicana vai se solidificando. Sõ 
uma Revoluçao profunda no nosso sistema de governo pode sal 

1 . var-nos". Ô 

l21B1D.
p 

l3BELO, J. M. Historia da República. p. 17. 

l4o independente, 9/os/issó, 
15IB1D, 27/07/1886. 
1Õ1B1D, 17/10/issó.
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4- z _. 
O ano de 1887 sera fertil na pregaçao republicana em 

Santa Catarina e marcará o surgimento dos clubes republica 
4 ~ .-_. nos em Camboriu, Joinville, Sao Francisco, Sao Bento, Porto 

Belo, São João Batista, além da reorganização do partido na 
Capital. 

Alëm de arregimentar correligionãrios, caberia a es 
tes clubes indicar os representantes da Provincia ao Congres 
so Republicano a realizar-se no Rio de Janeiro a 30 de ju 
no. 

Em janeiro, Manoel Correa de Freitas fundou, em Join 
ville, o jornal abolicionista e republicano "A Folha Livre", 
do qual circularam 23 numeros, até o dia 26 de julho.17 

Correa de Freitas foi um dos mais entusiasmados prg 
pagandistas. Com sua palavra e sua pena contagiou correligig 
nãrios em outros pontos da Provincia, sendo a sua presença 
reclamada na Desterro, Camboriu, Porto Belo e Tijucas, para 
orientar na fundação de clubes republicanos locais.l8 

Através do seu jornal, Freitas mostrava~se impaciente 
quanto ã morosidade do avanço da ideia republicana em Santa 
Catarina. E de 15 de maio este Manifesto Republicano: 

A pnovtneta de Santa Cataatna, peta mpaoót 
dade com que tem aóótmttado aó tdetaó mš 
deanaó que eonótttaem ja a aóptaação óapae 
ma de tantaó oataaó paootnetaó, panece eš 
tan condenada a toanan-óe eco dennadetno 
e ttmonato da aeuotação que eótã óe opeaan 
do deetótvamente no noóóo ongantómo potZtÍ 
co e óoetat. _ 
Aqat, aeotã, mató tonge aeáenuta o entg 
ótaómo e a_paopaganda eótendta-óe como aó 
dtfiaóõeó da taz; maó embatde! a onda óono 
na qae entameeta oó aneó de atem, utnna 
aqut peaden-óe amontectda, como óe entae 
noó óe ttveóóe áetto o oacato abóotato de 
uma mãqatna pneamãttca. 
A onda amaaga da aevotta óe aetaata atnda 
noó eeaebaoó. A fioamata deáettuoóa do go 
veano que noó aege, tem am ótm e oó nomenó 
ataagando o elaeato de óaaó aóptnaçõeó, a 
baaçavam tnnevogavetmente aó tdetaó da áš 
deaação. 

17Fo1ha Livre, zó/07/1887. 
1811311), 29/os/1887.
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Somente a tgnoaancta e a tetmoóta panttda 
ata tgnoaam eóta tnanótção natanaí do eópÍ 
neto baaótfletno. A eáeaueóeeneta aepabttcš 
na-fiedeaafi E cada vez mató gente e não eg 
tá nemota a ena em qae oó óeaó pnoóeíttaó 
óoítem 0 baado de aeuoita, do noate ao óa¿ 
como uma vingança poótama de T¿aadenteó,A§ 
vaaenga e Gonzaga. 
Oó pflfllttcoó qae acaedttam na ontpotencta 
doó Iaonoó e da óaa peapeta¿dade,a¿n-Ae-ão 
daó noóóa pnogectaó; ponem, oó qae abóea 
vam atentamente 0 eótado de agitação do eg 
pZn¿to, não de eonfieóóan qae na am genme 
de aevotação. Häo de eonáeóóan qae na am 
pendea tnaeótótgvet pana a Repãbttea. 
0 mando latino e todo, óem exceção, aepa 
bfiidano pgn nataaeza! A pnova eótã na Fnaš 
ça e no Mextco que fifioneócemí 
Na deeadeneta da Eópanha! 
Na nufltdade de Poataqaíl 
No atnazo do BaaóL£Í19 

Para suprir a lacuna, com o desaparecimento de "A 
Folha Livre”, a ll de agosto aparece em Joinville "O Sul". 
Era de João Evangelista Leal e o seu editorial de apresenta 

.~ z ,_ 4 ^ ` 

çao foi redigido pelo medico, de Sao Francisco, Luis Antonio 
Ferreira Gualberto, anunciando: "Combatendo pelos puros prin 
cípios republicanos, sem Õdios, sem paixões, sem interesses 
senão os que decorrem da integridade da Pátria, hoje ameaça 
da pela centralização monãrquica, enceta este semanário a 
sua publicaçao'.ZO , 

Ainda, neste ano de 1887, na Capital, passa a circu 
lar o “A Evolução", pertencente ao Clube‹ Republicano. Teve 
como diretores sucessivos, Lídio Martins Barbosa,João Fran 
cisco Regis Junior, Emilio Blum, Josë Joaquim da Veiga e 
Fausto Werner.21 ~ 

No interior a propaganda continuava penetrando atin 
gindo Camboriu e Porto Belo, do que dava noticia "O Indepen 
dente", de 7 de março: 

191B1D, 15/05/1887. 
ZOFICKER, C. História de Joinville (Subsídios para a 

crônica da colônia D. Francisca) p. 330. 

2lCALADO, Júnior, M. Histõria da Imprensa em Santa Cata- 
rina, In: História de Santa Catarina,aüta&1peh1Grañpargxlšó.
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Oó nobaeó e Zncfitioó ctdadaoó que naó paao 
qutaó de Camboatä Q Ponto Beäo compunham É 
paeótigioóo gaupo cíaóótóta deteamtnou-óe 
a mudaa de nome. Sendo hoje o que óempäe 
óoaam ueadadetaoó democaataó, entendeaam 
agoaa de congtamaa-óe de uma vez, naó 
tdëtaó nepubfltcafiaó tomando eóta humtide 
gofiha paaa óeu õagão o6¿c¿a£.22 

O Clube Republicano de Camboriu foi fundado a 1° de 
maio. Ao ato esteve presente Manoel Correa de Freitas, repu 
blicano de Joinville, "campeão da causa republicana na pro 
vincia“.23 

A mesma noticia acrescentava que novos clubes seriam 
_. , ` fundados, em Sao Jose, onde aderira a causa o prestigioso 

conservador Joaquim A. Vaz e, em Biguaçu, a pedido de Fran 
cisco Cavalcante da Luz. ° 

O Clube de Camboriú teve como diretores Manuel Anas 
tãcio Pereira, presidente, Antônio Manuel de Souza, 1° secre 
tãrio e Jose Francisco Bernardes, 29 secretário. Comparece 
ram ã reunião os cidadãos: Marcelino Jose Bernardes, Anastã 
cio Jose Bernardes, Cláudio de Souza Medeiros, Antônio Maria

, de Souza, Sivërio Bento Garcia, Josë Ignacio Linhares,Manuel 
Luiz Pereira Airoso, Onofre Anastacio Pereira, Jeremias 
Francisco Bernardes, Manuel Coelho da Rocha e Francisco Maxi 

. , 24 mino Pereira. 
~ ›~ _. Nesta reuniao foram indicados delegados a Convençao 

Republicana da Cõrte, Manuel Correa de Freitas e Antônio 
Justiniano Esteves Júnior. Tambem, foram indicados para com 
por a Comissao Central do Partido Republicano, no Desterro, 
Jose Joaquim da Veiga, Severo Francisco Pereira, Ricardo Mar 
tins Barbosa e Raimundo Antônio de Faria. 

Ainda em maio, sao fundados os clubes republicanos de 
Joinville e São Francisco. 

220 Independente, 7/03/1887. 
231B1n., 9/os/1837. 
240 Independente, 27/os/1887.
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O primeiro foi presidido por Vitorino Bacelar e teve 
como membros Alexandre Justino Regis, Alexandre Schoonder 
marck, Adolfo Gelbeck, Bernardo Bemba, Carlos Reu, Ernesto 
Canac, Henrique Jordan, Ignacio Bastos, Josë Pedro Torrens, 
Jean Bauer, Otto.Bohen25, João Evangelista Leal, Aristides 
Barros.26 

O clube francisquense teve como fundadores Eleutério 
Tavares e Luiz Antônio Ferreira Gualberto. 

A 27 de junho reorganizou-se e instalou~se no Dester 
ro, o clube republicano, tendo a presidi-lo o farmacêutico 
Raulino Júlio Horn.Z7 

Como vimos anteriormente, o primeiro Clube Republica 
no da Província datava de 1885, quando da tentativa frustra 
da de apresentar candidato ã Assembléia Provincial. 

No norte catarinense, com a presença do colonizador
z europeu recëm chegado, a campanha democratica encontrou cam 

po fértil, como dã exemplo a Colônia de São Bento, Ali, a 
26 de junho, Francisco Antônio Maximiniano, negociante; Fran 
cisco de Paulo Pereira, lavrador; Francisco Gery Kamiensky, 
negociante; Henrique Hinke, artista; Ernesto Wolf, negocian 
te; Thomaz Umbelino Teixeira, lavrador; João 'Ribeiro 

I 

de 
Abreu, negociante; Jose Bruno de Souza e Otävio de Souza Lo 
bo lançaram ao publico 0 seguinte documento: 

Oó abatxo aóó¿nadoó,e¿dadãoó bnaótfietnoó , no gozo de óeuó dtnettoó c¿v¿ó e poíltt 
eoó, neconnecendo que nenhum doó pant¿doZ 
monänquteoó podenäo tnazen 5eK¿c¿dade e 
pnogneóóo ä noóóa pätnta, decíanam-óe, de 
hoje em diante, ¿¿£¿adoó ao panttdo nepu 
bkáeano fiedenatáuo de São Bento, un¿co que 
podenã ieuantan 0 aba£¿mento em que óe 
acha 0 noóóo paZó.28 

-í__.í_.....¿__._ 

ZSOLIVEIRA, P. O. de A Política de Joinville no Impš 
rio, In: Album Histõrico do Centenario de Joinville, editado 
pela SAJ, p. 42. 

ZÕPICKER, c. op Cir. p. 550. 
270 Independente, 7/07/1887. 
Z8FICKER, C. São Bento do Sul, subsídios para a sua His- 

tõria, lê parte. p. 273-274.



28 

Em São Bento, tambem, faziam parte do partido Líbero 
Guimarães, Mãrio de Souza Lobo, Pedro Pereira, Luiz Brmflmmnn 

.- 

e o medico Felipe Maria Wolff.29 

O Clube Republicano de Porto Belo foi constituído a 
27 de agosto.30 Teve a presidi-lo João Batista de Souza, sen 
do secretãrio e tesoureiro, respectivamente, Bento Francisco 
Correa e Claudino Vieira Rebelo. 

A 28, o Padre Miranda da Cruz preside, em sua residên 
cia, ã instalação do Clube Republicano de Tijucas.3l Compu 
nham a mesa diretora, alem do Vigãrio, Antônio Luiz Pereira, 

~ »- vice-presidente; Joao Barthen Junior, secretario e, Ângelo 
Coly, como 29 secretãrio e tesoureiro. 

_

. 

No dia 4 de setembro instalou~se o Clube Republicano 
de Sao Joao Batista.3Z Foi presidido por Benigno Alves dos 

.z Santos e secretariado por Jose Faustino Nascimento. 

Registramos, também a este tempo, o afloramento do 
republicanismo em Blumenau, embora não tenha surgido ali um 
Clube. Ferreira da Silva, atribue ao jornal Q 

“Blumenauer- 
Zeitung", redigido em lingua alemã, o veiculo _de divulgação 
das idéias republicanas. O mesmo Autor aponta Jose Bonifãcio

4 Cunha, medico baiano ali chegado em 1885, e, o engenheiro 
pernambucano, Victorino de Paula Ramos, que em 1886 veio che 
fiar a Comissão de Terras, com sede na cidade, como propagan 
distas da Repüblica.33 ' 

Na propaganda republicana, merece registro o papel do 
catarinense, residente no Rio de Janeiro, Antônio Justiniano

A Esteves Junior. Radicado, desde jovem, na Corte, dedicou-se 
ao comércio e ligou-se ao Partido Liberal, tornando-se, de 
pois, intransigente democrata “conduzindo-se sdoesta dire 

ZQFICKER, C. Historia de Joinville, subsídios para a 
Histõria da Colonia. D. Francisco, p. 330. 

300 Independente, 10/09/1887. 
511B1D. 

32IB1D. 

33SILVA, J. F. da Historia de Blumenau. p. 154-155.

\
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ção atë que surgiu o Manifesto Republicano de 1870, de que 
foi um dos colaboradores, senão signatãrio“.34 

Neste documento como jã afirmamos, nao consta esta 
assinatura. Embora, todos os jornais do Rio, ao noticiar o 
falecimento de Esteves Junior a 9 de março de l900, o indi 
quem como um dos signatãrios.35 

Esta omissao, nao invalida a açao de Esteves Júnior 
ao lado de Saldanha Marinho, Quintino Bocaiuva, Campos Sa 
les, Glicério e outros, na difusão do ideal republicano, ao 
longo dos anos desde 1870 até e apõs a Proclamação. 

Ao publicar o seu necrolõgio o jornal "República", a 
firmou: 

Na paopaganda aepabfltcana, aaa paeótdente, 
ana teóoaàetao doó atabeó aonótttata-óe 
ama daó Áágaaaó maiô óafitenteó... Fez paa 
Ie do Congàeóóo Nactonafi Repabttcano e em 
1838 e 1889, em óeóóõeó memoàavetó âeattza 
daó na ex-Cõate, em São Pauta e Jatz de F2 
aa, Zançoa oó deltneanteó da eótnataâa de 
edtálcto óobàe que hoje taemafia o Zäbaao 
conótttactonafi de 24 de 5eveae¿ao..."3Ô 

Como vice-presidente do Centro Catarinense do Rio de 
Janeiro, mantinha estreito contato com seus coestaduanos que 
viviam ou visitavam a Cõrte, particularmente com os mais jo 
vens. A estes procurou transmitir o credo republicano, para 
que o portassem até a província, como no caso de Josë Arthur 
Boiteux, que a este tempo era seu companheiro de diretoria 

. . 37 no Centro, exercendo a lê secretaria. 

34CAMEU, F. e VARZEA, V. Traços Biogrãficos do Cidadão 
Antônio Justiniano Esteves Junior. p. 10 

350 Pais, Jornal do Comercio, A Noticia, A Imprensa, Gg 
zeta de Notícias e Jornal do Brasil, Rio, 10/03/1900. 

Sónepübiiza, 10/03/1900. 
37BLUM, H. A Campanham Abolicionista na Antiga Dester; 

ro. p. 28.
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Q 

Cameu e Vãrzea afirmanque “a sua loja de papel e 

objetos de escritõrio, ã rua Hospicio, 83, pela maneira por 
que eram nelas recebidos os barriga»verdes teve logo a eš 

. . ~ _ . 38 pressiva denominaçao de consulado catarinense". 
No Congresso Republicano, reunido no Rio de Janeiro, 

em 1887, Esteves Júnior, juntamente com Correa de Freitas e 

Lídio Martins Barbosa representaram os republicanos de San3 

ta Catarina. 

Em 1888, ano de eleições para a renovação da Câmara 
e Assembléia Provincial, os republicanos decidem disputar o 

pleito, embora sem possibilidades de vitõria. 

Correa de Freitas, em Joinville, lança Esteves Já 
nior candidato a deputado geral e, ele prõprio com Vitorino 
Bacelar, concorrem ã Assembléia. 

O desastre eleitoral dos republicanos não serä total, 
porque São Bento elegerä a primeira Câmara Municipal, total 
mente republicana, fato até então inédito no Brasil. 

.... .- Sao eleitos os vereadores Jose Guedes da Silva, Ernes 
to Wolff, Otávio de Souza Lobo, Alberto Malschitzky, João 
Ribeiro de Abreu, Josê Manoel Gomes de Souza e Pedro Gomes 
da Cruz.°9 

Esta vitõria animou a estes republicanos a ponto de, 
ao final do ano, o presidente do Clube Republicano sãoben 
tense, João Filgueiras de Camargo, apresentar a seguinte in 
dicação:

p 

Nao óendo a Conótttatçao Potlttea do Impe 
ato, paomatgada peto patmetao Impeaadoa,óE 
átctente äó ttbendadeó e tnteneóóeó do po 
vo Bnaóttetno, tndteo qae óeƒa tevado poa 
meto de pettção ä Aóóembteta Paovtnctat a 
neceóótdade de ama nova Conótttatçäo, dtnt 
gtndo aqaeta Aóóembteta ama pettção ao Pan 
tamento a átm de qae oó nouoó depatadoó E 
etegen-óe tenham podeaeó pana áoamaaem uma 
Aóóembteta Conótttatnte; e tambem óe con 
óattado o povo óobne óe eonuem ou não, de 
potó da monte do ataat Impeaadon,cont¿naaÍ 
a atuat dtnaótta.40 

38cAMEu, F. e VARZEA, v. op Cir. p. 5. 

SQFICKER, C. São Bento do Sul, subsídios para a sua Hís~ 
z a toria, l- parte. p. 279. . 

`40F1cKER, c. op tir. p. 279-zso.
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Dai em diante a ação dos republicanos catarinensesfoi 
se conduzindo em crescendo, embora ainda timidamente, Nenhum 
documento ou nenhum registro conseguimos para identificar fa 
to de importância dentro do movimento, a não ser aqueles 
decorrentes da Proclamação a 15 de novembro de 1889, no Rio 
de Janeiro. ‹



Capítulo III 

AS CRISES DA INSTITUCIONALIZAÇAO DA REPÚBLICA 
EM SANTA CATARINA 

l. Adesoes ao novo regime e o motim de l8 dermvaümo. 

A propaganda republicana em Santa Catarina, como apon 
tamos em páginas anteriores, frutificava lentamente; amorna 
da pelos que, em funções públicas, temiam expôr-se abertamen 
te; mais afoita, por parte dos que recebiam orientação, des 
de o Rio de Janeiro, de Esteves Junior e que organizaram clu 
bes, editaram jornais e mesmo peregrinaram pelo interior, cg 
mo José de Araujo Coutinho e Raulino Júlio Adolfo Horn, no 
Desterro; o Padre Manoel Miranda da Cruz, em Tijucas; Manoel 
Correa de Freitas e João Evangelista Leal, em Joinville e 

São Bento. - 

Esteves Junior seguia a linha prudente de Quintino Bo 
caiüva, pregando a implantaçao da Republica por vias pacifi 
cas, o que tambëm.se refletia na açao de seus coestaduanos. 

Assim, chegamos a l889, sem qualquer indício de que, 
de um momento para outro, os republicanos catarinenses vies 
sem reter em suas mãos o poder politico. 

A 7 de julho de 1889 assumiu funções na Corte, o Gabi 
nete Liberal do Visconde de Ouro Preto. A 17 assumiu a presi 
dência da Província Luiz Alves Leite de Oliveira Belo,o qual 
vinha desempenhando normalmente suas funções.

_ 

Nas eleiçoes para deputados gerais realizadas a 31 de 
agosto, embora sem chances, apresentaram-se como candidatos 
os republicanos Esteves Junior e Raulino Hornl, obtendo me 
nos de duas centenas de votos. 

Oliveira narra que Esteves Junior mantinha seu corre 
ligionãrio, Ignacio Bastos, em Joinville, informado sobre o 

desenrolar dos fatos no Rio, “em carta reservada, em que lhe 
dizia que alguma coisa se tramava para ser proclamada a Repg 

1oL1vE1RA, P. o. de. op. ciâ. p. 45. \
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publica do dia ll de novembro em diante". 
.. ~ Na imprensa da epoca, no Desterro, nao encontramos ne 

nhum indício 

Neste 
de novembro, 
dereçado aos 
do em inglês 

da iminente mudança de regime. 

clima a Provincia e a sua Capital chegam a 15 
quando a rotina ë quebrada por um telegrama en 
escritõrios da firma Hoepcke. O despacho redigi 
assinado pelo seu representante, de nome 

Scharf, era laconico: "No government - no change"; "Sem go 
- - _ 3

“ 
verno - sem cambio". 

O encarregado de manter a sua representada a par da 
cotaçao monetária do dia acabou informando da queda da monar 
quia ao comunicar para Santa Catarina que a Corte estava sem 
governo e por isso mesmo nao funcionou o mercado cambial. 

Logo as primeiras horas da tarde este telegrama circu 
z. . . z . 4 lava na Assembleia Provincial, levantando duvidas. Uma de 

las era a de se o Imperador havia morrido, ou se ocorrera a 
instalaçao do regime republicano. A sessao foi suspensa. 

Mais tarde, o presidente Oliveira Belo, jã com infor 
mações concretas sobre a queda do Trono e do Gabinete, convg 
cou os principais chefes liberais para analisar a situaçao 
que se tornaria irreversível. 

_. A Ao anoitecer o Coronel Joao Batista do Rego Barros Ca 
valcante de Albuquerque, comandante do 259 B. I. do Desternn 
recebia telegrama de Quintino Bocaiúva, recomendando prudên 
cia quanto aos atos que viesse cometer. 

A cidade mantinha-se em calma. Apenas na sede do Clg 
be Republicano havia certa movimentação, com seus principais 
membros na expectativa quanto ã evolução dos acontecimentos, 
ã segurança e ã estabilidade do golpe desfechado contra o 
Trono. 

Enquanto estes acontecimentos se sucediam, chegava ao 
porto do Desterro, vindo de Porto Alegre o paquete"Rio Par9 

ZIBID. p. 44. 

3SCHUTEL, D. Notas manuscritas. 
41B1D.
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ddz trazendo entre os passageiros o Presidente da Província 
do Rio Grande do Sul, Senador Gaspar Silveira Martins. O pg 
lítico gaúcho, fora solicitado a ir ã Corte, para compor um 
novo Gabinete face ã crise ministerial que estava em curso. 

Ainda a bordo, Silveira Martins foi informado das Q 
correncias do Rio de Janeiro e desembarcou. No dia seguinte, 
por ordem do governo provisõrio, foi preso pelo Coronel Rêgo 
e recolhido ao quartel do 25° B.I.. Dias depois, recambiado 
para o Rio de Janeiro, foi~lhe concedido o exílio na Europa, 
de onde regressou depois, para comandar a Revolução Federa 
lista no Rio Grande do Sul. 

No dia imediato, a situação ainda era de expectativa. 
O presidente da Província permaneceu em seu posto, mas as re 
partições públicas suspenderam o expediente. Por falta de 
quorum a Assembléia Provincial nao realizou sessao. - 

Restava saber quem substituiria os liberais no poder. 
Organizou~se uma Junta, tendo como chefe o Comandante do 25° 
B.l., Coronel João Batista do Rego Barros e, como membros, o 
farmacêutico Raulino Júlio Adolfo Horn, presidente do Clube 
Republicano, alêm do medico militar Alexandre Marcelino 
Bayma, chefe do Partido Conservador. A composição da Junta 
seguia a linha instituída no plano federal com a chefia en 
tregue a uma alta patente militar, como Deodoro, sem tradi- 
ção republicana. Por outro lado a presença de um líder con 
servador no "Triunviratum" deu uma certa conotação de revan 
chismo, jã que o Partido se achava afastado do poder, substi 
tuído pelos liberais. A participação do presidente do Clube 
Republicano foi o único componente a identificar o ideal do 
novo regime em Santa Catarina. 

No dia 17, ãs 8 horas da manhã, a Junta acompanhada 
de um grupo do republicanos, compareceu a Palãcio, tendo o 
Coronel Rego Barros intimado o Presidente Oliveira Belo alhe 
entregar o poder e se empossou com os outros dois membros.

~ 

Em frente ao Palãcio, concentraram-se oficiais, solda 
dos, a banda do 25° B.I. e grande número de populares. 

Do prédio, sede do governo, foi arriada a bandeira im 
perial e hastoada a do Clube Republicano. As armas do Impê 
rio, fixadas no frontespício do Palãcio, foram destruídas
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com uma alavanca. 

Da janela do Palãcio o Coronel João Batista faz a se 
guinte proclamação: 

Cidadãoó - oó acontecámentoó qae óa deaam 
na ctdade do R¿o de Janeáao neceóóaa¿ameQ 
te devaaiam aepeacaiia ate aó pfiagaó caia 
atnenóeó. 
Paepaaada a evofiação Q o eóplatto pãbfltco, 
neóta teaaa aceitou-óe com óat¿ó5ação e já 
b¿£o qae devia deópeataa a voz a£t¿óóonaE 
te da K¿beadada. 
Bam haja o patmwttómo da popaflação do Rio 
de Jana¿aol 
Cidadãoó _ Poa acfiamaçäo do Povo, Exeac¿to e Anmada, 
deóta c¿dada áomoó empoóóadoó no Goveano 
do Eótado Livae de Santa Cataatna com adg 
óão e apkaaóo doó que paaóenteó: 
V¿va o Povo Baaó¿£e¿aol 
V¿va a Republica Fedeaafil 
Viva o Eótado Fadeaafi de Santa Cataainal 
V¿ua o Exëac¿to! 
VÁva a Aamadaí 
Membaoóde Goveano, Baànoó, Bagma, Hoan.5 

O manifesto pouco dizia. Era formal. Exaltava a ordem 
publica o que foi constante no país, a ponto de o republica 
no histõrico e ministro do Interior do Governo Provisõrio 
Aristides Lobo fazer a clássica afirmativa: “U povo assistiu 
bestializado a Proclamação da Republica". ~ 

Ressalte-se no documento o ideal de Federação, que 
era aspiração republicana, e ficou explicito nas referências 
de “Estado Livre de Santa Catarina" e "Estado Federal de San 
ta Catarina”. 

A solenidade prosseguiu com discursos do membro do go 
verno, Alexandre Bayma, do presidente da Cãmara Municipal, 
Elizeu Guilherme da Silva e do Presidente da Assembléia, De 
putado Abdon Batista, estes dois ultimos membros do Partido 
Liberal. 

Encerrados estes atos, que marcaram a posse do Gover 
no Provisõrio, membros da Junta, politicos e populares, acom 
panharam em passeata o último presidente da Província,Olivei 
ra Belo, até a sua residência na Praia de Fora. A instalação 

Saepúbiiza, 19/11/89.
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da República em Santa Catarina teve, assim, o carãter festi 
vo de uma transmissao de cargo.'

` Tal gesto, aliado a presença de um conservador na Jun 
ta do Governo e ã adesão dos liberais ao regime dã bem a ng 
ção do sentido pacifista com que os catarinenses receberam a 
Proclamaçao da Republica. 

Desta forma, em Santa Catarina, o novo regime insta 
lou-se praticamente sem oposição. 

Neste mesmo dia, o Diretõrio do Partido Conservador, 
incorporado, apresentou-se em Palãcio, oficializando sua ade 
são perante a Junta Governativa, que se instalava. `

^ No dia 18, a Camara Municipal do Desterro, formada 
por liberais e presidida por Elizeu Guilherme da Silva, rea 
lizou uma sessão extraordinãria, aderindo ao novo regime. 

A adesao oficial dos liberais veio no dia 21, através 
do seu Diretõrio Central, que "se dispunha a colaborar com a 
mãxima lealdade e esforço na constituição da Pãtria Livre 
e nomeadamente o Estado Federal de Santa Catarina".6 Embora 

~ ~ num momento de transiçao, os partidos e seus politicos nao 
exitaram em aderir a um regime com o qual não estavam iden 
tificados. Seria uma questão de sobrevivência? Com efeito, ë 
a explicaçao racional que temos. Sem constrangimentos os an 
tigos monarquistas deixaram claro nao haver de sua parte 
qualquer incompatibilidade com a nova ordem instaurada. 

Os republicanos formavam um grupo minoritãrio, que, 
aos olhos de conservadores e liberais, neste primeiro momen 
to, não estaria em condições de assumir o comando político 
no Estado, sem a colaboraçao daqueles que tradicionalmente 
se revezavam no poder. 

Os conservadores, longe do poder, com o 15 de novem 
bro ficaram esperançados de uma volta. Os liberais, surpreen 
didos pelo golpe, apressaram-se a agir para manter as - posi 
ções.

_ 

Também a 21 o Diretõrio Central do Partido Liberal Ca 
tarinense lança um manifesto dizendo que: 

Õnepübiica, 22/11/1889.
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conóaktando a opiniao de óeaó coaaeitgtona 
aáoó na Paovíncta aeóotve adeata a Repãbíí 
ea Fedeaafl paocíamada como a nova áoama dã 
oagantzaçäo potlttca nactonat e cotaboaaa 
com a maxima Keatdade e aóáoaço na conótt › 

tatção da Pätata Ktvae e nomeadamente dã 
Eótado Fedeaafi de Santa Cataa¿na.7 

Na conduçao dos destinos da Província, a Junta tomou 
as primeiras medidas, visando a adaptação ao novo regime. A 
primeira resoluçao foi a de determinar a extinçao do Poder 
Legislativo, tal como fizera o governo Provisório no Rio de 
Janeiro. . 

Seguiram-se a nomeaçao de José Pereira Dias para co 
mandante da Força Policial; resolução determinou o funciona 
mento das repartições sem alteração e a substituição do .Che 
fe da Policia Dr. Edilberto Licínio da Costa Campelo pelo 
Capitao Firmino Lopes Rego. 

A passividade com que os catarinenses assistiram e 
aceitaram o novo regime, foi quebrada na noite de 18 de no 
vembro quando um grupo de praças do 259 Regimento promoveu 
um motim. 

Nesta noite a Banda do Batalhão realizou retreta e 

animou as comemoraçoes promovidas pelo Clube Republicano.Nar 
ra Duarte Schutel, que “ao regressar ao quartel, tendo a 
frente o seu comandante, o Major Santos Dias, encontrou amo- 
tinados, os soldados que haviam de prontidão".8 

Estes militares estavam de posse das armas, mas sem 
muniçoes, que por acaso nao haviam sido distribuidas nesse 
dia. -

^ Os praças, tendo ã frente o Cabo Candido Pedro Duarta 
pretendiam sair em passeata, levando a bandeira imperial. 

Em meio ã balbürdia e confusão, os rebeldes exigiram 
que não sõ a banda os acompanhasse, como também o prõprio cg 
mandante, o Major Dias. Pressionado, concordou com a passea 
ta, exigindo entretanto que ela se fizesse em ordem e em 

71B1D. 

8SCHUTEL, D. Notas manuscritas.
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formatura. Formado o grupo de 40 praças apõs vivas ao Impë 
rio c ao Imperador, sairam percorrendo as ruas do Vigãrio , 

Praça do Caes, Menino Deus e volta ao quartel. 

Neste interim, os oficiais jã haviam ocupado o Bata 
lhao, onde se achava, inclusive, o Chefe da Policia, Firmino 
Lopes Rego. Ao entrar os praças receberam voz de prisão, ao 
que resistiram; um deles chamou o comandante de traidor, par 
tindo para agredi-lo. O Major mandou que a banda se afastas 
se e ordenou fogo. Pelo menos quatro foram baleados. Enquan- 
to alguns conseguiram fugir, outros foram presos. Durante 
toda a madrugada e todo o dia a Capital viveu um clima de 
agitação. Ao anoitecer, jã se sabia que, ã exceção de 5 ou 6 

soldados, que fugiram, todos os demais sediosos estavam pre 
SOS . 

Agindo como principal articulador desta ação repreen 
siva, o Chefe da Policia, Capitão Firmino, chegou a ser agra 
ciado com uma espada de bainha de prata.9 

Neste mesmo dia 19, saiu o primeiro número do jornal 
"Republica", Õrgão oficial, onde passaram a ser publicados 
os atos do governo. Era impresso nas oficinas do antigo 
"Conservador", õrgão do partido do mesmo nome. Liga-se a in 
fluência manifestada pelos conservadores, no novo governo,rÊ 
presentado por Alexandre Marcelino Bayma. Mais uma evidência 
do adesismo de última hora. Adesismo que não foi originalida 
de local, pois no momento "a bacanal de adesões de toda a 

. . 10 parte surgiam ao novo regime". 

QPEREIRA, C. da C. A Revolução Federalista de l893 em 
Santa Catarina. p. 30~ll9. 

IOABRANCHES, D. Atas e _Atos do Governo Provisõrio. 
p. 30. g
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2. Os republicanos e a organizaçao jurídico-política 
do Estado de Santa Catarina.

' 

Para os republicanos o clima era de expectativa. No 
dia 18 por telegrama de Esteves Junior, eram informados de 
que, no Rio se cogitava da indicaçao do Tenente de Engenha 
ria Lauro Severiano Müller, para governador do Estado de San 
ta Catarina. A 24 o ato foi efetivado. 

Para esta indicaçao, concorreu, decisivamente,Esteves 
Junior, conforme assertiva de Cameu e Varzea. 

A£he¿o ãó conven¿ëne¿aó pofiltieaó e detxan 
do-óe Zeuaa, óobaetudo pefiaó amtzadeó peZ 
óoa¿f, quea¿a o benemeatto Maaeehafi Deodo 
ao que fioóóe nomeado Goveanadoa de Santa 
Cataaina o Da. Oâlmpto Pttanga. 

Eóteveó Juntoa poaem, que tudo te 
aáa fioóóe quem fioóóe goveanadoa, opõó-óe a 
eóóa nomeação e ameaçou aeeo£hea~óe ã v¿da 
paivada eaóo óe não deóóe eóia tnveóttduaa 
ao tafientoóo eataaánenóe Lauao Müífiea, que 
acabava de conefiuia, bätihantemente, na Ke 
gendaata Eócofia M¿¿Átaa o cuaóo de engenha 
aÁa.ll _ 

Lauro abraçou a causa republicana, ainda na Escola Mi 
litar, como tantos outros de sua geração, pela mão do seu 
professor Benjamin Constant. 

' C 

Catarinense de Itajai, contava na ëpoca com 26 anos 
de idade. Pouco conhecido no seu Estado Natal, aqui chegou 
a 1° de dezembro para iniciar uma carreira politica, destaca 
da elmülhante, por toda a Republica Velha. Consigo vieram 
seu secretãrio, Tenente Carlos Augusto Campos e o Oficial de 
Gabinete José Arthur Boiteux. No dia 2, apõs prestar juramen 
to perante a Câmara Municipal, recebeu o governo da Junta 
Provisõria. ~ 

A sua linha politica teve inicio com serenidade nas 
ações. Manteve em seus cargos os antigos funcionarios, o que 
o fez merecedor de elogios na Imprensa. Apõs inteirar-se das 
coisas do governo na Capital, em fins de dezembro, procurou 

11cAMEu, F. e VÁRZEA, V. op Cir. p. 1o.

1
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manter contato com o interior, cumprindo um roteiro que se 
iniciou por Sao Francisco e foi abranger Joinville, Itajaí, 
Blumenau, Gaspar Brusque e Camboriú. Nestas visitas sem 

› › ___ 

pre mereceu as homenagens únicas de "republicanos genuínos e 

de antigos conservadores, cujo partido se encontrava na pla «. -. 12 nicie quando fora proclamada a Republica". 

Os primeiros sintomas de oposição, que o governo Lau 
ro Müller veio a conhecer, seria consequência dos atos que 
dissolveram as Cãmaras Municipais dominadas pelos liberais, 
e até então mantidas. Atendendo a dispositivo federal, a 76% 
janeiro de 1890, foram criados os Conselhos Municipais e ng 
meados os intendentes; nomes, tanto quanto possível, retira 
dos dos integrantes dos clubes republicanos. 

Os liberais, que haviam aderido ao novo regime e ve 
readores da Capital, perante os quais Lauro Müller prestará 
juramento ao assumir o governo, tidos como certos para man 
terem a posição consolidada, foram colocados ã margem. 

Duarte Schutel, em seu diãrio, na data de 7 de janei 
ro, desabafava: ' 

Eau Àóóo que óe eópeaaua? Sexta ¿óóo que 
eó£aa¿a píanejado? Na veadade ë pàecéóocofi 
Áeóóaa que poa mató eóóonço que óe empag 
gua, taíento, boa fië e caima em compneefi 
den uó àetaçõeó da aaóuafitdade tõgtca e 
com noção âacionafi no conjunto doó áaioó 
que óe tem óuced¿do_de ló de novembno atë 
h0je~nunca óe pødeaa iátam outao Àeóu£tado 
óe nao a conutcçãa de ma¿ó'comp£eIa deóoí 
dem.l3 z 

Exagerava o velho politico, refletindo o descontenta 
mento dos que viram as suas pretensões frustradas. Na verda 
de, em política, o governador cuidava de fortalecer os re 
publicanos mas não descuidava da administraçao, ~ Engenheiro 
militar, preocupava-se com as ligaçoes viãrias do Estado. Da 
tado de 22 de janeiro ë o seu Decreto n? 1, estabelecendocon 
trato para a construção de ferrovia, ligando Rio Negro aopor 
to de São Francisco, cujo inicio das obras datam de setembro 

12PERE1RA, c. da c. op. cit. 

l3SCHUTEL, D. Notas manuscritas.
u _
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desse mesmo ano, com a sua presença naquele porto do norte 
catarinense. 

Em abril, inaugurou-se a rodovia Tijucas - Nova Tren 
to. Procurou enfrentar o problema dos limites com o Paranã, 
inclusive incentivou os catarinenses radicados no Rio de Ja 
neiro a que fizessem movimento visando chamar a atençao' do 
governo federal para a questao. 

O novo regime republicano ampliará 0 poder dos. Esta 
dos, a ponto de cobrarem impostos de exportação e criarembar 
reiras fiscais interestaduais. No planalto catarinense e 
sul-paranaense, os limites não estavam definidos. A erva-ma 
te, na ëpoca, alcançava excelentes índices de exportação 

ø ._ atraves do Porto de Sao Francisco. O governo'do estado visi 
nho cuidava de estabelecer as suas barreiras fiscais, sem 
reconhecer os limites catarinenses. Tal fato gerou atritos 
e descontentamentos na população de São Bento e toda a área 
produtiva de mate. Em julho, Lauro Müller foi pessoalmente a 
Sao Bento, inteirar-se do problema. 

Posteriormente, foi a Curitiba tentar um entendimento 
com o governador paranaense Tenente Coronel Inocêncio Serze 
delo Correa, embora nao tivesse obtido sucesso para a causa 
catarinense. ›' » 

. . _ 
- f 

` .4 A Republica, em todo o Brasil, promoveu politicamente 
mudanças nos Estados; o regime fortalecia a figura do go 
vernador. Em Santa Catarina, Lauro Müller procurava fixar 
sua liderança. O grupo que tradicionalmente fazia politica, 
vinculado ao Partido Liberal ou ao Conservador, passou a sen 
tir esta liderança, secundada por um grupo de novos nomes, 
muitos, republicanos autênticos, assumindo um papel que 
até então lhes coubera. 

` Apesar da adesão de liberais e conservadores ao novo 
regime, tornava-se difícil para estes aceitar os novos, que 
se vinham impondo. »

' 

A primeira crise ocorreu quando da indicação dos can 
didatos ao Congresso Nacional Constituinte de 1890. . 

As eleições foram marcadas para l5 de setembro. O re 
gulamento do Decreto nç 5ll,de 23 de julho de l890,fixava o

\



42 

nümero de 4 deputados federais e 3 senadores, para Santa Ca 
tarina,como para os demais estados. 

A l2 de julho, o Clube Republicano reuniu-se na Capi 
tal, com a finalidade de indicar os nomes, que concorreriam 
ao Senado e ä Câmara. O desencontro surgiu no momento em que 
os ex-liberais e ex-conservadores foram preteridos de figu 
rarem na chapa oficial. A proposta foi de que se organizasse 
uma chapa mista, onde pelo menos dois nomes respeitáveis, Q 
riundos dos antigos partidos, agora adesistas,deveriam figu 
rar. Pretendiam vagas, Elizeu Guilherme da Silva, ex-chefe 
liberal e o advogado, Manoel Josë de Oliveira, que fora des- 
tacado lider conservador. Parecia um pouco pretensiosa a pro 
posta que visava dividir o poder politico com os republica~ 
nos e diminui? a importancia destes no momento em que a na 
ção se preparava para institucionalizar o regime. 

Lauro Müller comandou a rejeição desta proposta, e, 
dai em diante, passou a enfrentar as criticas da oposição 
que se organizava. A l7 de julho, Elizeu Guilherme e Manoel 
Josê de Oliveira formalizaram o bloco oposicionista, criando 
o que denominaram "União Nacional". Da comissão diretora ain

A da participaram Antonio Pereira da Silva e Oliveira, Duarte 
4 ~ Paranhos Schutel, Jose Teodoro da Costa, Joao Vicente da Sil 

va, Germano Wendhausen e João Batista Bernisson.l4 

Era porta-voz deste Partido o Jornal "Tribuna Popu 
lar"l5, onde, não raro, os artigos editoriais deixavam trans 
parecer idéias monãrquicas, constatadas em transcrições des» 
te jornal na secção livre do "Jornal do Comërcio"1ó. 

A 28 de agosto saiu oficialmente a chapa republicana, 
constituída de Antonio Justiniano Esteves Jünior, Raulino 
Adolfo Horn e Luiz Delfino dos Santos, o poeta, para o Sena 

14PEREIRA, c. de c. op. cit. p. 48. 
15 . ~ Segundo Carlos da Costa Pereira a Coleçao deste Jornal 

foi emprestada, por ordem do governador Hercílio Luz, ao es 
critor Virgilio Varzea e jamais voltou a sua origem. 

lóJornal do Comercio, 20/07/90_ '~

\
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do e, Lauro Severiano Müller, Carlos Augusto Campos, José 
^ ^ Candido de Lacerda Coutinho e Felipe Schimidt, para a Cama 

ra. 

Nas eleições a vitõria da chapa oficial foi fãcil. 

Pela oposição concorreram e foram derrotados: Manoel 
José de Oliveira, Diogo Duarte Silva e Joao Silveira de 
Souza para o senado, Elizeu Guilherme da Silva, Alexandre 
Bayma, Wigand Engelke, Jose Teodoro da Costa. Dezenas de ou 
tros nomes foram votados neste pleito.l7 

O pleito onde governo e oposiçao se degladiaram, atra 
vês de panfletos, jornais e boatos, provocou profunda cisão 
e ressentimentos nos quadros da política Úbarriga-verde". Os 
republicanos “histÕricos“, julgavam-se no legítimo direito 
de ocupar o poder. Os políticos do tempo da monarquia, ade 
rindo ao novo regime, entendiam que, conservada a -proclama 
çao, nada os impedia de dividir com os primeiros este direi 
t0. ‹ 

Eleito deputado, Lauro Müller viajou ao Rio, sendo 
substituido no governo pelo 19 vice-governador,Raulino Júlio 
Adolfo Horn. Em novembro ambos assumem suas cadeiras na 
Assembleia Constituinte e o governo de Santa Catarina ficou 

._ ^ entregue ao entao Presidente do Conselho da Intendencia Muni 
cipal da Capital e o 29 Vice-governador designado Gustavo 
Richard. '

_ 

Em janeiro de 1891, Lauro pede exoneração do cargo de 
governador e Gustavo Richard ë efetivado no posto. A este ca 
beria presidir ãs eleições para o Congresso Constituinte do 
Estado, quando novamente os ânimos dos politicos iriam se 
tornar exaltados. 

Através do Decreto 43, de 23 de janeiro de l89l, o gg 
verno Gustavo Richard promulgou uma Constituição do Estado 
"dependente da aprovação do Congresso Representativo,vigoran 
do porem, desde jã quanto ã composição deste e suas funções 
constituintes“.l8 O documento visava fixar normas político- 

l7Repúb11¢a, 15/10/1890. 
18Repüb11¢a; 28/01/1891.
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administrativas e, notadamente, assentar as bases para as 
eleições e a constituição do legislativo estadual. 

Na mesma data, o governador baixou a Resolução n9 33, 
fixando o dia 8 de março para as eleições do Congresso Repre 
sentativo a instalar-se a 28 de abril, "com poderes espe 
ciais para resolverem sobre a Constituição promulgada por 
decreto desta data e votarem para governador e vice-governa 
dores do Estado“.l9 

O documento constava de 93 artigos e mais três nas 
disposições transitórias, o primeiro dos quais dava ao Con 
gresso competência para deliberar sobre a Constituição, apro 
Vando-a, com alterações ou sem elas, apõs o que elegeria o 
governador e os vice-governadores. Ressalva a maioria absolu 
ta para a primeira votação_e, se ninguém a obtivesse, maio 
ria relativa para a segunda. Este dispositivo abria caminho 
para o controle do poder Executivo mn'quancontrolasse o po 
der Legislativo. Embora alguns estados imitassem o plano fe 
deral na instituição do bicameralismo, Assembléia e Senado 
(Parã, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Sao Paulo, Minas Gerais), 
em Santa Catarina foi mantido o unicameralismo. 

A Constituição de 28 de janeiro estabeleceu o exerci 
cio da soberania popular do Estado nos poderes Legislativo 
(Congresso Representativo), Executivo (Governo do Estado) e 
Judiciãrio (Superior Tribunal). 

Em Santa Catarina o Congresso Legislativo foi compos 
to de 22 membros, para uma legislatura de 3 anos, com sessão 
anual de dois meses. 

O Executivo, exercido por um governador, que tinha pa 
ra o substituir três vice~governadores, cuja substituição se 
fazia segundo a ordem de votação. No impedimento dos vices,a 
ordem de sucessão eram o Presidente do Congresso Representa 
tivo e o Presidente do Conselho Municipal da Capital. à 

Eram 
condições de elegibilidade para governador e vice, ser brasi 
leiro nato, ter mais de 25 anos, ter nascido fio estado ou ne 
le ser domiciliado durante 4 anos anteriores ã eleição. Esta 

191310.
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._ primeira eleiçao, como vimos, seria efetuada indiretamente 
pelo Congresso e as seguintes pelo voto direto. Nao era per 
mitida a reeleição. 

O Judiciãrio deveria ser composto por 13 membros, ti 
rados entre os juizes mais antigos do Estado, que, entre si, 
escolheriam um presidente para um mandato de dois anos,sendo 
reelegivel. 

Apõs a chamada "União Nacional", que disputou as elei 
ções federais, a Oposição uniu-se sob a legenda do Partido 
União Federalista, preparando-se para as eleições estaduais 
de_8 de maio. 

A 6 de fevereiro, apõs uma consulta aos principaiscen 
tros urbanos do Estado, o Partido Republicano Catarinense , 

lançou os seus candidatos ã primeira Assembléia Constituinte 
de Santa Catarina, acompanhado do nome de Lauro Severiano 
Müller, para governador, e de um programa a ser cumprido. 20 

Este programa refletia a tendência democrãtica dos 
que o propuseram. Defendia para o Estado uma Constituição: 

mode£ada`pe£oó pninclptoó nepub£¿canoó, 
tendo poa baóe a Z¿beadade em toda a óua 
pãenituda Kegafi, a tguaädade de todoó pg 
âante a Zaá, óem diótánçõeó de condiçõaó 
óoctaió, compfieta autonomia doó maniälpioó 
ganan£¿a e óeguaança doó dáheitoó de Iodoó 
oó c¿dadäoó¿ óiótcmattzaa e deóenuofiven a 
inóiaução pubfitca, Qma£u1Iaó_aó cfiaóócó 
pàofieiaataó; paoteçao ao comeacio, a pavou 
aa, aó aàteó e induótâtaió ¿¿beâa¿ó.2 _ 

A composiçao da chapa republicana ã Constituinte, me 
rece uma breve consideração para conhecermos os componentes 
do quadro sõcio~político da terra "barriga-verde" na última 
década do século passado. Dentre os 22 nomes apresentados,va 
mos identificar 3 ligados ã atividade comercial, 4 ã ativida 
de industrial, 2 militares, 3 médicos, 3 engenheiros, 1 pro 
fessor público, 3 advogados, 2 fazendeiros e 1 funcionãriopfi 
blico. Deve-se acrescentar que, dentre os 8 profissionais li 

Zonepüblica, 18/oz/1891. 
211BID.
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berais, 2 militares e 2 funcionarios, perfazendo um total de 
12, pelo menos 9 deles eram funcionarios da União ou do Esta 
do. Vemos, ainda, que a maioria esmagadora de 20 candidatos 
eram oriundos do meio urbano e apenas dois oriundos da ãrea 
rural. 

.. Tendo a Republica Brasileira deixado o controle das 
eleições para os estados e estes,por sua vez, - delegado-o 
aos Conselhos Municipais, 0 sistema sempre favorecia ao si 
tuacionismo. Assim, no pleito de l89l, os candidatos r repu 
blicanos foram sufragados por ampla maioria nas diferentes 
regioes, permitindo a eleiçao unanime da nominata apresenta 
çao pelo Partido. 

A 28 de abril, eram solenemente instalados os traba 
lhos do Congresso Representativo do Estado, com funções cons 
tituintes. Representavam as diferentes regiões: Antônio Pe- 
reira da Silva e Oliveira (Campos Novos e Curitibanos); Antô 
nio Pinto da Costa Carneiro (Laguna e Imaruí); Arthur Caval- 
canti do Livramento (São Miguel); Arthur Ferreira de Mello 
(Säo José e Garopaba); Carlos Renaux (Brusque e Itajaí); Emi 
lio Blum (Capital); Ernesto Canac (Joinville e São Bento) ; 

Francisco Tolentino Vieira de Souza (São Josë e Garopaba) ; 

Henrique Boitfux (Nova Trento e Tijucas); João Carlos de 
Melo (Tubarão e Araranguá); João Josë Theodoro da Costa (São 
Joaquim e Lages); Joaquim Antônio de S. Thiago (Parati e São 
Francisco); José Bonifácio da Cunha (Blumenau); Jose de 
Araujo Coutinho (Capital); José Martins Cabral (Araranguá e 

Tubarão); Luiz Antônio Ferreira Gualberto (Säo Francisco e 

\Parati); Märio de Souza Lobo (São Bento); Paulo João Schmalz 
(Joinville e Sao Bento); Pedro Ferreira da Silva (Itajai e 

Camboriú); Polydoro Olavo de S. Thiago (Curitfbanos e Campos 
Novos); Manoel Victorino de Paula Ramos (Blumenau); Vidal 
José de Oliveira Ramos (Lages e São Joaquim). Francisco To 
lentino Vieira de Souza presidiu ã Constituinte. ' 

Dos 22 parlamentares eleitos, a 8 de março, três dei 
xaram de participar dos trabalhos da Constituinte, por ra 
zões que não nos foi possível desvendar. Foram eles Antônio 
Pereira da Silva e Oliveira, João Josë Theodoro da Costa e 

Vidal José de Oliveira Ramos Júnior.
n

\
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A ll de junho, o Congresso Constituinte reunido “em 
nome do povo catarinense, para organizar um regime livre e 
democrãtico", promulgou a lê Constituição de Santa Catarina, 
“estado autônomo e independente fazendo parte da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil e reconhecendo, para o livre 
exercicio de sua soberania, somente as restrições expressa- 
mente definidas na Constituição Federal“.22 

As bases da organizaçao juridico-política do Estado 
de Santa Catarina alinhavam-se na Carta Magna Federal. Com 
alteraçoes, na proposta inicial do governador Richard, a pri 
meira Constituiçao do Estado continha 101 artigos e mais 5 

das disposições transitórias. Basicamente resguardava a tri 
partição de õrgãos da soberania do Estado em legislativo,exe 
cutivo e judiciãrio. Mantínha um número minimo de 22 deputa 
dos para o Congresso Representativo, com uma representação 
de um parlamentar para cada 15 mil habitantes, não superando 
esta representação o numero de 45 deputados. 

O Executivo era exercido por um governador, tendo co 
mo substituto um vice-governador, ambos com mandato de 4 

anos, sem direito a reeleição para o quatriênio imediato.Erwn 
elegíveis os maiores de 25 anos, nascidos no Estado ou nele 
residente hã mais de 4 anos. Nas disposições transitÕrias,fo 
ram suspensas as inelegibilidades, para a eleição, do 1° go 
vernador e vice, que se deu por via indireta. 

O Judiciãrio passou a ser exercido pelo Superior Tri 
bunal de Justiça, composto por 5 desembargadores e, não por 
13, conforme a proposta inicial. 

A organizaçao dos municípios resguardou a autonomia 
dos mesmos, "quanto ã administração dos interesses que lhes 

' va eram peculiares . 

Promulgada a Constituição, instalou-se o Congresso 
Representativo e seu primeiro ato, neste mesmo dia ll de ju 
nho, foi eleger o governador e o vice-governador do Estado , 

22Arquivo Publico do Estado, Constituição do Estado de 
Santa Catarina, ll/06/1891, manuscrita, art. 1°. 

231B1D.,art. óv.
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cumprindo disposiçao transitõria da Carta. Pela unanimidade 
de votos, foram eleitos respectivamente, Lauro Müller e Gus 
tavo Richard. Deixou de votar o deputado Josë Martins CabraL 
por ter que se ausentar da cidade face o precãrio estado de 
saúde de seus familiares, vitimas de uma epidemia. Pela im 
prensa ele hipoteou solidariedade a Lauro e Richard.Z4 

Cabral afirma que antes mesmo da Constituição, em 
maio, a Assembleia havia eleito Governador do Estado Lauro 
Müller e vices Raulino Horn e Gustavo Richard.25 Esta in 
formação carece de fundamento, pois todo o processo eleito 
ral, ocorreu mesmo a ll de junho, apõs entrar em vigor a pri 
meira Constituição do Estado de Santa Catarina.26 

Richard, que permaneceu no governo do Estado, neste 
primeiro semestre de 1891, a 13 de junho, entregava a chefia 
de Executivo a Lauro Müller e, com este governador, era, nes 
ta data, empossado vice-governador do Estado. A 7 de outu 
bro, Lauro Müller reassume sua cadeira de deputado federal, 
sendo substituido no governo pelo vice-governador. 

24Repüb11¢a, 11/oó/1891. 
ZSCABRAL, o. R. op. cit. p. 251-257. 

Zóaepübliza, 12/oó/1891.
\
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3. Os Federalistas Dominando o Estado 

Neste ano de 1891, o Pais vai conhecer uma sucessão 
de crises, abalando o governo do Marechal Deodoro da Fonseca 
jã a partir da sua eleição, pelo Congresso, em fevereiro. AA 

convocação de um antigo monarquista ~ o Barão de Lucena - pa 
ra o Ministério e a crise do "encilhamento" desiludiam os re 
publicanos. De outra parte, a falta de sensibilidade politi 
ca de Deodoro, a fãcil irritação a que se deixava dominar 
ante os políticos e a critica, contundente, ë verdade, por 
parte da oposição, foram criando um clima propício a que os 
mais chegados induzissem o velho Marechal a um°golpe de Esta 
do e ã dissolução do Congresso.27 

O fechamento do Congresso, a 3 de novembro, levou o 

País para os dias de sobressalto que acabaram culminando com 
a renúncia do Presidente a 23. 

O golpe do dia 3 levou a Deodoro a solidariedade de 
quase a unanimidade dos governadores dos estados, incluindg 
se o de Santa Catarina, que, naquele momento, era Gustavo Ri 
chard, o vice-governador em exercicio, jã que o titular, 
Lauro Müller, cumpria o mandato de deputado federal. 

Como parlamentar, Lauro não poderia concordar com a 
supressão do Legislativo, embora o apoio do seu substituto 
em Santa Catarina viesse a caracterizã-lo como simpatizante 
do ato ditatorial, a ponto de incompatibilizã-lo perante o 
futuro governo de Floriano Peixoto. Na realidade o pensamen 

. _ . _ . Z to do vice-governador nao coincidia com o do governador. 8 

Fechada a Câmara, Lauro Müller reassumiu a chefia do 
Executivo do seu Estado. Sua posição diante dos acontecimen 
tos na esfera federal estã explicita em telegrama que endere 
çou ao Presidente Deodoro, na noite de 22 de novembro, negan 
do>lhe apoio.29 No dia seguinte, sobreveio a renúncia, agra 
vando mais ainda a confusão reinante na Capital Federal erws 

27cosTA, c. Pequena Histöria da República. p. ós. 

Zgnepübiiea, 09/01/1872 
p

_ 

ZQPOMBO, R. Historia do Brasil, vol. IV, p. 251.
\
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Em Santa Catarina, enquanto o governador negava apoio 
a Deodoro, a oposição batia palmas a Floriano Peixoto, certa 
mente na esperança que o novo governante alijasse do poder 
aqueles que haviam merecido a confiança do Presidente renun 
ciante, 

O clim^ de agitação na Capital agravou-se quando, ao 
entardecer de 25 de novembro, o governador Lauro Müller se 
viu ameaçado, em plena rua, por um grupo de praças do 25° 
B.I., sõ escapando ao abrigar-se na residência de seu cunha 
do.3O 

' 

`
\ 

Os soldados envolvidos foram presos e libertados um 
mês apõs, jã com Lauro Müller fora do governo e sem que suas 
responsabilidades fossem apuradas.3l 

9
~ 

O Partido Federalista, liderado por Elizeu Guilherme 
da Silva, negou qualquer participação no atentado. Mas, a 
sua imprensa intensificava os ataques ao governador,insuflan 
do o povo e os chefes das guarnições para que o pressionas 
sem a renunciar. ` 

Com a ascensão de Floriano, os governadores de quase 
todos os estados foram afastados. Em alguns foram necessë 
rias articulações revolucionárias para provocar a saida, 
abrindo caminho para que o Vice-Presidente nomeasse para es 

. 3 - tes cargos pessoas de sua confiança. 2 

Em Santa Catarina, Lauro Müller vinha sustentando-se 
no governo, graças ã solidariedade que a bancada * federal 
catarinense emprestava ao Marechal'Floriano. A oposição,atra 
vês de boatos e intrigas, que fazia circular, procurava dar 
a entender que o governo não merecia a confiança do Vice-Pre 
sidente. Do Rio, Felipe Schmidt, Alexandre Stockleršs e 

Emílio Blum desmentiam estas insinuações dando conta do re , __. 

sultado de um encontro entre o deputado Schmidt e Floriano, 

3°PERE1RA, c. da c. op. cit. p. õi. 

311BID, p. izó. 
52 . BELO, J. M. op. Cir. p. ss. 

33Deputado da Bancada Mineira que apoiou a causa dos re 
publicanos catarinenses, Republica, ló/O1/1892.
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quando o Marechal “declarou vos apoiar todo o terreno,respon 
sabilizando força e oficiais intervirem atos de violência 

34 contra o nosso governo". « 

Ao findar dezembro, na Capital do Estado,avolumava-se 
a oposiçao a Lauro, com quem a maioria popular nao simpatiza 
va. Desde o dia 26 que os federalistas vinham promovendo 
concentrações populares, onde os oradores se revezavam, le 
vantando razões pelas quais julgavam necessário o afastamen 
to do governador. A 28 as manifestações recrudesceram, tendo 
os “revolucionários” ocupado dois navios de onde pretendiam 
resistir.35 ' 

Sobre estes fatos narra Duarte Schutel: 
"Com eáatio 0 povo óc agtomcaoa na paaça 2 -- 
atá caeócta de hona em hoaa chegando gaan ' 

deó gaupoó de goaa da ctdade. 
Dtucaóoó oaadoacó chegavam ao povo e amam 
ap£aad¿doó com cniaéáaómo 2 o mouámcnto ae 
dobaava conóiantcmentc ma£t¿p£¿cando~óe oÊ 
mantáeóianteó e cxafiiando-óe já com v¿o£ãn~. 
cia oó äntmoó. `

_ 
A paaça toda, atë a gaente do Patäcto, aó 
paaiaó e auaó adjacenteó eótauam aepãetaó 
de pouo.3Õ 

O depoimento de um militante do ex-Partido Liberal, 
anti-florianista e anti-laurista, certamente traz algum exa 
gero quanto ao numero de populares, se levarmos em conta a 

~ ~ pequena populaçao da entao Desterro. 

Hostilizado na Capital, Lauro Müller tinha o apoio 
do interior do Estado, destacando~se Blumenau, onde Hercílio 
Luz e Bonifacio Cunha armaram 120 homens e iniciaram uma mar 
cha sobre a Capital, com o intuito de defender o governo 
constitucionalmente estabelecido. Chegaram até Tijucas, onde 
um telegrama do governador dava conta de que para evitar 
sangue decidira renunciar.37 

O clima de intranquilidade que tomou conta da ' Capi 
tal obrigou o comércio a cerrar suas portas. O jornal situa 

34Repúb1i¢a, 24/12/1891. 
35Jornal do Comércio, 03/Ol/1892. 
BÔSCHUTEL, D. Notas manuscritas. 
37KoNDER, M. Lauro Mu11er. p. 30,

\
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cionista nao circulou de 26 a 31 de dezembro. Um grupo de cg 
merciantes chegou a formar uma comissão para se avistar com 

. ~ . 38 
o governador e parlamentar sobre a situaçao reinante." 

A Guarnição Federal, sediada no Desterro, não cumpria 
o que dias antes comunicaram ao Rio os correligionãrios de 
Lauro, quanto ã defesa do governo legal e chegaram mesmo a 

. _ . ~ 39 aderir ao movimento pela deposiçao. 
Em posiçao enfraquecida, sem uma palavra oficial do 

governo central, a 28 de dezembro, Lauro Müller decide debwr 
o cargo. Com este ato evitaria um conflito de proporções 
imprevisíveis: Não renuncia. Como seu substituto, o vice-gg 
vernador Gustavo Richard, não se dispusesse a assumir em mo 
mento tao delicado, Lauro entregou o governo ao Comandante 
da Força Estadual, Major Firmino Lopes Rego, seu correligio 
nãrio, afirmando em oficio: 

entaego em voóóaó maoó como aepaeóentante 
que óotó da áoaça pubttca, o Goueano do E¿ 
tado de Santa Cataatnal Em documento que, 
em tempo pubttcaaet, fiaaet a expoótçäo doó 
mottfloó que me conduzem bauócamente a eóta 
aeuotuçäo, a quat aoaeóeento oó paoteótoó 
que aqut detxo conótgnado de não aeótgnaa 
o meu caago que depoótto em voóóaó mãoó“40 

No dia imediato, assumia o governo uma Junta Governa 
tiva Provisõria, integrada pelo Coronel Luiz dos Reis Fal 
cão, comandante do 25° B.I., pelo Tenente da Marinha Artur 
Deoleciano de Oliveira, a mais alta patente da guarnição 
naval sediada no Desterro, e por Cristõvão Nunes Pires,repre 

fa 

sentante do Partido Federalista. 
O primeiro ato da Junta foi decretar a dissoluçao do 

Congresso Representativo do Estado, formado por republicanos 

Isto contraditava com a iniciativa de Floriano, que, 
ao assumir em 23 de novembro, tivera o cuidado de reabrir o 

Congresso Nacional, fechado por Deodoro. O fato consumado me 
receu protesto dos deputados estaduais Antônio Pereira da 

38Jorna1 do comércio, os/01/1892. 
SQPAULI, E. Hercílio Luz Governador Inconfundivel.p. 62. 

4°Repüb11¢a, oi/oi/1892.



53 

Silva e Oliveira, Artur Livramento, Carlos Renaux, Francisco 
Tolentino e Paula Ramos, em documento que denunciava o coman 
dante do 25° B.I. 

'de paeó¿d¿a uma comáóóão óuópe¿ta ã Repu 
bfiáca, poió no momento em que o CononeÍ 
Faficão dava, em Paflãcio, v¿vaó ä Repãbiáca 
FedeÀaI¿va, 0 gäupo que o haváa aciamudo 
goveänadoa, d¿aó anteó, em áaente ã paaça 
do Mencado, fiazáa fifluiuaa no topo de um 
doó maóznoó do vapoà "Laguna" quaazeí daó 
Áoaçaó manZt¿maó óedácáoóaó a bande¿àu Àm 
pemrafi iam v¿óZue£ aiegaáa do Sm.Ca¿ó£ovã5 P¿aeó.4 

Do Rio de Janeiro, onde encontravam-se, também, pro 
testaram os deputados Emilio Blum e Henrique Boiteux, em te 
legrama ao presidente do Legislativo Estadual, Francisco To 
lentino, autorizando-o a incluir seus nomes "em qualquer pro 

' H testo que fizer o congresso . 

Ato seguinte da Junta foi o decreto "privando para 
sempre do cargo de governador por tê-lo renunciado pelo aban 
dono, o Dr. Lauro Severiano MUl1er“.43 

De Blumenau, Hercílio Luz formalizou o,seu nao' reco 
nhecimento ã Junta, devolvendo ao Paläcio o ofício através 
o qual era informado sobre a instalação do novo governo. 
"... cumpre~me comunicar~vos que, não estando esta Junta le 
galmente constituida, e sendo esta Comissão uma repartição 

~ A federal, como chefe da mesma nao posso manter corresponden 
cia oficial senao com o governador eleito pelo Estado e re 
conhecido pelo Governo da União".44 

Em outro oficio ao Secretario do Governo do Estadoele 
devolveu títulos de propriedades definitivas de terras "ten .~ . '. 4* 
do em vista nao serem assinados por pessoa credenciada". 5 

41Repüb11¢a, os/oi/1892. 
42Repüb1i¢a, 09/01/1892. 
43Jorna1 do Comércio, 05/01/1892. 
44ARQUIVO PUBLICO DO ESTADO. Correspondência dos Enge 

nheiros, 1892-1898. Blumenau, ll de janeiro de 1892. 
45ARQUIVO PUBLICO DO ESTADO. IBID, Blumenau, 27 de janei 

ro de 1892. '
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Focos de reaçao laurista foram se agitando. Em › Tija 
cas, o presidente da Intendencia, negou-se a entregar a cha 
ve do edificio sede, aos novos intendentes designados pela 
junta. De Tubarão, Patrício Magalhães, presidente da Intea 
dencia Municipal, nomeado pela junta, telegrafou aos seus 
membros dizendo que com a chegada de um novo destacamento na 
Laguna os chefes lauristas assaltaram a cadeia e tomaram as 
armas.4ó O Conselho Municipal de São Bento, tomou a inicia 
tiva de divulgar, pelo Estado, uma proclamação, impressa_ em 
português e alemão, contestando as ações da Junta, assinalaa 
do: “A anãrquia não invadirã nosso prõprio municipio; a cona 
tituição e a lei serão respeitadas.” Era assinada pelos coa 
selheiros Francisco Antonio, Libero Guimarães e Fellipe Ma 
ria Wollf, conforme Luiz Magalhães, presidente da intendea 
cia da Laguna deu ciencia ã Junta.47 

Federalistas de todo o Estado manifestaram seu apoio 
ã Junta que se instalava, na ilegalidade, mas que não era da 
sautorizada pelo governo Central. A primeiro de janeiro, os 
Superintendentes e Conselheiros Municipais, republicanos, a 
leitos a 30 de agosto do ano anterior tomavam posse em seus 
cargos. Enquanto isto, Lauro Müller seguia para o Rio de Ja 
neiro para reassumir sua cadeira na Câmara e buscar, junto 
ãs autoridades federais, restabelecer os seus direitos, o 
que nao chegou a alcançar. 

Não se houvesse omitido naquele momento, no caso ca 
tarinense, Floriano Peixoto teria poupado Santa Catarina dos 
dias sangrentos que se seguiram com asrebeliões hercilisms 
de 1892 e a Revolução de l893-1894. Não permitisse ele a 
galgada ao poder pelos federalistas e a Armada revoltosa não 
teria encontrado no Desterro as facilidades que teve aqui pa 
ra estabelecer as suas bases, nem os federalistas do sul te 
riam em Santa Catarina um corredor para subir até o Paranã. 

Com a saida de Lauro, inaugurou-se no Estado um peria 
do de confusão e de tumulto, que sô findou dois anos apõs, 
quando foi sufocada a Revolução, que abalou o sul do Brasil, 

46IHGSC, Documentos de Cristovão Nunes Pires, telegrama 
ã Junta Governativa, l4/Ol/1892. 

47113111, 24/oz/1892.
\



S5 

Foi o onus a que ficaram sujeitos os catarinenses nes 
ta fase de crise, que marcou a implantação do regime republi 
cano. Neste período, que vai do Governo Provisõrio ao primei 
ro quatriênio de Hercílio Luz, surgem uma sërie de conflitos 
envolvendo componentes distintos, tanto gerados das dissen 
ções internas,como originários de causas externas. 

No Rio, se nao conseguiu o apoio federal para seu res 
tabelecimento na governança, Lauro Müller, pelo menos, sensi 
bilizou o governo para que enviasse um outro militar para 
assumir o Executivo. Em fins de fevereiro, para esta missao 
foi designado o Tenente Manoel Joaquim Machado.

A Tratava-se de um mineiro de 30 anos, contemporanea de 
Lauro Müller na Escola Militar, que, ao que se supunha, apro 
ximar-se-ia dos republicanos. Antes mesmo de seu desembarque 
na Capital veio a decepciona-los, embora viajasse acompanha 
do do deputado Felipe Schmidt. 

Sabedores da passagem do emissãrio de Floriano por
` Itajai, um grupo de blumenauenses, tendo a frente Hercílio 

Luz e Jose Bonifacio Cunha, dirigiu-se aquele porto, para
` com ele se avistar, sendo, entretanto, impedido a força, pe 

los federalistas itajaienses com o auxílio da propria poli 
cia, que os impediu de deixarem a embarcaçao que os transpor 

48 ` * 
tava .

A 

Deste episodio o comissãrio de policia Emmanuel Li 
berato deu conhecimento ao Prefeito da Policia da Capital 
Henrique Valgasäg 

Verdade ë que assumindo o governo a 19 de março, o De 
legado Federal passou a ter um comportamento que o identifi 
cava com as correntes que se opunham ao governo, do qual ele 
era representante. 

No seu discurso de posse, ao frisar o seguinte: 
revolução de 29 de dezembro último, direta continuação 

Ha 
do 

48DEEKE, J. Blumenau e a Revoluçao de 1893, in: Blumenau 
em Cadernos. Tomo IX nçs ll/12 p. 209. 

49Iorna1 do comércio, zs/oz/1892.
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movimento patriõtico de 23 de novembro que ocasionou a rein 
vindicação dos direitos constitucionais em toda a Federação 

. . 50 . _ A _ Brasileira" cometia uma incoerencia, levando-se em conta 
que a 29 de dezembro a Constituição do Estado, foi violada . 

Assim deixou antever a falta de conhecimento em relaçao ã 
realidade do momento. 

Em poucos dias o novo governador estava totalmente 
envolvido pelo grupo que havia pressionado Lauro a renuncian 
A julgar pelo antecedente fato de que Floriano não dera qual 

.ø `. 1 quer cobertura a Lauro Müller, a ponto de leva-lo a renun 
cia, a atitude de Machado tinha lõgica. Nao iria aliar-se 
aos que nao estavam nas boas graças do Marechal. 

Assessorado pelos federalistas ordenou a deposição do 
intendente Josë Bonifãcio Cunha, de Blumenau, na êpoca o mn 
nicipio de maior resistencia aos federalistas. ' 

Os atos do Tenente Machado jogavam os republicanos 
de Santa Catarina contra Floriano. Mas e ele? Estaria com o 
Marechal? Se estivera no primeiro momento, nãd se manteria 
nesta posição, deixando-se empolgar pelo poder no momento 
em que a Assembléia Legislativa, formada exclusivamente por

^ federalistas, vai elege-lo presidente do Estado. - 

Os republicanos, ao primeiro momento, nutriam esperan 
ça de que o enviado de Floriano viesse restabelecer o Con 
gresso do Estado, arbitrariamente dissolvido pela Junta Gn 
vernativa de 30 de dezembro, como o fizera o Marechal com rn 
laçao ao Congresso Nacional, apõs o 23 de novembro. O en 
volvimento do Interventor Federal pelos federalistas levam- 
no a convocar eleiçoes para um novo Congresso Estadual, com 
Poderes Constituintes. 

As eleiçoes foram realizadas a 24 de abril, com os fg 
deralistas preenchendo todas as cadeiras, jã que os republi 
canos nao participaram do pleito. 

A 14 de junho instalou-se a Constituinte, tendo a prn 
sidi-la Elizeu Guilherme da Silva e a compõ-la os deputados

^ Alexandre Marcelino Bayma, Antonio de Castro Gandra, Carl 

-í----í-_- O 

5°Repüb1i¢a, os/os/1892.
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Walter Kleine, Elesbao Pinto da Luz, Emanuel Pereira Libera- 
to, Fausto Augusto Werner, Francisco de Sales Brasil, Fran 
cisco Gonçalves da Silva Barreiros, Ismael Pinto de Ulyssëa, 
João Evangelista Leal, João Nepomuceno da Costa, Leopoldo 
Engelke, Luiz Nunes Pires, Pedro de Alcântara Tibério Capis 
trano, Ricardo Martins Barbosa e Virgilio dos Reis Vãrzea. 

Jã a 7 de julho era promulgada a 25 Constituição de 
Santa Catarina. 

A nova Carta, que “o povo de Santa Catarina por seus 
representantes reunidos em Assembleia Constituinte, decreta 
e promulga", embora calcada na Constituiçao Federal, trazia 
em seu conteudo pretensões de mãxima independência com rela 
ção ã União. O artigo 1° se evidencia, ao configurar o Esta 
do de Santa Catarina autônomo e soberano,sõ reconhecendo a 
intervenção da União nos casos expressamente definidos pela 
Constituição Federal.5l 

O Chefe do Poder Executivo passou a denominar-se Pre 
sidente, tendo para substitui-lo, nas eventualidades, dois 
vice-presidentes, cuja precedência estava implícita no nüme 
ro de sufrãgios recebidos. O mandato era de 4 anos, sem re 
eleições. Eram condições de elegibilidade residir no Estado 
hã mais de 4 anos, se não catarinense, e ter idade superior 
a 30 anos, modificando dispositivo da Constituição anterior 
que fixava a idade limite em 25 anos. Os poderes do Presiden 
te autorizavam-no a "levantar forças em caso de invasão es 
trangeira“. 

,
_ 

O Congresso Representativo passou a denominar-se As 
semblêia Legislativa. Era eleito para uma legislatura de 3 

anos, com periodos de reuniões de dois meses anuais, a par 
tir de 21 de abril. O parãgrafo único do artigo 9° estabele 
cia que a Assembléia “em caso algum serã dissolvida". As 
condições de elegibilidade eram: residir no Estado hã mais 
de um ano, se de outro estado, e mais de 3 anos, se naturali 
zado. 

5lArquivo Publico do Estado, Constituição de 7/07/1892, 
manuscrita.
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O Poder Judiciãrio teve como a mais alta corte o Tri 
bunal de Relação, em substituição ao Tribunal de Justiça. 

A ^ 
No ambito municipal, suprimiram-se as intendencias e 

foram criadas as Cãmaras Municipais integradas por vereado 
res eleitos. ~ 

A Constituição de 1892 continha 88 artigos e mais 8 

constantes das disposições transitõrias. Estes visando ins 
titucionalizar uma situação existente, qual seria de mantem 
ã frente do Governo do Estado, o Tenente Manoel Joaquim Ma 
chado. O artigo 1° previa as eleições de Presidente e Vices 
para logo apõs a promulgaçao da Carta, com mandatos até 31 
de dezembro de 1894. O parãgrafo único deste artigo, supri 
mia a incompatibilidade prevista no artigo 43, jã que o Te 
nente Machado não era catarinense e aqui se achava apenas hã 
menos de 4 meses. O artigo 49 visava diretamente os governos 
republicanos, anteriores, a partir da posse de Lauro Müller 
em 1889. A sua redação: "Todos os privilégios, garantias de 
juro, subvenção ã empresas, concessão de terras,isenção de 
qualquer direito ou impostos, aposentadorias ou jubilações, 
concedidas de 2-de dezembro em diante ficam pendentes da 
aprovaçao da Assembleia Legislativa". Estã evidente que, pe 
1a coação, buscava apoio daqueles que,de algum modo, haviam 
sido favorecidos pelos repub1icanos,quando no poder. 

A posiçao dos republicanos, em Santa Catarina, torna 
va-se dificil. 

Os novos detentores nao davam trëguas aos adversãrios 
Seguiam a mãximaflaos correligionãrios as benesses da lei,aos 

.- adversarios os rigores". 

O jornal "Repüblica",por duas vezes, neste ano de 
1892, teve que suspender a sua publicação. A 1° de novembro, 
encontrando~se na Capital o Delegado da Inspetoria de Terras 
e Colonizaçao de Blumenau, Victorino de Paula Ramos,este foi 
preso, levado a bordo de um navio e deportado para o Rio de 
Janeiro, por ordem do Tenente Machado, sem maiores explica 
çoes. 

Este gesto levou os republicanos ao inconformismo. Se 
ria incoerência conformar~se com a presença no poder de ad 
versãrios que ainda alimentavam idëias monãrquicas, expressa

\ _
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em atos como o da Intendência de Blumenau que aprovou a reco 
locaçao do retrato de D. Pedro II no salao principal daquela 
municipalidade.52 

Outro ponto critico era o fato de o Tenente Manoel 
Joaquim Machado, ser guindado constitucionalmente, ã primei 
ra magistratura do Estado, embora se encontrasse aqui hã ape 
nas alguns meses. Este era assunto ventilado quase que, dia 
riamente, pelo jornal oposicionista. 

Enquanto na Capital a reaçao republicana era frágil, 
face ã força da máquina governamental, embora seu jornal con 
tinuasse circulando, no interior ela ganhava expressão, nota 
damente em Blumenau com Bonifácio Cunha e Hercílio Luz coman 
dando as ações.

A Em fevereiro de 1893 Gumercindo Saraiva, transpos a 
fronteira uruguaia e invadiu o Rio Grande do Sul, dando iní 
cio ã Revoluçao Federalista. O Partido Federalista de Santa 
Catarina nao se manifestou. O Presidente do Estado declarou 
se solitãrio com o Governo Central. › 

Na Capital da Republica, parlamentares como Esteves 
Júnior, Lauro Müller e Felipe Schmidt articulavam junto a 
Floriano, buscando apoio. 

Em discurso pronunciado na Câmara dos Deputados,Lauro 
Müller discutiu a prisão arbitrária de Paula Ramosss, enquan 
to que o deputado Felipe Schmidt, denunciou o Presidente de 
Santa Catarina na Justiça Federal, com base na lei que espe 
cificava os crimes de responsabilidade do Presidente do Esta 
do. Por este dispositivo, incorria em pena o Presidente que 
privasse ilegalmente alguma pessoa de sua liberdade indivi 
dual ou obrigasse dolosamente alguém a fazer o que não esti 
vesse implícito na lei.54

4 Sznepubiica, oó/os/1s9z.< 
55Repüb11¢a, oz/os/1s93.\ 
54Arquivo Público ao Estado, Lei na 41, de 17/os/1892 , 

in: Autõgrafos das Leis v. l, l892, manuscrito.
\
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Um incidente entre os republicanos e os federalistas 
em Blumenau, gerou agressão fisica, por parte de Hercílio 
Luz, ao juiz de Direito, tido como “machadista" o fato levou 
ãquela cidade o Chefe de Polícia`Caldas. Instaurado inquëri 
to,o caso foi levado ã justiça, sendo pronunciados e com pri 
são decretada, vários republicanos. O mandato de prisão, de 
2 de março, relacionou: Hercílio Luz, Bonifacio Cunha,Santos 
Lostada, Francisco Margarida, Francisco da Cunha Silveira, 
Augusto Schulte, Hermann Baunmgarten, Otto Maldenhauer,Fides 
Deeke, Ernesto Eckhardt, H.F. Schmidt, Gustavo Binger e 
Paulo Zimmermann.55 Deeke, adianta que, destes, Cunha, Heroi 
lio e Lostada foram presos e recambiados para a Capital. 

A oposiçao ao governo do Estado passou a ser articu 
lada logo apõs a renúncia de Lauro Müller, a 29 de dezembro, 
e tomou impulso no momento em que os oposicionistas sentiram 
que o movimento, forçando, o afastamento do governador, dei 
Xara uma lacuna. 

Os novos detentores do poder no Estado nao tinham 
representação na Câmara ou no Senado, sendo que justamente 
Lauro Müller continuou como deputado federal, em pleno exer 
cício do mandato. Este fato deixava incompleto o golpe fede 
ralista de 29 de dezembro. 

No Rio, Lauro Müller, militar que era, procurou rea 
proximação com o governo de Floriano Peixoto. No Estado, os 
republicanos históricos, os funcionários federais, oficiais 
do Exercito, engrossavam as fileiras da oposição. 

O jornal oposicionista acusou o governador Machado de 
concluio com os federalistas do Rio Grande do Sul, através 
da açao do vice-governador, Elizeu Guilherme da Silva.56 

Pouco depois, o Tribunal de Justiça impronuncia os 
presos políticos de Blumenau. Este fato irritou o Presidente 
do Estado, a ponto de Ó levar a dissolver esta cõrte de jus 
tiça, fazendo instalar em seu lugar o Tribunal de Relação , 

criado pela Constituição de julho de 1892. 

55DEEKE, J. ob. air. p.z17. 

56Repúb1iza, 07/04/1893.
\
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A 24 de abril o governo de Santa Catarina rompeu ofi 
cialmente com Floriano Peixoto.57 . 

Em junho, o juiz federal de Santa Catarina julga a 

denúncia do deputado Felipe Schmidt, que acusava o Tenente 
Machado pela deportaçao arbitrária de Paula Ramos. Condena 
do, o Presidente de Santa Catarina ê, por preceito legal, o 

brigado a afastar-se do cargo sõ não sendo preso por tratar 
se de crime afiançãvel. A chefia do Executivo passou ao 19 

Vice-presidente, Elizeu Guilherme da Silva. 

Todos estes últimos acontecimentos animaram a oposi 
çao, que detinha sua força maior no interior do Estado, par 
ticularmente em Blumenau, sob a chefia de Hercílio Luz, Boni 
fãcio Cunha e Paula Ramos. 

A transferência de comando, no 5° Distrito Militar,do 
Coronel Luiz dos Reis Falcão, ligado aos federalistas, para 
o Coronel Julião Augusto Serra Martins, florianista, também 
serviu para alterar o componente de forças dentro do quadro 
politico catarinense. a

~ 

Em julho, um contingente do 25° Batalhão, chefiado pe 
lo Tenente Carlos Camisão, foi enviado a Blumenau, sob o 

pretexto de organizar um Batalhao Voluntário para impedir 
o avanço dos federalistas do Rio Grande do Sul, sobre Santa 
Catarina.58 Na realidade articulava-se a derrubada do go 
verno catarinense, agora exercido por Elizeu Guilherme e 

francamente hostil a Floriano. 

Com a convivência do Comando do 5° Distrito Militar,o 
comandante do contingente deslocado para Blumenau comc›apok> 

` 4 
dos republicanos locais, arregimentou e treinou 160 volunta 
rios, conhecidos como “Guarda Cívica", com a finalidade de 
marchar sobre a Capital. Anteriormente, a 14 de julho, uma 
tentativa neste sentido, fora feita por Hercílio Luz, quando 
comandou um grupo armado e se apoderou da Câmara Municipal 
de Tijucas, dai retornando a Blumenau ante a reaçao do Gover 
no do Estado.59 

57BOITEUX¬ I...A. Notas para a Historia Catarinense. p. 404. 

58BoITEUx, L. A. op. Cir. pfi 

SQDEEKE, J. ob. Cir. 221.
\
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A corajosa atitude de Hercílio Luz faz crescer o seu 
prestígio junto aos correligionãrios blumenauenses. A 22, a 
Câmara Municipal 
cretar a cidade, 

,. O proximo 
pital, para onde

, reuniu-se para proclama-lo Governador e de 
Capital Provisöria do Estado.ó0 

passo seria ocupar a sede do governo na Ca 
se deslocou Hercílio, ã frente da “Guarda 

Cívica". Aqui chegaram a 29 e ficaram aquartelados no 259 
B.I. 

No dia seguinte, o presidente Elizeu foi cientificado 
de parte do Quartel de que,a partir da uma hora da madrugada 

- . . ól ~ . . . . o Palacio seria atacado. Nao se deixando intimidar, perma 
neceu no seu posto, tendo a acompanha-lo 0 Presidente licen 
ciado, Tenente Machado e grande numero de correligionãrios. 
Às duas horas, iniciou-se uma fuzilaria sobre a casa gover 
namental e dali respondida por cerca de 20 minutos.ó¿ Deeke, 
registrou um saldo de 4 mortos, sendo vitimas os civis, que 
estavam no interior do Palacio, Manuel Berlink da Silva e 

.- .. Rodolfo Maya; o policial Jose Gomes e o major medico do Exëp 
cito Antonio da Cruz Cordeiro, atingido por uma bala perdi- 
da, em plena praça.63

_ 

A 31 os “herci1istas" ocupavam o Tesouro do Estado 
e a Camara Municipal, enquanto que o Coronel Serra Martins , 

cientificava a Elizeu de que garantiria a ordem, o que fez, 
sem impedir a acao revoltosa. Nessa noite, o Presidente,_sep 
tindo-se sem garantias, deixou 0 Palacio, que foi loco ocupa 
do por Hercílio Luz. 

Elizeu Guilherme telegrafou ao Presidente da Repübli 
ca, reclamando os seus direitos usurpados. 

Quando se esperava que Floriano Peixoto respirasse 
aliviado por ver cair o governo Federalista do Estado lfimirõ 
fe com o Rio Grande do Sul,veio a surpresa: Floriano não sô

L 
.f 

.____..._i__..à_.._,.__. 

ÕODEEKE, J. op. èit. p. 219f\/ 

ólSCHUTEL, D. Notas Manuscritasfe-
4 

ÕZIBID. 
ós . DEEKE, J. op. Cir. p. 221.
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deixou de reconhecer o ato revolucionário, como ainda desti 
tuiu Hercílio Luz do cargo de Engenheiro-Chefe da Comissão 
de Terras de Blumenau.
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4. Ascenção e Declínio da Revolução 

No Rio Grande do Sul, ia acesa a rebeliao dos federa 
listas quando, no,Rio de Janeiro, a ó de setembro de 1893 
eclodiu a Revolta Armada. 

Originariamente sem ligaçÕes,.estes dois movimentos 
acabaram unindo se, tendo por base a entao Desterro. O porto 
da ilha de Santa Catarina, na epoca ainda ponto estratégico 
para as ligaçoes do sul, foi escolhido pelo Almirante Custã 
dio Jose de Melo, para aqui instalar o governo rebelde. Esta 

~ 4- ... missao foi atribuida ao Capitao de Mar e Guerra, Frederico 
Guilherme de Lorena, e foi apoiada pelo Capitão dos Portos, 
João Carlos Mourão dos Santos e pelo prõprio Vice-Presiden 
te do Estado, em exercicio, Cristõvão Nunes Pires, o primei 

\ 4 > 1-.- ro francamente favoravel a rebeliao da Armada e o segundo, 
federalista. 

.z ,- _ .... Ate 0 ultimo momento Nunes Pires e Mourao dos Santos, 
.-_. ` nao jogaram as claras, deixando transparecer sua fidelidade 

ao Governo Central. Em 12 de setembro o Vice-Presidente do 
Estado, telegrafou ao Marechal Floriano, nestes termos: "La 
mentando acontecimentos ocorridos porto dessa Capital e que 
nos dignastes comunicar-me em telegrama desta noite e agra 
decendo-nos termos honrosos para este governo dele constan 
tes faço ainda uma vez votos pelo triunfo da lei e restabele 

_ 64 _. cimento da ordem? Varios outros despachos, sucederam-se, 
ã medida que o governo catarinense respondia as comunicações 
da Presidencia da Republica ou do Ministerio da Guerra, so 
bre os acontecimentos no Rio. 

Comandava o~5° Distrito Militar, aqui sediado o Corp 
nel Juliao Augusto Serra Martins, que se manteve fiel a Flo 
riano. Alertado por este para repelir os vãrios rebeldes que 
para cã se dirigiram, Serra Martins tomou as providencias 
cabíveis. Reuniu-se com o Presidente do Estado e o Capitão 
dos Portos para preparar a resistência, não ouvindo deles, 
qualquer manifestação de que estariam ao lado dos rebeldes. 

ó4IHGSC, Documentos de Cristovão Nunes Pires, cõpia de 
telegrama ao Mal. Floriano, Desterro, 12 de setembro del8¶&
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Estas autoridades, entretanto, agiam de má fë. Quando 
Serra Martins propos fosse solicitado o auxilio de voluntá 
rios que seriam recrutados em Blumenau, atraves do chefe po 
litico local, Bonifácio Cunha, para defender o porto de Ita 
jai, encontrou oposição. O argumento usado foi de que se 
tratava de partidários de Lauro Müller, os mesmos que meses 
antes haviam atacado o Palacio e ali instalado Hercílio Luz, 
no Governo.ó5 

A uma solicitação de Floriano Peixoto, neste sentido, 
Nunes Pires respondeu que o governo do Estado estava pron 
to para defende-lo com elementos da força de que dispunha e 
até de populares, caso necessário.6ó Dois dias apos, 0 Vice- 
Presidente do Estado tranquilizava o Vice-Presidente da Repë 
blica, da impraticabilidade dos navios "Republica" e“PallasÇ 
entrarem em Itajaí, face ás condições precárias da barra de 
acesso ãquele porto.ó7 Nesta altura Joinville e Sao Francis 
co já haviam caido nas maos dos revoltosos. 

Outro gesto de má fé, de Mourão dos Santos, foi a in 
formação falsa, prestada ao Comandante do Distrito, sobre a 
impraticabilidade da entrada do cruzador República nesse por 
to, que adiantou possuir um calado de 17 pés, enquanto que o 
da barra era de 14 pês.ó8 

Assim envolvido e sem 0 apoio da Marinha e do Governo 
do Estado, Serra Martins, preparou a resistência com os ho 
mens e o material de que dispunha. Seu primeiro intento foi 
interceptar Lorena na barra norte, deslocando a sua tropa 
para Canasvieiras. Sua força de fogo foi impotente para al 
cançar as embarcações revoltosas, que, dali, contornaram a 
ilha e, neste mesmo dia, 25 de setembro, entram no porto do 
Desterro, enquanto a tropa do Coronel Martins ainda regressa 

ÕSMURICY, J. c. de s. A Revoioçâo de 1893 em sente ce- 
tarina e no Paraná (Memõrias) p. 19. 

ÕÓIHGSC, Documentos de Cristovão Nunes Pires, cõpia de 
telegrama ao Mal.Floriano,Desterro, 20 de setembro de 1893. 

°71B1D, Desterro, 22/09/1893. 
Õ8MuR1cY, J. c. op. oie. p. 20.
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va do norte da ilha. 
A capitulaçao da Guarniçao Militar foi proposta pelo 

Comandante Lorena e coordenada pelo Marechal reformado, Gama
ø 

D'Eça, Barao de Batovi. Foi dada liberdade aos oficiais 
de escolherem entre a neutralidade ou adesão ã Revolução.Ser 
ra Martins e uns poucos companheiros optaram pela primeira 
proposta e a eles e a seus familiares foi oferecido transpor 
te marítimo para o Rio de Janeiro. 

A imprensa federalista exultou com o acontecimento.69 
A 4 de outubro, a Assembléia solidariza-se com os revoltosos 
declarando Santa Catarina “Estado separado da União, enquan 

- A ,ó to Floriano Peixoto permanecesse na Presidencia da Republi 
70 ~ . . ca". Neste mesma sessao os deputados convidaram o Tenente 

Manoel Joaquim Machado a reassumir a presidência do Estado, 
afastado que estava por decisão judicial. A posse deu-se 
neste mesmo dia.7l 

Com isso não se conformou o Vice-Presidente, em exer 
cício, Cristóvão Nunes Pires. Argumentou ele que uma revolu 
ção, que reivindicava o restabelecimento dos direitos consti 
tucionais, nao poderia anular atos legais anteriores, como a 
decisao judkjal que havia determinado o impedimento do Te 
nente Machado.72 

Expressando o seu inconformismo, fez entrega do Gover 
no ao seu substituto legal, o presidente do Congresso Esta 
dual, deputado Salles Brazil, que o transmitiu a Manoel Joa 
quim Machado. A ll, o Tenente Machado novamente A volta 
a deixar o cargo. A Assembléia volta a convocar o Vice Nunes 
Pires, que reassume, ante a votação de uma moção do legisla 
tivo concedendo-lhe plenos poderes para agir em favor da Cau 
sa revolucionãria.73

A 

Õgfiâtaóo, 12/10/1893. 
7°PERE1RA, c. da c. op. Cir. p. 95. 

7lESzado, 05/10/1895. 
72IHGSC - Manifesto de Cristóvão Nunes Pires ao povo ca 

tarinense por ocasião da sua retirada do governo. Manuscritd 
março 1894. 

731B10.
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A 14 oficializou-se o Governo Provisõrio, presidido 
pelo Comandante Lorena. Tinha por escopo justificar perante 
as nações estrangeiras o estado de guerra interna. Era um 
apelo ã neutralidade destas nações, o que serviria, inclusi 
ve, para evitar o fornecimento de material bélico ao governo 
legal.

_ 

Enquanto estes acontecimentos seguiram na Desterro,pÊ 
lo interior iam penetrando as forças federalistas até alcan 
çar o Paranã. ' 

A Capital provisória tornou-se centro de movimentação 
de líderes revolucionários, vindos do Rio Grande, Paranã e 

Norte do pais. ' 

Com as conquistas dos federalistas, as ambições iam 
criando ambiente de intriga e desentendimento na hostes revo 
lucionãrias. ' 

Lorena ao compor-se com os federalistas do Rio Grande 
não manteve entendimento com o verdadeiro chefe do movimen 
to, Gaspar Silveira Martins e sim com Demétrio Ribeiro,o que 
afastou o primeiro.74 Gumercindo Saraiva, comandante da tro 
pa que ocupava Santa Catarina, não acatava as ordens de Lore 
na. Ao prõprio Custõdio de Melo não agradava o caráter mili 
tarista do governo instituído no Desterro.75 

Assim o fortalecimento do movimento, que já alcançava 
o Paranã, era apenas aparente. A heterogeneidade de ideais 
causava dissenções. A adesão do Almirante Saldanha da Gama, 
nitidamente monarquista, chegou a provocar afastamento da lu 
ta de varios companheiros de CustÕdio.76 

O desentendimento entre os chefes revolucionários sô 
favoreceu a Floriano, que passou a apresentar-se como salva 
dor da Republica e da Unidade da Pátria. 

Numa tentativa de superar a crise, Lorena foi desti 
tuido da chefia do governo. Organizou~se uma Junta Civil, on 

74cABRAL, 0. R. op. Cir. p. 270. 

75PERE1RA, c. de c. op. Cir. 98. 

7ÕcosTA, c. op. pit. 81.

\
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de os tres estados deveriam estar representados, mas na qual 
o representante do Rio Grando do Sul, a ser indicado por Gas 
par Silveira Martins, não chegou a figurar. Este Governo 

z z Provisorio foi exercido pelos desembargadores Jose Ferreira 
de Melo, por Santa Catarina e Emilio Westphalen, pelo Para 
nã. 

^ .-_. Em ambito local, esta situaçao refletia~se na luta 
em torno do Governo do Estado que voltou a ser reclamado pe 
lo grupo“machadista? 

O Tenente Manoel Machado fora nomeado,pelo Governo 
Revolucionãrio,Coronel Comandante Superior da Guarda Nacio 
nal de S. Jose. A 26 de fevereiro de 1894 ele manifestou 
disposiçao de reassumir o Governo do Estado. Em oficio, ao 
presidente em exercicio, Nunes Pires, pediu que este marcas 
se dia e hora para a transmissão do cargo. Sem resposta, a 
27,Machado comunicou ao seu substituto legal que tomaria 
posse nesta data, ao meio dia. Cristóvão Nunes Pires tentou 

,z contemporizar, enviando um emissario até Machado pedindo que 
este aguardasse a oficialização do ato, no que não foi aten- 
dito. Tal atitude provocou incidente, relatado, depois por 
Nunes Pires em manifesto que redigiu, embora não publicado e 
no qual desabafa: ' 

Ttnha o dtaetto de óea atendtdo e congtet 
neóóe dtaetto. 
Aóótm não aconteceu. 
O Coaonet Machado com óuapaeóa mtnha, det 
xou de aguaadaa a mtnha aeópoóta e pouca

, 

depotó do meto dta apaeóentou-óe com ag 
gunó áunctonãatoó pubttcoó e mttttaaeá pa aa tomaa poóóe no goveano. 
Hauta eu em homenagem ä chegada doó mtntá 
taoó, eópeaadoó neóóe dta do Paaanã, conce 
dtdo áëataó aoó empaegadoó e mandado ge 
chaa a Secaetaata do Goueano. _ 
S. Excta. acompanhado do.óeu óequtto óubtu 
aó eócadaó do Patäcto e encontnando o Gabt 
nete fiechado mandou ou concenttu que óe aa 
aombaóóe a poata do meómoí _ 
Atem da ttegattdade e vtotëncta contaa um 
cotega e coaaettgtonäato aeveóttdo da admt 
ntótaação. 
Podta tea aeótóttdo a eóóe ataque deóteat 
a mtnha autonomta não o fitz, poaem, paaa 
euttaa compttcaçõeó. 
Paeáeatndo detxaa a S. Excta. a aeóponóabt 
ttdade deóóe ato ttegat cujaó conóequën 
ctaó ƒunestas não óão dtátcetó de paeí 

- vea~óe.
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Fat depoóto poa am¬%onme¿¿g¿onãa¿o meu óem 
competencia Kega£./ 

No momento em que o governo de Floriano passa ã ofen 
siva, os republicanos catarinenses militares e civis engaja 
ram-se nas tropas legais. Lauro Müller, Felipe Schmidt,Lebon 
Regis, Carlos Augusto de Campos, Hercílio Luz, Emilio Blum, 
Napoleão Poeta integraram a tropa sob o comando do General 
Francisco de Paula Argolo, que, em novembro de 1893, fracas 
sou na tentativa de deter os federalistas em São Bento e no 
seu avanço sobre o Paranã.78 Posteriormente acompanharam o 

General Gomes Carneiro na famosa e inútil resistência da La 
pa 79 

A l7 de abril de l894, a Esquadra legal, sob o coman
A do do Almirante Jeronimo Francisco Gonçalves, desalojava os 

últimos federalistas da capital catarinense. 

O governo estadual foi entregue, pelo comandante vi 
torioso, provisoriamente, ao alferes Aristides Vilas Boas.

^ A 19 chegava o Delegado do Governo Federal, Antonio 
Moreira Cësar, tendo assumido a 22, com os seguintes auxilia 
res: alferes Joao Lopes de Oliveira e Souza e Malaquias Ca 
valcante Lima, secretários; Tenente Manoel Bellerophonte de 
Lima, Chefe de Policia e Tenente Hermínio Americo Coelho dos 
Santos, comandante da Policia Militar. 

Floriano redimira-se da omissão da primeira hora e, 
através da bancada federal, reaproximara-se dos republicanos 
catarinenses. 

No governo catarinense Moreira Cesar vai promover o 
que Cabral chamou de “ajuste de contas".8O Prisões e fuzila 
mentos sumärios atingem os federalistas. Era a represãlia 
pela prática cruel dos degolamentos a que os federalistas do 
sul submeteram seus adversários. 

77IHGSC Manifesto de Cristõvao Nunes Pires,nmrçoJB94. 
78cARoNfi, E. A República va1ha.p. 132. 

79BoITEUx, H. santa catarina ao Exércita, v.2. p. 231- 
zóó-zsó-287. 

8°cABRAL, o. R. op. Cir. 275.
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O número exato de fuzilados, não pode ser levantado. 
Cabral afirma terem sido conduzidos a Anhatomirim 185 prisig 

. z ~ 8l neiros que de la nao regressaram. 

Junto ãs notas, manuscritas de Schutel, sobre o epi 
sodio, encontramos duas Ustas com relaçao de possíveis fuzi- 
lados, degolados ou atirados ao mar. A primeira relaciona os 
nomes: Botoni, Alfredo, Luis Caldeira, Caldas, Castelo, Mi 
guel Cascaes, Lorena, Sobrinhos (2), Caetano Demoro,Engenhei 
ros (Z)82, Romualdo, Recker, filhos Trajano (2), Elesbão, 
Alferes Olimpio, Dr. Barata, Dr. Paulo Freitas, Júlio Lima, 
Capitão Leal. 

A segunda, além dos supra~citados acrescenta: Fëlix, 
Cogoy, Paranhos, Fausto Werner, Alfredo Bovoti, Veiga Jg 
nior, Antônio Pires, Conceição, Luis Ignãcio, Coelho, Dr. 
Lobo, Camisão, Oscar. 

Para complementar as informações, que colhemos em 
Duarte Schutel, reproduzimos uma apurada por Boiteux,83 como 
segue: Marechal Manuel de Almeira Gama Lobo D'Eça, barão de 
Batovi; Capitão de Mar e Guerra Frederico Guilherme de Lore 
na; Coronëis Luiz Gomes Caldeira de Andrada, Israel de Sã e 
Fernandes Gouiart; Tenente-Coronel Sérgio Tertuliano Castelo 
Branco; Majores Dr. Alfredo de Paula Freitas e Elesbão Pinto 
da Luz; Primeiros-Tenentes da Armada, Álvaro Augusto de Car 
valho, Arthur A. de Carvalho, Delphino de Lorena, Carlos Au 
gusto de Melo Camisão e Dr. Josë Amado Coutinho Barata; Capi 
tães, Tobias Becker, Julio César da Silva Lima, Romualdo Car 
valho de Barros, Antônio Manoel da Silva Coelho Júnior, João 
Evangelista Leal, Josë Bittencourt, Luis Ignácio Domingues;

v 

Tenentes, Braziliano Alves do Nascimento e Manuel Constãn 
cio; Alferes, João Machado Lemos, Emygdio Teixeira Teles de 
Azevedo, Josë Gomes da Silva Fraga, Olimpio Saturnino Alves; 

8l1B1D. p. 274. 
82 . . Tratavam~se dos engenheiros-navais franceses Edmond 

Buette, Charles Muller e Ettienne, que aqui se achavam a ser 
viço dos revoltosos, dando assistência ãs‹mbanx@õesêwariwks. 

83Bo1TEUx, L. A. op. Cir. p. 422.
`
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Aspirantes, Pedro de Lorena e Álvaro da Mota; Cadetes, Aqui 
les Constantino, Domingos Vieira de Souza, Hygino Schutel,Jo 
sê Becker, Manuel Teles e Raul Josë de Souza; Drs. Alfredo 
A. da Gama d'Eça, Joaquim Lopes de Oliveira, Carlos Guima- 
raes Passos e Francisco Vieira Caldas, e Civis, Caetano Nico 
lau de Moura, Miguel Cascaes, Edmond Buette, Charles Müller 
e Ma. Etienne. 

A violência sõ não atingiu aqueles chefes que conse 
guiram sair a tempo,como o presidente do Estado Manoel Joa 
quim Machado e o lider federalista de Joinville, Abdon Batis 
ta, que buscaram refúgio em navios estrangeiros e depois se 
guiram para a Argentina. Mesma sorte não teve o Capitão de 
Mar e Guerra Frederico Guilherme Lorena, que foi uma das ví 
timas na Fortaleza. 

Os corpos das vitimas ficaram na ilha Anhatomirim - 

até maio de 1913, quando se promoveu a sua transladação para 
0 cemitério de Florianopolis. Em 1934, por requisição do Mi 
nistro da Marinha, o entao Capitao dos Portos de Santa Cata 
rina, Comandante Lucas Alexandre Boiteux, foi incumbido de 
transladar estes despojos para o Mausolëu que se construiu 

_ z . ~ - . . . 4 no Cemiterio de Sao Joao Batista, no Rio de Jane1ro.8 

Schutel, que viveu aqueles dias de violencia, da a 
SU8 V€I`S3OZ 

Enchea-óe da paeóoó tado 0 que podia óea 
via de paióão. _ 
Oó caiaboaçoó e óoiitäaiaó da cadeia ao 
mam, aó óaiaó da Cämaaa, 0 Qaaaiei da Poii 
cia, 0 de Linha e aië 0 Taaiao, tado áoi 
pouco, 2 áai paecióo aemeiea paaa 0ó na 
vioó de gaeaaa oó paeóoó a medida que óí 
enchia uma paióão, paaa daa Kagaa aoó que 
chegavam. 
Eóóøó que embaacam Zevam deóiino de Santa 
Cgaz; deieó bem poacoó uoiiaaam... 0 maioa 
numaao, oó ouiaoó, nunca maiô aegaeóóaaam 
deóóa viagem poaqae unó não chegaaam e mai 
ioó aii jazam paaa óempae. _ 

Este mesmo observador assinala que a capital catari 
nense viveu dias de temor, com a população temendo sair as 
ruas. "O silêncio, o recolhimento, o andar soturno dos. habi 

84Anexo, n° 12.
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tantes horrorizados, faziam contraste lfigubre com a algazar 
ra e o desmando, com as petulantes maneiras e sinistras amea 

- SÊ ças dos selvagens soldados, que enchiam as ruas e praças". 
A responsabilidade por estes atos arbitrãrios, atri 

buida a Floriano Peixotoêó foi largamente debatida através 
os anos. Encontramos em Costa Pereira argumentos eximindo o 
Vice-Presidente de ordenar estes atos. Baseado em Bormann 87 

e nos Anexos do Senado Federal o Autor revela depoimentos e 
documentos convincentes.88 

O Comandante da força militar que ocupou Desterro e 
Governador foi personagem central deste bárbaro episodio. E 
de se acreditar que teve êxinqmiaçände alguns republicanos 
locais, pois, há menos de uma semana na cidade, não poderia 
identificar facilmente tantos federalistas. Como executores 7 

contou com seus auxiliares imediatos, a principiar pelo Che 
fe de Policia Tenente Manoel Bellerophonte de Lima. Schutel 
relata um caso. 

Se Ceóan got aóóiótta ou mandaa voz de go 
go em afigum áuztfiamento o áez em tanto óš gnedo que a¿nda não tnanópinou. O Tenente 
podem, não o eóeondeu; na dtaó äó 4 pana 
5 noaaó da taade got ao Cem¿tën¿o Pãbfiteo, 
paaa onde mandou em caano ao tado de paa 
çaó anmadoó, um mlóeao gnumete e junto da 
cova que Ene áot eavada o Áez paóóaa peíaó 
anmaó. 

E acrescentou mais adiante: 

Tai ena o bnaço dáaetto de CeÁan._Eóte não 
apaneeta, v¿v¿a enceanado em Pa£ae¿o, en quanto o Cheáe (de Pofitetal áazia-óe neta 
etogãdo com uma ou outna ¿am¿£¿a da e¿daÍ 
de.

› 

85scHuTEL, D. Notas Manuscritââ. 
86cABRAL, o. R. op. air. p. 277. 

87BORMANN, J. B. Dias Fratricidas - Memõrias da Revolu- 
çao I%míeralis1x1 no Est.do Paranã - Liv.Economica. Curitiba, 1901. 

88PEREIRA, c. de c. op. Cir. p. 101-109. 
89scHuTEL, D. Notas Manuâcritas.

\
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A violfincia não se justifica. Foi, entretanto, fruto 
de ação correspondente dos federalistas, que passaram por 
Santa Catarina. A violência se faz contra a população civil 
apolitica como com relação aos adversários. Vivendo de requi 
sições, não eram raros os saques praticados pela soldadesca. 
Notícias de estupro também ocorreram. Quanto ao tratamento 
aos adversários, o expediente comum era a degola, usada para 

. . . . . _ _ . 90 eliminar o prisioneiro inimigo. 

QUPAULI, E. op. cit. p. i8z«1s5.



CAPITULO IV 

A REPUBLICA coNsoL1DAnA 

1. As eleições de 1894 

Apõs trës_anos conturbados, abalando a vida politica 
^ A _ 

e a estrutura economica do Estado, serenaram-se os animos , 

sem, contudo, chegar-se a uma reconciliação entre republica 
nos e federalistas. Controlada a situação, atraves do pro

` consul florianista, Moreira Cesar, Santa Catarina voltou a 
normalidade constitucional. 

A 19 de março de 1894, realizaram-se as eleições pre 
sidenciais diretas, no Brasil, sendo eleito Prudente de Mo 
rais. Os catarinenses não participaram deste pleito face o 

estado de sitio decretado para os estados do sul, ainda, en 
volvidos na revolta. 

Através do Decreto n° 187, de 16 de maio de 1894, Mo 
reira Cesar restaurou a Constituiçao Estadual de ll de julho

1 de 1891. 

O Decreto n° 198, de 29 de julho, marcou eleições pa 
ra governador e vice-governador do Estado, a se realizarem 
em 8 de setembro.2 A resolução 1224, desta mesta data, fi 
xou as eleições legislativas, para o dia 9 de setembro, reno 
Vando mandatos de senadores, deputados federais e deputados 
estaduais. ~

' 

Reorganizou-se o Partido Republicano Catarinense,agru 
pando republicanos bistõricos, representantes da classe me 
dia urbana em que se incluíam militares graduados, funcionš 
rios publicos, comerciantes, profissionais liberais e repre 
sentantes rurais. 

._ , Essa enumeraçao e feita com base em uma análise das 
atividades profissionais a que se dedicavam os elementos que, 
na ëpoca,exerceram cargos eletivos no Executivo e Legislati

J lnepubiica, 17/05/1894. 
ZIBID. 30/os/1894.
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vo. Nao ë problemãtica proposta, neste trabalho, o levanta 
mento sÕcio~econõmico visando a origem dos políticos catari 
nenses, do período em abrangência. Apenas, dentro do mate 
rial disponível, procuramos enriquecer o texto com exemplos 
ilustrativos. ' 

Estabelecidos os instrumentos legais, encaminham-se 
as candidaturas. Na esfera do Executivo o nome de Hercílio 
Luz vinha se impondo desde l89l, pela afoitesa de gestos, 
coragem e luta aberta que empreendeu desde Blumenau, onde já 
fora aclamado governador em 1893, de onde partiu para ten 
tar desalojar Elizeu Guilherme do Palãcio,na Capital. 

A candidatura de Hercílio Luz foi formalizada peloPar 
tido a 2 de agosto, tendo como candidato a vice-governador 
Polydoro Olavo São Thiago.3 Sem oposição foram eleitos, na 
data prevista, e empossados a 28 do mesmo mês. 

Para o legislativo foram eleitos: Gustavo Richard, Se 
nador; Emílio Blum, Francisco Tolentino Vieira, Lauro Seve 
riano Muller e Manoel Vitorino de Paula Ramos, deputados fe 
derais. A Assembleia Estadual, com poderes constituintes, fi 
cou assim formada: Joaquim Eloy Medeiros, presidente; Antê 
nio Pinto da Costa Carneiro, vice; José Arthur Boiteux, l? 
secretário; Vidal Jose de Oliveira Ramos, 2° Secretãrio;Afon 
so Cavalcanti Livramento, Antônio Pereira da Silva e Olivei 

.- _. 4 .- ra, Apolinario Jose Pereira, Luiz Abry, Jose Araujo Coutinhq 
Joäo Cabral de Melo, Manoel Pintode hmms,Ovídio Jose da Ro 
sa, Pedro Ferreira da Silva e Pedro Luiz Colaço. 

31B1D. 3/os/94.
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2. A Controvertida Homenagem a Floriano Peixoto 

A vitõria contra os federalistas e o prestigiamento 
que 0 chefe da Nação dedicou aos republicanos de Santa Cata 
rina galvanizaram para ele as simpatias destes, aliados ãs 
manifestações que, no centro do pais o grupo florianista 
encetava em torno do “Marechal de Ferro", a ponto de defen 
der o seu continuismo na Presidência, mesmo apõs a eleição 
do seu substituto legal. Neste clima,os catarinense apressa 
ram~se em homenagear a figura do “Consolidador da Republicaf 
de uma maneira um tanto condenável, qual a de fazê-la com o 

homenageado, ainda em vida e em pleno exercício de alta fun 
ção publica, pratica que, apesar de legislação reguladora, 
atë hoje ë vigente. Posicionando este ponto de vista,redimi- 
do pelo julgamento futuro da figura de Floriano Peixoto, en 
tendemos que coube aos "barriga-verdes” do seu tempo perpe 
tuar o seu nome de modo mais expressivo tomando~o como topê 
nimo para a Capital do Estado.« 

Denominaçao discutida ate hoje, a de Florianopolis, 
tem levantado contras, alguns ainda embasados no tradiciona 
lismo familiar das correntes que se degladiaram ao tempo 
da Revolução Federalista4, outros, por falta de conhecimento 
historico e, ainda, daqueles que o fazem alegando ser nome 
anti-estético. 

Ponto controvertido, de que poucos autores se ocupa 
ram sem trazer maiores luzes de como se processou a mudança 
de Desterro para Florianopolis, julgamos oportuno inserir,no 
contexto deste trabalho, com base em documentação, o proces 
so da transmutação, buscando justiçar os republicanos pela 
sua iniciativa. 

O nome de Cidade de Nossa Senhora do Desterro que o 

tempo simplificou para Desterro, não agradava aos seus fi 
lhos. 

4cABRAL, o. R. 1n1zr0âuçäo,. in; PEREIRA, c. da c., A Re- 
voluçao Federalista de 1893 em Santa Catarina. p. 22 - z3_

à
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Já em 1888, na Assembléia Provincial, foi apresentada 
a sugestao para que a Capital passasse a denominar-se Ondina 

_ . . 5 sem alcançar o apoio da maioria. 
Na legislatura de 1892, Virgilio Várzea apresentou 

projeto idêntico, que não foi votado. Finda a Revolução, res 
.- 

' 
.- surge a ideia da mudança, desta feita para 'F1orianopolis“.A 

proposta foi do Desembargador Genuino Firmino Vidal Capistra 
no, que o fez,em reunião pfiblica,realizada a 17 de maio, no 
entao Teatro Santa Isabel, hoje Âlvaro de Carvalho, merecen 
do apoio dos presentes, entre os quais altas expressoes da 
comunidade. Alem disso, foram consultados os Conselhos Muni 
cipais do interior que, atraves de cartas e telegramas se ma 
nifestaram favoravelmente, bem como a imprensa. 

O assunto levado ã consideração do governador interi 
^ ,z A no Antonio Moreira Cesar, este entendeu que a competencia pa 

ra a mudança do nome da Capital, devesse caber ao Congresso 
Legislativo “pois sendo Delegado do Governo da União tive 
escrüpulos por isto, de decretar o que tanto se almejava, 
para não passar o menor vislumbre de duvida sobre a manifes 

.... A taçao expontanea do povo".ó 

Encaminhada a proposta a 10 de setembro, ela foi vo- 
tada pelo Legislativo e efetivada através da Lei n° lll, de 
1° de outubro de 18947 sancionada ja pelo novo governador, Ê 
leito constitucionalmente, Hercilic Pedro da Luz. 

SPEREIRA, c. da c. ob Cir. p. 114.
^ ÕArquivo Público - Correspondencia com o Congresso, anos 

de 1894-1896. 
71B1D. Leis de 1894.
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‹ _. z- .- 3. Politica e Administraçao no ultimo lustro do seca 
lo XIX. 

A 26 de janeiro de 1895 foi promulgada a terceira 
Constituiçao,restabelecendo praticamente a Carta Magna de 
1891. -

^ Passados cinco anos de existencia como unidade feda 
rativa, Santa Catarina era um Estado empobrecido com a adma 
nistração mal estruturada, face ã turbulência em que se viu 
envolvido pelas sucessivas crises de origem interna e exteí 
Tlã. 

A Hercílio Luz caberia recuperar as finanças e esta 
belecer meios propícios ao desenvolvimento da terra “barriga 
verde". A revolução afetara profundamente as reservas do 
tesouro estadual. A assumir o Governo, recebeu um saldo posa 
tivo de l75:632$69l, e que atribuiu “aos esforços do meu 
antecessor".8 Deste total 50:0OO$, representavam auxílio 
do Governo Federal ao Estado exaurido em consequência da ra 
volta. 

Ao comparecer ao Congresso Representativo para apra 
sentar o relatõrio do seu primeiro exercício, apelou aos 
parlamentares para que"proporcionem meios de promover um 
equilíbrio orçamentãrio atraves de uma legislação fiscal dos 
problemas condizentes, revelando nítida visão da econõmia 
estadualfl Pediu a ampliação e o imposto sobre patente comeí 
cial, incidência sobre a fortuna territorial e predial; capa 
tal empregado nas multiplas industrias lucrativas explora 
das no Estado; títulos de dívida publica; ações de bancos 
e companhias. A 

Nao aceitou que a fonte de renda principal fosse sa 
bre as exportações de produtos agrícolas, o que, na epoca, 
representava 50% da receita. 

Neste ponto ë incisivo ao afirmar: “Não preciso en 
... A trar em transcendentes consideraçoes de ordem economica, pa 

ra recomendar a vossa atençao, medidas que, libertando o 

8LUZ, H. Mensagem ao Congresso Representativo,27/OWQBQS.



trabalho, tributem o capital produtivo".9 
O aumeito da população rural, decorrência da 

ção e imigração, exigiu o melhoramento e a abertura 
~ 1' 4 de comunicaçao, o que sensibilizou Hercilio Luz, ja 

primeiro ano de governo, sendo explicito ao afirmar 
tradas são as artérias de um povo; ë por elas que o 
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coloniza 
de vias 
no seu 
“As es 
movimen 

to e a vida se transmitem; a influencia que exercem para o 
seu bem estar, prosperidade e defesa ë sem contestaçao; cons 
tituem mesmo a mais poderosa alavanca para o reerguimento mo 

. ~§~l0 ” ral e material de uma naçao. 
_. 4 _. Para a execuçao de um plano viario, com a colaboraçao 

de Lauro Müller, no parlamento, conseguiu um empréstimo fede 
ral. 

Preocupou-se com a remodelação da acanhada Capital. 
Promoveu a reforma do prëdio,sede do Governo, contratando 
para isto, profissionais estrangeiros, responsáveis pelo es 
tilo daquela casa, tal como se conhece hoje. A obra foi diri 
gida "com maior fiscalização, economia e desinteresse pelo 
cidadão Jose Maria dos Santos Carneiro, cuja competência e 
gosto artistico são geralmente conhecidos“.ll 

Jã no seu rimeiro ano de Governo romoveu a de P P _ 
sobstrução, do canal norte do porto de Florianopolis. Deter 
minou a confecçao de um mapa do Estado, jã que o ultimo 
existente datava de l872. Reformou os diversos setores da 
administração publica e criou uma repartiação de estatistica 

Buscou soluçao para o problema dos limites com o Para 
nã, contratando Manoel da Silva Mafra para defender a causa 
catarinense. Oficializou as Armas e a Bandeira do Estado. 

Hercílio Luz encarnava na ëpoca um tipo político luci 
do e austero. Atento ã realidade daquele momento, em que a 

' I familia politica catarinense se fragmentara, ja em 1895 ace 
nou com a bandeira da pacificação ao declarar que “como go ~_ 

9IBID. 

1°IB1D. 

111B1n.
\
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verno estou no leal propõsito de apaziguar as paixões que a 
luta originou, para que os vencidos e vencedores possam cal 
mamente cooperar para o bem do Estado". De outra parte foi 
sincero ao advertir: “Mas, com a mesma lealdade declaro 
também que se a Republica perigar, estarei no meu posto, se 
ja quais forem os sacrifícios a bem dela necessãrios...“l2 
A pacificação não foi feita nesta primeira hora. Anistiados 
em l895,pelo Governo Federal, lideres federalistas, como 
Elizeu Guilherme, Abdon Batista e Alexandre Bayma, voltaram 
ã atividade politica. Mas não perdoavam os arroubos que Her 
cilio praticara desde os idos de 1891, quando em Blumenau, 
aliado ao movimento que assumiu em julho de 1893. A pacifi 
cação da familia politica catarinense sõ sera feita a par 
tir de 1902 com a fusão dos partidos republicano e federalis 
ta. ' 

A dificuldade para 
partidos em 1895, tem sua 
o problema da anistia aos 
Congresso. No Legislativo 
das por paulistas. Campos 

uma aproximaçao entre os dois 
origem no plano nacional quando 
revoltosos de 93 foi levado ao 
formaram-se duas correntes, lidera 
Sales, agrupou em torno de si os 

defensores da anistia. Francisco Glicërio, florianista, lide 
rou a facção contraria, da qual fez parte Lauro Müller.l3 

Esta cisão, que atinge o Partido Republicano, alcança 
a sucessão presidencial em 1898, quando o grupo glicerista 
se levantou contra a candidatura Campos Salles. Os republi 
canos de Santa Catarina, liderados por Lauro Müller, acompa 
nharam esta posição endossada pelo proprio Governador Hercí 
lio Luz. 

Foi uma atitude um tanto arriscada, a de jogar um 
Estado pequeno contra o futuro Presidente da Republica, já 
que Salles aparecia como candidato único. Vale o registro pa 
ra revelar que, até aqui, o relacionamento entre Lauro Nwller 
e Hariliolmz fiemantinha estável. “Não se arvorou em “profi 
teur“ de um erro. Antes, Hercílio Luz, como sempre leal e as 

IZIBID. 

l3SILVEIRA, R. M. G. Republicanismo e Federalismo l889~ 
1902, p. 123-124.
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e desassombradamente, assumiu as consequencias da posiçao 
. _ . - 1 tomada pelo insigno estadista, nosso conterraneo“.4 

Sem candidato, a campanha defendida pela Oposição, em 
Santa Catarina, como de resto no Pais, foi pela abstençao. 

A Comissão Diretora do Partido Republicano, integrada 
por Hercílio Luz, Gustavo Richard, Libero Guimaraes, Joao 
Cabral de Melo e Josë Boiteux, lançou manifesto pela absten 
ção no pleito de 19 de março, argumentando com a vigência 
do estado de sitio imposto por Prudente de Moraes.15 Nao sur 
tiu efeito, pois um numero razoãvel de catarinenses compare 
ceu as urnas, a 1° de março de 1898, votando para a Presi 
dência da Republica pela primeira vez. 

- A campanha prõ~Campos Sales, no Estado, foi feita 
pelos federalistas, tendo ã frente Elizeu e Bayma.16 O bom 
relacionamento com a Presidencia da Repfiblica,acenava-se aos 
federalistas como uma oportunidade para liderar a politica 
catarinense. O que foi frustrado quando o Presidente inau 
gurou a “politica dos governadores", que consistiu no bom re 
lacionamento com os chefes de executivos estaduais em troca 
do apoio da bancada no Congresso. Com isso verificou-se a 

reaproximaçao, com o novo Presidente, de Lauro Müller, agora 
senador e Hercílio Luz, que foi Deputado e Senador neste 
quatriënio presidencial. 

Para suceder Hercílio Luz no quatriënio 1898-1902 
foi escolhido o engenheiro militar, entao Major Felipe

^ Schmidt, natural de Lages, primo e contemporâneo de Lauro 
Müller na Escola Militar e Deputado Federal. Seu vice foi o 
Coronel Firmino Lopes Rego. 

Na administraçao de Felipe Schmidt, sao feitas tenta 
tivas para ampliar o sistema viãrio do Estado. 

l4COSTA, G. Campos Salles (discurso) p. 19-20. 

15Repüb1i¢a, zó/oz/1898. 
1ÔcosTA, G. op Cir. p. 19-20.
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No setor ferroviãrio, os projetos de ligação do porto 
de Sao Francisco a Blumenau e dai ao Rio Negro e Campos No 
vos fracassam. As firmas concessionárias não conseguirwnreu 
nir capitais capazes de realizarem estas obras. Ao findar 
do século, a rede ferroviãria catarinense estava restritaaos 
116 Km do trecho Minas, no municipio de Tubarão aos portos 
de Laguna e Imbituba. 

No setor rodoviário, apesar da fraqueza dos recursos 
estaduais, foram locados e abertos vários trechos nas estra 
das Estreito-Lages; Blumenau-Curitibanos; na estrada de rio 
do Rastro que ligavaas Minas de Tubarao a Sao Joaquim, cujo 
contrato datou de 1898. Neste governo foi projetada uma 
rodovia ligando Blumenau-Jaraguä~São Bento. 

Ao transpor do sëculo, o governo Felipe Schmidt vai 
A A sofrer as consequencias de crise economico-financeira que 

afetou o pais. Este fato preocupou o governador quando che- 
gou a declarar “Bem pouco avisados andamos em não atentarmos 
em tempo para as sequencias dos males que afligiam os Esta 
dos do norte, e o resultado desse imprevidencia foi sermos 
empolgados por essa mesma crise, antes que houvessemos to 

A ~ mado providencias, que, se nao a evitassem de todo, ao menos 
atenuariam os males que ora nos atingem e começam a embara 

_ . 17
_ 

car seriamente as finanças do Estado". 

Com isto ele justificava a queda, na arrecadaçao esta 
dual, em 1899, de ló4:O36$94l, com relaçao ao ano anterior. 

Em 1899 foram realizadas eleiçoes sido eleito para se 
nador Lauro Müller e para deputados Hercílio Luz, Paula Ra 
mos, Tolentino Vieira e Josë Boiteux. No ano seguinte, com a 
morte do Senador Esteves Júnior, Hercílio Luz foi eleito 
para esta vaga. 9 

i

- 

O mandato de Felipe Schmidt coincide com a presidën 
cia de Campos Salles, cuja ação caracteristica foi a "politi 
ca dos governadores” ou “politica dos Estados", como o prá 
prio presidente a denominou, responsavel pelo fortalecimento 
das oligarquias estaduais. 

l7SCHMIDT, Fellipe. Mensagem ao Congresso Representati- 
vo, Fpolis, ll/08/1900.
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Este fenômeno, mais evidente nos grandes estados cg 
mo Minas Gerais e São Paulo, não deixou de ocorrer em Santa 

,. Catarina, demografica e economicamente menos importante. 
Note~se que, ao Norte, as muitas das oligarquias de 

minantes tiveram suas origens em homens vindos dos partidos 
monárquicosig Em Santa Catarina, a Revoluçao de 1893/94 nao 
lhes permitiu este dominio ou participação imediata. SÕ foi 
ocorrer com a conciliação entre republicanos e federalistas 
que seria promovida por Lauro Mül1er,em 1902, junto da sua 
propria aproximaçao de Campos Salles. 

A partir de 1895, a quase exclusividade de participa 
çao politica em Santa Catarina serã de homens advindos do 
movimento republicano. . 

Cabe, também, salientar que a representatividade poli 
tica ficou entregue a uma participaçao popular, que era di 
minuta. 

Fatores diversos influiram neste processo, como si 
tuação demográfica, poucas concentrações urbanas, dificul 
dades na comunicação, colegio eleitoral limitado. Um levap 
tamento completo deste quadro, trazendo maiores luzes para 
elucidar este ponto deverã ser objeto de anãlise meticulosa, 
assunto que,sÕ por si, poderia ser objeto de novos estudos 
a enquadrar em um novo trabalho. 

Os elementos disponiveis, até aqui, levam a uma evi 
dência: o surgimento de duas lideranças jovens em Santa Cata 
rina-Lauro Müller e Hercílio Luz ~ a partir das quais irão 
emergir, no futuro,_as oligarquias dominantes. 

z -_. Ao findar o seculo, estas duas lideranças estarao 
solidificadas, dividindo campos diversos. Lauro Müller des 
pontou no plano federal sem esquecer as suas bases; Hercílio 
Luz preferiu permanecer no plano estadual para cumprir a 
obra que,conhecemos e admiramos.

a 

l8BELo, J. M. op zit. p. 1ó7.



CONCLUSÃO 

Em novembro de 1889, uma ação militar no Rio de Janei 
ro pôs fim oficialmente ao regime monãrquico brasileiro. Em 
bora o despertar das idéias republicanas em Santa Catarina

^ datasse de 1839 com o estabelecimento da efemera Republica 
Catarinense, e ainda que pudessem ser identificados adeptos 
desde o tradicional marco, que fora o Manifesto Republicano 
de 1870, a Proclamaçao de 15 de novembro surpreendeu, contu 
do, a classe politica catarinense. 

A despeito de que, desde 1885,05 clubes republicanos
A na Província viessem crescendo e estivesse, inclusive, a Ca 

mara Municipal de Sao Bento formada totalmente por republica 
~ _. ^ nos, o partido nao possuia representaçao na Camara Geral ou 

na Assembléia Provincial. 
A implantacao da República de modo inusitado provocou 

uma mudança, também inusitada, no quadro estadual, fazendo 
com que posições de destaque, antes detidas por uma elite , 

fossem entao galgadas por novos politicos, os quais na sua 
uase totalidade eram `ovens, ois foi nesta faixa ue a ro P P 

paganda pela mudança de regime ganhou maior-número deêubptos 
Esta transposiçao gerou descontentamentos entre os politicos 
tradicionais, antigos monarquistas; estes, porém, uma vez 
consolidada a República, não tiveram escrüpulos em apressar 
a sua adesao. Apesar disto, a marginalizaçao dentro do novo 
quadro foi imposta, tornando-se causa das crises que se suce 
deram na vida barriga-verde, durante a primeira decada repu 
blicana. 

Estas crises tiveram origem na renuncia do Presidente 
Deodoro, em 1891, oportunidade em que a Oposiçao se articu 
lou e tomou conta do Governo do Estado. Fatos externos,subse 
quentes, vieram desaguar aqui, tumultuando a situação politi 
ca. A Revolta da Armada, no Rio, e a Revoluçao Federalista , 

no Rio Grande do Sul, encontrando na cidade do Desterro um 
ponto de junçao, foram os movimentos que mais contribuiram 
para o agravamento da crise. 

Abafada a Revolução pelas forças federais, o controle 
do Estado voltou aos republicanos "histõricos“, agora já 
mais desenvoltos nos trâmites da politica, justamente pela
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A experiencia vivida. Estes, até o final da ultima década do 
sëculo, manter-se-iam no Poder, assegurando a estabilidade 
política da terra catarinense, sem abrir oportunidade de re 
conciliaçao com os adversãrios. 

Queremos afirmar, assim, que esta conclusão pretende, 
antes de tudo, fazer uma recolocação do tema, desenvolvido 
em quatro capitulos, ao final dos quais, parcialmente, jã 
salientamos breve enfoque conclusivo. 

Acreditamos que a anãlise dos fatos, dados historico; 
depoimentos e a revisão documental e bibliográfica contri 
buiram para corroborar a hipotese de que a implantação da Re 
publica promoveu a ascensão de uma nova geração, que condu 
ziria os destinos politico-administrativos de Santa Cata 
rina.

.›
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1835 

Novembro O4 - Pronunciamento do presidente da Província, Pe 
liciano Nunes Pires, quanto aos interesses dos republica 
nos do Rio Grande do Sul sobre Santa Catarina, notadamen 
te Laguna. 

1838 

Março O9 ~ Ocupação da vila de Lages pelo batalhão “farroupi 
lha" de Jose Mariano de Matos e a instituição, ali, do 
regime republicano. 

Abril 07 - Lei Provincial nç 78, proibindo o comercio de 
qualquer ponto do territorio catarinense com a vila de 
Lages.

_ 

- A tropa de Mariano de Matos abandona Lages, sendo 
a vila reintegrada a Santa Catarina. 

1839 

Março 10 ~ Os capitães Antônio Ignácio de Oliveira e Serafim 
Muniz de Moura sublevam Lages proclamando, ali, pela se 
gunda vez, a República. 

Julho 22 - Davi Canabarro e Jose Garibaldi tomam Laguna. 

29 - Proclamação da Republica Catarinense na Laguna. 
~ .- Agosto O7 - Eleiçoes para Presidente e Vice da Republica Ca 

tarinense, sendo eleitos, respectivamente, o Coronel Joa 
quim Xavier Neves e o Padre Vicente Ferreira dos Santos 
Cordeiro. A 

l8 - O Marechal Francisco Jose de Souza Soares de 
4 ^ Andrea assume o Comando das Armas e a Presidencia da Pro 

vincia de Santa Catarina. 
Novembro l5 - Capitulaçao da Laguna e o fim da Republica Ca 

tarinense.
ç 

1870 

Dezembro O3 ~ Circula no Rio de Janeiro o primeiro número 
do jornal "A Republica" publicando o Manifesto Republica 
no. A

~

1
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Maio 31 - Circula na cidade de Desterro o primeiro numero 
do jornal republicano "A Voz do Povo". 

Agosto 13 - Instala-se na Capital Catarinense o primeiro Clu 
be Republicano da Provincia. 

Novembro 29 - Circula pela ultima ve o Õrgao republicano "A 
Voz do Povo". 

1886 

Maio 09 - Circula, em Tijucas, o primeiro numero do jornal 
republicano "O Independente". 

1887 

Janeiro 26 - Circula, em Joinville, o primeiro numero do jor 
nal republicano "A Folha Livre”.

H 

Maio 01 - Insta1a~se o Clube Republicano de Camboriu. 

10 - Insta1a~se o Clube Republicano de Joinville. 

Julho 27 - Instala-se o Clube Republicano "Esteves Junior" 
de Desterro. 

Julho 05 ~ Lançamento do Manifesto Republicano no Rio de 
Janeiro, com a assinatura de Esteves Junior como represen 
tante de Santa Catarina. 

Agosto ll - Circula em Joinville o primeiro numero do jornal 
republicano “O Sul". 

1888 

Agosto 12 - Em Sao Bento ë eleita a primeira Câmara Munici 
pal do Brasil, integrada totalmente por republicanos. 

1889
A Julho 17 - Assume a presidencia da Provincia de Santa Catari 

na Luíz Alves Leite de Oliveira Belo. 

Novembro 15 ~ Proclamação da Repüblica dos Estados Unidos do 
Brasil.

\

\
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Novembro 17 - Adesão de Santa Catarina ao regime republicano 
e posse da Junta Governativa. 

l9 ~ Circula na capital catarinense o primeiro nüme " ~ " H ro do orgao oficial "Republica . 

24 ~ O Tenente Lauro Severiano Müller ë nomeado go vernador do Estado de Santa Catarina. 
Dezembro 02 ~ Lauro MUller toma posse no Governo de Santa Ca 

tarina. 

1890 ' 

Julho 12 - Convenção Republicana na cidade de Desterro para 
a indicação dos candidatos ã Assembléia Nacional Consti 
tuinte, sendo vetados nomes de ex-liberais e ex~conserva 
dores na composiçao da chapa oficial. 

l7 - Organiza-se a Oposição em Santa Catarina sob a le genda da "União Nacional".
1 

Setembro 15 - Eleições para a Assembléia Nacional Constituin 
te. 

Novembro O7 ~ Assume o Governo do Estado de Santa Catarina 
o 2° vice Governador Gustavo Richard. 

1891 

Fevereiro 19 - Instala-se na cidade de Desterro o partido de 
oposição denominado "União Federalista". 

Março O8 ~ Eleições para o Congresso Estadual Constituinte 
Abril 28 - Instalação solene do Congresso Constituinte de 

Santa Catarina. 
Julho ll - Promulgação da lê Constituição do Estado de Santa 

Catarina. 
- Eleição de Lauro Müller para Governador do Esta 

do e Gustavo Richard para Vice-Governador. 
Novembro 03 - Golpe do Marechal Deodoro da Fonseca fechando 

o Congresso Nacional.
4 23 - Renuncia do Marechal Deodoro e posse de Flo 

riano Peixoto na Presidência da Republica.
\

I
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25 - Atentado contra o Governo Lauro Müller, na Ca 
do Estado. 

29 - Pressionado pela Oposição Lauro Müller afasta 
Governo do Estado, sendo substituído por uma Junta do 

Governativa. 

1892 

Março 
de 

Abril 
Junho 

Julho 

Ol - O Tenente Manoel Joaquim Machado assume o Governo 
Santa Catarina. 
24 - Eleições para o Congresso Estadual Constituinte. 
24 ~ Instalaçao do Congresso Estadual Constituinte. 

07 - Promulgação da Zê Constituição do Estado de Santa 
Catarina. 

- Eleiçao do Tenente Manoel Joaquim Machado para o 

governo catarinense. 

l893 

Fevereiro OZ ~ Eclode a Revoluçao Federalista no Rio Grande 
do 

Abril 
no 

Julho 

Sul. 

24 - Manifesto do Tenente Machado rompendo com o Goveí 
de Floriano Peixoto. 

22 - Hercílio Pedro da Luz ë aclamado Governdor do 
Estado pela Camara Municipal de Blumenau. 

31 - O grupo "hercilista" ataca o Palãcio do Governo 
desalojando dali o vice-governador em exercício, Eliseu 
Guilherme da Silva. 

Agosto Ol - O Marechal Floriano Peixoto nao reconhece o Gg 
verno de Hercílio Luz. 

Setembro O6 - Eclode no Rio de Janeiro a Revolta da Armada. 

29 - A cidade de Desterro capitula ante a força re 
belde sob o Comando do Capitao de Mar e Guerra, Guilherme 
de Lorena. 

Outubro 14 - Instala-se no Desterro o Governo rebelde sob a 
chefia do Capitao de Mar e Guerra Guilherme de Lorena.

n

\
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1894 

Abril 17 - A Esquadra Legal sob o comando do Almirante Jerê 
nimo Francisco Gonçalves, desaloja os ultimos federaliâ 
tas da capital catarinense. 

22 ~ O Coronel Antônio Moreira Cesar assume o governo 
de Santa Catarina. 

Setembro O8 - Eleição de Hercílio Luz, no primeiro pleito 
direto, para o Governo do Estado de Santa Catarina. 

28 - Posse de Hercílio Luz no Governoodo Estado. 

Outubro O1 - Lei n° 111, dando a denominação de- Florianõpg 
lis ã Capital do Estado. ' 

1895 

Janeiro 26 ~ Promulgação da šë Constituição do Estado de San 
ta Catarina. 

Agosto 15 - Lei n9 126, estabelecendo as Armas e a Bandeira 
do Estado de Santa Catarina. 

1898 

Setembro 28 - Posse de Felipe Schmidt no Governo do Estadode 
Santa Catarina.
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Í-ff¡__-Â_'(`._‹_›:tz`i ideas repu'blicanas; movido pelos sofi- 
timentos do mais puro patriotismo,- e como 

_ _tim dos _mais incompetentes advogados da 
_ _`causa_do progresso do paiz o do desenvolvi- 

mento social, apresento-mo, pelo l.' distri- 
¿-` _r.to, Ç/tNDlDA'l`0 DO POVO_l*l~l[.0 POVO a 
.,.j¡ `pr_oxi`rna eleição provincial, na convicção de- 

que, desinteressadameute poderei prestar 
A alghns serviços' a_` esta província, que tanto 
'='Í_adoro,'onde' tenho recebido.de_ seus bonsr 

.,fillios__ as mais e`xubera`r_ites,provas_- de›,es_l,ima' 
-,."_`e `consideração,| que não `mere‹;.o.`‹i_~ _- 

', _for eleito; farei itanto'quanto§pude`r; 
'_segu_n‹lo os meus fracos recursos, para- nao, 

_. ;'_`desmeut_ir o meu programma, que se segue, 

.›.,. ,
- 

nem dar motivos do de. 'osto'_e"arre endi- . . . . . *B P mento aquelles que; icom" o seu' `veto,^ me ' derem a honra de contribuir para 'o_'ga-' 
_ nho'da_ minha eleição; se derrotado, não' 

' desanimarei, por isso, ao ponto-,de abando-_ 
nar as minhas ideas politicas .e de deixar dp i 

' 

defender a santa causa ,da real' d_ot`nerÍracia,^ 
._ que com tanta firmeza tenlio discutido, no 

_ 
intuito de pugriar pelo cngrandocimendto do ' 

.tirzzz¡i._›-¿.- 

Eis1‹;.f;1v_iI'.
_ I 

-_;-,›-,-_-:_.¡-_, r-nopnaiiaiua .,
¬ 

`líerd;ides, do autonomia.=*- Í' .*'_› lx: '.z 

Sent isso não se pode 
` 

obter regimen's¿í- 
entífico de_governo, não existirá. mais 'que a 
morte do individuo ein proveito da entidade 
alistracta-1 coilectivitlarle. _- ~: t 

_~
" 

'E para que se siga um systotria que não 
prejurliquo ao real pelo thuorico, 6 preciso 
que se note que, assim como o indivíduo è o 

,conjunto relacionado das celliila.s que com- 
.põe-n_'_o, o estado 'e a somma dos individuos 
que constituem-n'o;_-4 que o estado, ia' não 
ser consideradecomo a expressão do rela- 
eíonameiito entre os individuos do um povo, 
e uma entidade sem significação pratica, sem 
corresponder a nada de exacto. ,_.},:' Í 

iÍor_essa'razão, o regimen a sefgiiir'-se deve 
ser aquello que mais desenvolva o individua- 
_lismo, que mais poderosamente contrfliua 
para que o cidadão gose diz inteira autono- 
mia, ampla liberdade.: . 

-. ' 

'_z`: 

,z 
'_ Ef a isso que corre ponde a' federa‹;ãn.~ . 

Dando completêiüiiopenddncia aos estados 
,Gm ÊU<l0_.que disier-llieš respeito, -L collo-_ 
cando os _inunicipios emwposições, completa-_ 

. m`Ç,tíLe`autonoinicas em"'ttido ué pertencer- 
llies, ella_fa`z com qiiéotndiviguo seja elia- YMÕO *tu interesso publico~,'por_ ue este ›®_‹ O 

_ 

Í' Siippressão dç›s_i`mposthš inte§p1`.`m'in_fig,, 
'Ç 'G0 5 6 2"!-,Í _ 

_'í .;`Ç4,›'-g'-_-:"..2, 

;, 
' Sui ress 0 o isint io..'vl. z~ -.-Íz`.'- z¬~~ 

~<-'=¿-*í'o:zÀiÍ_fizi“z;:.õ 'õrziúiz-cz? ri¬;úi›:‹r‹¬Ê“z`.zz*s'‹,1z'‹‹-tr* 
" povo tem sido onerado além das suas forças. 
“_ ,. Àulorisar a camara municipal a cobrar o 

imposto das dõctnms urbaziar, cpbrado _ou- 
‹tr'orâi pela repartição provincial. 

_ 

` -' 

_ 

- Crear impostos sobre os escravos existen- 
" .tes na província, relativos aos seus valores. 
`;'-,~'›,- Autorisar os concertos e conservação das 

~~Íestradas do rodagemjfi construidas e a cous- 
-.z.z' irucção doalgumas outras, que muito preci- 
àíjfsamos; entre as quaes a que deve. partir 
“deste porto a Lages, afim de conimuiiicar o 
,centro com o litoral da província. -

" 
.. _» Fazer com 'que a Àsscinbloa provincial,

A

_
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1."

, 
sf, 

,_ 

v- 

'Lipor meio do representações onorgicas, po- 
-.'i,:'rem eommedidas, influa para que 0 governo 

geral, polos inoios que esta redacção tem 
,IT indicado. quo são os mais faceis e economi- 

cos,faça dosobstruir o taboleiro do nosso 

3.
i 

P, _porte. 
` ` ' 

'_*_.`-` 
. 

v '_ 
`,z¿;- Fazer tambem rodnzir.o'suporfluo funeci- 
L,`onalismo da província. 

A 
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f-;:;' 'Fazer ainda e' llnalinento algumas refor- 
ifmas na nossa legislação provincial, em uti-- 
'_`Iidado publica. ' 

- 
.

' 

¿ 
,`Destorro, 20 de Setembro de 1885. › - 

'.f:'¬`.” -`¬~'° “ ~' ' i ~› J. À.'Court.vito.. " 
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trevo. ›,~ 
' ' "'_IF_odoraQõ.o brnztlotna' i ' 

Um' organismo ›otide cada oellula tenha 
zvida indepetidoiile o acho-se ein coinplota ro- 
*lação com as outras para produzir a vida do- 
,,todo, 6 o exemplo que offorocein os corpos 
,‹,;mals~a|›erfeiçoadosna estzalados seres.. e a 
,porfcctihílidado sonhada pela sociologia para . 

fi›_organisaç5o dos povos modernos. _
- 

=_';' _Eatabolocendo esta opinião Lunmau con‹. 
§,Í_cluc,- quo autonomia e solidariedade do-4 
"f._.vom ser as bases scientillcas_ sobre que se' 
ëƒlorgaoisem os estados. . 
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' ›l'ara tal cousa conseguir-se, `e necessario, 
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'porein sua se estabelocii ri inais ampla» dos 
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u ci .$- 

d<fí;â*u_r_i¬.u,riic:pio que c osça,, eo io de 
Com uma ,organiszção .;a¬"¿`.,1¡¿¿d¡ 'y- 

pode haver detotçit onto ao interes›._ 

_ti1`ana`tião pode fse`r_ mödiiicadaj por codigo 
zizzrzz. -- 

lfiinqiianto dis<er~so ao indivirluo que tra- 
ballio pelo interesso da patria, que e um paiz 
de uma extensão exlraordinaria; qiio assim 
fazendoelle não faz- mais que o seu dever,- 
iiada conseguir-se-a de util. Fl' preciso que 
se llie diga: - trabalha pela localidade em que moras, porque do melhoramento de suas 

- cililicaçfies; 'do suas ‹ condições iliygienicas; 
do sua justiça, do sua policia, emflm de tudo 
que ella consta, terás tnnumeros resultados, 
trarás uma porção de utilidades para ti e 
osteus. › z 

Dessa forma o individuo envolver-se-á no 
traballio em prol do'interosse'publico',' por. 
que pe_rcohe_ facilmente 'quo assimtraballia 
.Para 5!- "' 

. 

1' '-Í'-'.ff'.~-"~1
' 

.Mas exigir-se de quem nãdjé um philoso-' 
pho, do quem não conheco osystema de leis 
que dirige o universo em todas as suas par- 
tes, que pense em primeiro liigaciia patria, ›-uma cousa que elle sempre vio tendo con- 

.vouleucias oppostas as suas,-.- oxantcsfqiie 
'tudo uma prova de inqitalilicavel'cegueira. " Palar-se ao civladdoque não compreliende 
o meclianismo social ein interesse da nação, 
.quando elle não conhece mais que uma parte 
iiisignilicantissima della; quando elle vo que 
'o lugar do sita moradia precisa ido determi- 
nadas instltuiçüos que uma outra localidade 
que vio repelle; quando elle¿“'pode› observar 
quoo intoresse,do lugar de 'seu nascimento 
e contrario ao interesse de muitas outras 
partes do mesmo paiz, e pregar-se ao vento, 
o atirar ao abandono sementes que cuidadas 
intulligontemetito poderiam 'germinar com 
utilidade. - '›<, '- 

1 ,- 

So o individiiodo intelligencia desenvol- 
vido. 0 iritliviiluo do profundos estudos so-_ 
ciacs_'pode-comprelioiiilei' que." trabalhando 
para um ¿'paiz grande, araballiafitambem 
parasi..^_-=_ 
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.~ - 

i_,;z 
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._ 0 povo, maximo `o' nosso. que não tem 
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soas de provada,_lion'estidade particular a ¬ 
caracteristica phrase 'frootzar da nação não ‹ 

¿í'ou.bár'.? 
_ 

'Í' 
lj” Í' 

"' 
.

_ ' Para que consiga-se que 0 individuo cuide 
dos interesses da patria, e necessario ligal-os 
a uma pequena circumscrípção, que se ache - 

'tambem utiida aos interesses individuaes que 
pertencem-lhe. 5 “ ' ` 

* 
'_ `

' 

_ 
Sem istovfazer sera baldado todo o. esforço, 

_

- 

não se conseguira que elle trabalhe pelo ‹ 

paíz, annullar-se-a osmeios de trabalhar, 

»¡?Í@.i,í?ài?¬.L*?í?H.i9@ 33ëãtÉ'oro,1fa tsliítlttlö _.Í

` 

pode entender :issini,' nao-tem _co_ntiec_inien- 
tos para tal.', -=_.‹_‹_.¿--' J . -.'.', .¿j`, 

' _.,."'Z".z'_Í 
E tanto é verdade, que vê-se ate ent;e pes- jr -':`.‹

s 

ltarasi. " i 

__ 5 'f '. 
' 1' ' 

-~ 
l-1'oque tem feítoa nossa estupida ceu- 

_

- 

tralísaçâo. 
' 

. ,rf 
` " 1' “ '- 

Tem afastado 'o homem dos negocios na-E
_ 

çionzzzg, e proliibido que elle tenha iniciativa, _' 
` " 

que elle procure os meios def deseuvo`lver . ›

_ suainduslfia ' -' ` H 
`ÍÍ"Í"`"'- Í"ÍÍ`. " 1 . 

_ _ , , z 
' Cgmg resultado desse systema uma -causa ` 

_- `._- _. 

ostenta-se_cheia'de força-_ocentr0.-' 1' * ^ 

_ - 
p- 

,jeito que parte tudo: organisações par- _ 
'L._ 

'. 'x 

.-; 
_ {.__ , - - 

_ :S5 ztdmzg manifestos politicos, creaçoes de ; __.. 

companhias, formações de emprezas.-Tudo _. 

delle vem- _ Í ' .' 
A5 províncias nao pensam, as províncias _ -_ 

íiãoageiu,-só ç, que as man- :_ 
dat-ins, quese acham instaladosàna lcórteçƒ 
determiiiam.'. ~: ' ' 

__ :, *' V '_ " 1' 

fx roridi_cõn__~. gi . necessario., urgente- _ 

mente' ueeessaíitr; '‹pie*eit.pifzguzfs,.¬-e õrgz-.fi% 
'cos esforços para chègarmoë 3 'UTHÀ TEë'¡mÊ“ `

_ 

de liberdade, para conseguir-se a federaçao -

. 

do Brazil. - 
. 

' ' 

'rmrluz_ pois, uma inadiavel necessidade o ~ 

projecto do Sr. Joaquim i\'abuco.› 
)las corn lastima declaramol-o,- ou esse 

projecto revela uma especulação, o que não
i 

.queremos crer, attendendoá seriedade de 
quem apresentou-o, ou. então representa 
mais uma utopia do homens.que` deveriam 
de muito achar-so desonganados com a nossa, ' 

forma de governo: 
4 
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' 

. . 

r'Í _' 

~, .
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\-~ 

.-

‹ 

' 

Pois então eniquasi_oito aiinos'de poder' .
' 

não conseguistes fazer insignilicntites' refor- 
mas, como a do casemento civil e a' da de- \ 

niozratisaçãodo voto,,e pensais, logo que "'- 
`

I 
delle saistes, que consegitireis _uma reforma À 

capital como a da federação do' llrazil 1 . 
_ _ 

^' 

muita utopia, .inacreditavel íllusäol ' 

Pregareis o federalismo,com todo o enthu-. 
siasmo, com todo o esforço; mas chegarei: ' 

á governança e não o conseguírcis executar 1 
assim como não executastes as rcformasqiie .

' 

formaram vosso programma do tleconio de, .- ~ 

« em-tzcizzrzo ››. E não o executareis por uma ~ 

raziio iuuito simples-porque elle o incom-
_ pativel com o systema monarcliico. 

_ 
.. 

-
, 

Deíxai-vos, pois, do palliativos. Sesois 
sinceros, se fatais seriamente quando accu- 
salsa monarcliia; não proctireis illpdír-vos ' 

e enganar por mais teinpoo povo,-con- 
vencoi~vos que ,a vossa aspiração não tera ‹ 

possivel realidade com a forma que nos rege . 

e que será mais uma esperança que vereis ' 
V-

` 

`tombar quando de›'novo -conseguirdeso _ . 

poder. 
› 

› 1-' :-' 4-_' 
_ ,

z 

`Agora,senão- passa de «patacoada elei- .

` 

toral ›› o vosso projecto, couimelleis mais um . 

crime, que o patriotismo lia de accusar com - 

energiztequo n liistoria cotidemnara com, .- Í 

.se_veridatle. , 
.Ç.- f › F 

" De qualquer forma, poreni,'~na‹la`»maís ;, 
1-.consegiiireis que retardar o advento da unica - ' 

verdade politica entre nos-, a ltepubtica 
Federativa.:~ . ,, .-»~ -- ~ .' -. 'x

i _. . _ L 
, 

__- ---._', ¬ .¬' 
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'” " Sô h'um.~^. qm: ::‹,'|^;\›I\--'cn' u n.\d;\ :\ |\rm|\r!- 

z\,0 ¡›uL›HL:‹› 

Com usb' nuuu:r~› du n'¬.~f‹\ |\\‹\|lv.~l.| 0 d«~.‹- 

¡.f,-w'¡1.~¡\›5:\ Í.dl›r\, d--.<¡=¡‹l:x dz- ||||f-.f~z¬.||m'r :x‹- 

¡›ir.\-¡.`›.-~× .<lull.1.<. cf›u\z›!z~l.1:n\‹ h‹›¡n n |›riuu'¡- 
rn m1x~-.dra d:\ sm \-\i.‹l‹~u›:i:\. ‹:, mm «~l|r-_ 

dannàà por lcruunmlzn .1 sua ¡ml›li.-..\‹¿;'«-~. 
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U im¡›z:ri‹›so nmlivn qnt' uns l§›r«_':x .1 nñn 

É;r›ul¡uu.1r .1 dai-.1 :'\ lu'/. da ¡››'.l›li‹'i‹lml‹- {: hzr 
‹'¡m^ rcl¡r:\r›.=o ‹l›\‹\.1 |u'n\¡uri:\ n wi-!mI.`m 

J. A. L`nu\¡nIv_›, n¬_=â'› ¡ulrnn.‹i;¿f¬mc zf.-1-n-l|~ 

ginmrin c seu |›rinz:i|›:\I r‹.-~l.\›1h›¡'. .1 quem 5-: 
deve a sua c.\i.‹l«:n-:iu que Imjc c.=¡›ira. 

,\._\ ¡›n{›I:.:~1‹Iz\s¡.x mpilal, que nos zlcu q 
Inunn da :\_à‹¡;;nnl-1 u a ixn¡›×›rl.1u~:i11 da ifil-:\, 

agrru-1c.:cn\'›.< «In ‹-.‹\|~:¡z;:`m :\ h~:n~:\~nI.1 pr.'›tf!‹'- 

(Sm que ums d¡.=p‹:n.<~m. hlwz ur» inum-1 uni- 
cu dú .1u\i\¡:\r~n~›s: .xo ‹|-) inlcri-ar .z ‹:\luri‹›r 

d:\_|›ru\'int.i:., qm» :ms ¡›x'‹›h-¡_‹.~u E lm|›rnu 
l:\u\b‹:ln mm p.~.!i«|n‹ do :›¬~‹¡‹›~^.1|-n-;\‹z M 
\:nn\~i›'\;:\'\‹{': que nfm .\.<‹E¿;m\.1' um jqruzxl 
"'› ~:\'; 1:3 '-1\-›Iim:r.: fz .-'rm i:|.¡z‹-rl.1n- 
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;. ›ll -šzz-du `m'.;ri‹vr 1* n\\›frif›r rh pro- 

víncia, quo uns l¡rvr:nn .1 l›‹md:\~!~- dú :mà 
_d¡.1¡\‹-n.<:u':\I›m\r:\ d-: |'›ernml.\r u seu |-uh 
'fioágn i:\s¡¡;||ific.1|m: j-m\.\I. muito ¡u'in.:i¡›.\I- 

lnflhlc :ID d'.l l"zf:I1'ruz¡‹¡a. nl-\ llízlrízw I'r›¡m' 

lar c d`.1 Í'r.7u:nrí|z dz' S. Pfmln. pm' ›'L'n:m 
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ic ns suas .\<âx-,;u \\nr:\‹_ ‹\-:n n n-\~u~¬r ›‹||¡›\.‹. 
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..I-|›\›; u"~1ml'\ pa -ts ~\‹\. p «r-|'‹~› um Im hm- 
|_' v~ h\|›'~_ |›.‹| ru ›‹In' › |--mu-~. 11-'u\ ‹-.I|'.¡- 
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pzh vf\lIcrln'¡›!mlf d.›4 i\l›\|'z*‹.<n.< da pâlrm. 
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1. n:\l::›.= ›|~.|.'. cuI1..› 0-X. :~›::'.;-ruin;-¡›='!r‹xn qu.) 

¿~ uma ;sr¿.`zx\ú|:'. |«\h~¡ -lí 1 :. r\'lir..~.._-.¡.› dzz 

nmn'.rz^h|:\, :n .<uI›s¡ilu¡._-.`.w |In'¡¿:›vcr||u .I-:>l:z 

¡u'l-1-df: |\'v\'0 ¡I=?|"›'¡h`I\`‹'~. 

H-~~~l:\›um um ¡›r.\v.rr.'. pur ih do.=-,;r\<|r› 

1.1.: n¡z:¡ ¡›.~úlc|' lrzur m-^.:.Ic. o meu zim'~l--- 
Y^||í|l1u.' . 
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Anexo n° 6 

Ato do Generalíssimo Manoel Deodoro da Fonseca 
nomeando Gustavo Richard para o cargo de Gover 
nador do Estado de Santa Catarina.
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Anexo n? 7 

Ato do Congresso Representativo do Estado de 
Santa Catarina comunicando a Gustavo Richard 
a sua eleição para Vice-Governador do Estado
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Anexo nç 8 

Primeira página do Jornal República, de 
29 de abril de 1891 contendo a Mensagem 
do Governador Gustavo Richard ao Con~ 
gresso Constituinte.
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lilo coao:‹r.t. GL'sra\'o lttcttxaa, Go- 
"“ vuruttoa no ltlsnno na Stan Ca- 
~ 

. rtt.tat.\:\, ‹×\tai:ttrmt.t no cttxcttrs. 
p, 

Ç' so ca.\~s~rtrc't.mt, rt 28 nt: aatttt. nr 
f89l. 

_ _ _
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Sri: vtrmbror do Congresso. Comli- 
. luinfc do Etftufo tlc Sutt1aCrt1hrz~ 
. 

rinct. 
_ _ 

'
. 

Tenho' atnals viva.satisfa‹;'.'to cm 
follcitar-voa pelo ltonroso papel que 
fostcs chamados a ‹lesompenhar,quul 

'-"o da fundação constitucional do nos- 
' no Estado no seio da ltepttblica Pede- 

rativn Brasileira,--ipapol sem igual 
' por mais extensa que possa tornar-se 
osorlo das zeracoes, que hão do suc- 
ccder-nos o, cortseguintentcnte, por 
mais longa que possa ser :t nossa 

-. existencia politica. › - -~ 

É' que não lanrzaremos duas vezes 
' a esta solo a semente das ideias ro- 

; publicanas; é qua, unificada u Amc- 
- ‹‹ rica na forma do governo dos seus 

z Esmdosjameis consentirftvem atta- 
. 

queso sua lntegralisaeão'democra- 
__\›=.=-.,, -

" 
Recebido' por ,ella com as explo- 

;_.|oos do matsjusto oritltusiasmo tt no~ 
., ticla do grande acontecimento de l!› 
de Novembro de l8S9, sem preceden- 

.-..tusno_mundo,'vimos como procurou 
roluvara nossa obra de ciiilisatzzio e 
de progresso politico, entprestundo- 
nos força, que arto foi irnproriuctiva 

t, na campanha contra a insidia dos que 
~ mal podiam contpreltender,o menos 
,~ aceitar,n realidade da gigantesca re- 
- voluçao, qu; assotubrou as nações 

. 
z' soltas. ^ 

, z-g. Muito pouco conhecidos a, por isso 
mesmo, pessimztmcato _ apreciados, 

”` 
'¡'._ofto passavaraos até aqueila data, para 
por Estados fora do nosso continente, 
do om poro atraaado, sent artes, sem 

_ -jfindustrias, sem cousa nenhunti.. _ 
-Nossa tttstorto, que nada tent que 

. nos desdolre, mas cujas prtginasse- 
` riam motivo do orgulho para um po- 
, 

vo do sentimentos elevados,-nunca 
fora objecto do' estudo entre ellos; 
nossa lingua não a conheciam: corno 
comprehender ont tacs condiçoeso 
movimento tibertador em uma nação, 

“cm que; extincçtlo da escravatura 
acabava do ter legado A conta unica 

. do upirito adiantado da s‹il›eran‹›, 

estimulado por associaqdes philan- 
lrapicas da Europa 7 

Coztrprehendia-nos, porém, tt Anto- 
ce quo, ao nosso lado, sentia as pul- 
aaçdes do nossos corações do patrio- 
tan; quo rezosiiava-socortt as nossas 

, alezriasintitnas, como :t ll! de Maio 
do 1888, c encltia-ao de pesar quando 
nos fúria a desgraça, corria em tino, 
.t19o«`tut1. ' 

Sc¡a,púia,e minha primeira mani- 
` 

fottaçlo--do recottltecitttertto para 
com ella, cujos brttdtts rttllittúittsticoàt. 
culoc liytunosdu Ioutorserriratn para 

.,

. 

_.›.

1 

fazer vêr aos povos de alútn-tnor, 
aturdidus com o glorioso acorttc-ci- 

tnrnto, quo u que não podiâtttt cutu- 
proltuntler u nttribuinttt :'t rdbcliiâio de 
facil corrective, iât a llistoria inscre- 
ver sob :i data do lã de Novernbro de 
ISSU corn a positividade do um facto 
consunnnado. 

Sabeis, senhores, como fechamos 
e parenthesis do cem ttnnos it nossa 
lilstoriu politica, ligattdo lttrtfl tt t7tt9. 

.ts perseguições do quo cstctvant 
.tendo victirnas, ultitnantento com 
mais frequencia, militares do terra o 
mar, levaram as respectivas classes, 
unintad ts pelo effeito da propaganda 
repulilicanacauxiliadas por lions pa- 
triotzts, tt intcntztrem uma acção deci- 
siva: o rosultztdo foi definitivo; a mo- 
narcltía, muito desprestigiztda e sem 
alicerces solidos, tombou de vez e_ p 
l3rasil,dc norte Et `sitl,'pr‹›cl:tntou so- 
lemnemente a sua rodcntpçfio poli- 
tica. '› - - ' 

À' 

Entre nos desde o dia 15 de novem- 
bro tt republica existiu do facto; foi, 

porém, somente tt t7 quo o governo 
republicano se instituiu sob afúrrna 
daunt triumvintto. "

_ 

Acceita a republica em todo o paiz, 
cenvinha aos interesses c credito del- 
la estabelecer, durante o periodo re-1 
volucionario, completa unidade do 
vistas o do acção; o quo sc :tpressou 
em fazer o Governo Pruvisorio. collo- 
cdndo os Estudos sob atlirecçdo de 
homens quo, identificados cont as 
suas ideias, concontrassom ao mes- 
uto tempo ont si todos os poderes até 
então disseminados pelos antigos or- 
gias da proscripta forma do governo. 

1 0 quo fizorattt esses delegados, dos 
quaes sou o terceiro o ultimo, idea 
ves dize!-o, ccmtniâsionazlos como- 
fostes para_, de par com o lancamento 
do nosso cditicio politico, entrardes 
no exame de seus actos. ~ 

Em relatorio: que,eru occasizto po- 
portuna, ser-vos-ltzio aprett-titado.~', 

tel-os-lteis convenientemente grupa- 
dos o expostos com clareza e verdade 

Assim, não tratarci d'elles aqui, 
trtasnern por isso deixarei do fazer- 
vos ligeiramente o esboço do nos<as 
condiçoes actuacs,por'se tne afftgtt- 

rar necessario. 
Por modo assaz restricto achavam- 

se detalhados no passado reginton va› 
rios rumos do serviço publico; a for- 
ça policial, por exemplo, ninguem n 
diria sufficientu para as nm:es.‹idadu.‹ 
dd listzizlo; por outro lado, do tnuitos 
pontos deste :t populacito erguia-so u 
¡»e.l.r para sent ft|lto.t,ns futuros ci- 

dttditns. o pão do espirito, como do- 
numinuu Quintiliztnn ittstiucçtio, de 
quo cartrcuttt para, mais tarde, descnl 
volvt-r›:m~se no cuntpriptettto do seus 
dovcru‹,dn tnodu digno p.tr:t.~l o hon- 
roso para a patria.

_ 

Augtttetttou-au, pois, I primeira 
ainda que otodestautcntu e. quantod 

segunda, n.io nto parocottdo conveni- 
unie o etnprultendintento du reformas' 
na vossa ausencia o, principztltttettto. 
quando os Poderes l~`oderaos não so' 
tinham ainda ntanifestado sobre u 
a›'suttq›to, traçando os raias dentro 
das quaos podiam e deviam os Esta- 
dos mover-so; fui, attondendo ao 
principio da soberania que reside no 
povo, exigindo que indicasse este o 
pessoal que lho merecia confiança 
para a delicada missão da educação 
e instrucçaio de seus filhos; o quo 
feito, ia craando as cadeirase promo- 
vendo-:ts como os recursos do Tho- 
souro 0 portnittiatn. 
Tenho prazer em declarar-vos que, 

no periodo decorrido de iii de Zio- 
vernbro de 4889 até hoie,nos.sa divida 
fundada não :mgntentou sendo de pe- 
quenas quantias indispensavcis .i sa- 

tisfação do cotnprondssos coutrahidos 
no regimen anterior, mas isto de 
modo ncnhumaffecta as nossas cott- 
dicdcs financeiras, com'o provam as 
propostas feitas para emprestitnos, 
que o Governo do Estado julgou pru- 
dente não aceitar. 

À¡ _ _. -.
` 

Entrct:tnto,a viaçzlo publica recebeu 
o poderoso incremento do duas ver- 
bas muito regulares, uma oriunda da 
Lei Geral n. 11396 de Qi do iie\^ereit'o 

de ltl88 outra, a mais itnportante, 
provlndo directamente do Go-'erno 
Provisorio, tt quem juízo dever a se- 
gunda prova publica do nteu reco-` 
nhecintcnto o gratidão. 

Effoctivatnonto fora necessario tor 
o espirito assaz obsecado pela paixão, 
para mio reconhecer os muitos actos 
dojustiça que comnosco praticouo 
Governo Provisorio, o qual, conhece- 
dordos enorme: recursos naturacs 
do que tlispotuos, comprelteudeu e 
conqirehendeuliem que, sent o itn- 
pulso dz sua iniciativa ou da particu- 
lar, proficua e efftcaztnento' animada 
por elle, ficariam por muito tctttpo 
aintlzttlesaproveitatlos com prciuizo 
paraa llnizio, quo n:io reprvstcttta ou- 
tra cousa senão a collc~;tivi‹lado tio in- 
teresses de todos os listados; o, como 
não igaorais, temos entre nós oito 
cornmissdi.-s espcciaes a revolverent 
o mar, os lagos, os rios, as florestas 
c o proprio .‹olo,com o fitn de utiliâar- 
lhes os elentetttox, do que disp6em,a 1 

bem do tlzwuttvulvitttento rapido de 
ttussa rica regido. 

.\'eces‹i‹l:tdes rcçonttccidaêt ha mui- 
to, u.‹pir.t‹;óus de todos os tempos. a 
cujnattentlimonlo prendiatn oa nos- 
sos maior‹¬.t,contt› wmlitio riu: qu‹r,a 
grandeza do nossa terre, projectos 
cnju utilitlailo ora xctttprn o st-rnpru 
pra-cis-i dr~nt‹zttstrar utti os .ultimos 
dias do regitnen extittcto, como si so 
tratussotln coltinin lv›ngittq|t:tnt‹:tttu 

di.~t:ittci.til.t tl.: tnetropoli-,rtrct'lier:tt|t. 

cum 0 feliz utlwttto tlrt Ilupttlili‹'¡t,tt 

suit sagravzñno todas cllus, tu-las, cu. 
tninhnnt hdju para uma tvttlisuçiiu 

Tantbottt a população não desco- 
nltcceu o benoftcio,_ mestrando-se 
atrazatla ou revelando~se aquetu dos 
grandes comntettimentos que mar- 
carattt no l-Ixtndo uma nova et-.t, e_to- 

dos vos vistes o entltusiastno corn 
quo celebrou tt promulgação da Cott- 
atituição Fe-lorztl o a oleicrio dos seus 
primeiros ntagistrztdos, tuantentle-se 
:'r altura de povo civilisado e digno, ao 
ntestttotetnpoquu observava a mais 
rigorosa solidariedade com o seu 
procedimertto do tt'›de setetnbro do 
anno passado; o que tudo uffirtnou 
uma vez ainda a 8 de tnarço ultimo, 
elegendo vos ao Congresso Represen- 
tativo, ora ont funccoes constituintes, 
nos cotnicios os mais livres tt que o 
Estado tenhajamais assistido. 

Alias ,outra cousanzio erade esperar 
de umapopulação sensata, tt vista da 
toleranciaedacordura usadas sem- 
pre no governo republicano, bastando 
dizer que jamais tiveram execução 
entre nos as leis' de excepção, quo a 

prudencia soube inspirar S sabetlorial 
e previsão do Governo Frovisoriu. ` 

__ Jtcsta-nte tratar do assuutpto, quo 
nos reuniu hoje todos. '

' 

.-tcrbais do installar o Congresso 
Constituinte do Estado. 
Cumpre~tno declarar-vos quo, no 

intuito de auxiliar-vos, servindo ao 
mesmo tempo ao çensatnanto do Go- 
verno, que desejztva entrassent quan- 
to antes os Estados na posse de si 
mesmos, promulguei em 23 de Janei- 
ro ultimoa con_stitniç;¡o para oEst:tdo,t 
dcpoisdo mais amplo debate sobre o 
projecto que, por pessoa iliustrada e 
competente, ftmra confeccionar um 
dos meus antecessores edo ouvidos 
os Conselhos de latendencias 3tuni_ 
cipaes. ' 

Não devo presumir que o traballio 
que vos será prosento com outros 
itlenticos, publicados por varios ci- 

dadãos, seja isetupto de sossdes; mas 
tenho :certeza doque o vosso patrio- 
tisntoe illustraçio saberão supprir- 
lhe as lacunas o ovitardho as denta- 
sias, frutos os olhos nas publicas li- 

berdades, para que, ftrmttdaa Ilepu- 
hlica em solidas bases, possamos to- 

dos rnctter hombres á obra grandio- 
sa do futuro de nossa l';ttria,a Patria 
do nossos filhos. ' 

Saúdo-vos. . 

Gustavo nicltnrd 
Governador. ~. 

Mztnclou-.so pagar no ci- 
tl:t‹l:'to1\ntonio Vunztnciu (ln 
Costa -1003, de olijctztrts 
l'm'ttc~‹:i‹l‹›s pm-tt o expedi- 
ente da .‹c-ct~‹;tariu. d0z.;ovcr- 
no do lfI.~L:td‹›. 

"'“"-~°-H
. 

l"oi dul`‹:t-í'do o requeri- 
tnunlo em que 0 gunt'rt:t pu- 
liuittl l\l:tttt'ici0 Attluttiu 
l"et'roi¡-zi do Mello pediu 

.¡,ro.\lttt.t.
I 

. 
' 

, \ o 
. 

'l ' 

O CO.\'Gll.l~ISSO 

llealisou~st= ltonlcnt a si 

ne inst:tlIa‹;.'to dos traliallir, 

Congresso l`lepresentati\'oq, 
tado, ara em funcçocs ea 
tuintes. ~ - 

Comparcceram todos o; 
representantes actnalmcrip 
capital. ' 

O sr. governador coronqt 
cgard leu uma mensagem 
tanto na forma como no fp 

sc revela um trabalho do 
merecimento. em que se 
syntltetisados todos os mull, 
mentos. toda'a sida do if, 

de l7de novembro de lslyt 
hoje. 
Uma guarda de ltonra do¿ 

contmztnrlada pelo sr. cai 
Francisco dc_ Borja Contei 
postou-se it frente de cdi; 
para as devidas contincnci 
primeira autoridade do E4 

At-ultado foi o nutnetoq 
dadãos que compareceram, 
tando-se representantes do 
ureito c da armada, tttagittq 
cotnmcrciantcs. artistas cz 
cicrtarios publicos. 

Cadeiras para os com-if 
o lugares nas galerias, tudu 
luto. ,

z t› . 

__
. 

Levantada a sessão, swf 
na sala das c‹›tnrniss0es¡ 

taça do cltatnpagno aos sr; 
prcscntantes e con\'idadc‹;¡ 

sentes.
; 

. _ 
_ 
O

¡ 

O sr. govetnadorcotnntnj 
tclegraplticamente aos mg, 
pios a installa-;;`t‹› do Cm; 
so, `rccubendo felicitações 
essa' grato motivo. 

Estiveram etnbandeiratlq 
dos ps odiliciomllutninanfä 

Kmnsica do 9.5 tocou os 
dim da praça v lã de novetuí 
das 5 l/2 :is 7 i/2 da tan; 

S. JOAO BA P'l'iS'll 
Foram ttotncatlos ¿ esta l`t~e;;ttr:zizi: 
5šttl›tlt:_l‹.~;;:tdo, ri rzith 

Jcronyttto do Souza cz fg 
1. ° :<uppl‹:nte,o izid, 

Puiri 'l`t-ixt:it':› lltwq 
2.° sttpplt-tttt-,ii vid; 

Cltrispittt Juni .\l:tt-tio; 
` ll. ° .~t¡¡t;\lu|tlt:,t› cid, 

E. a 

bnixtt do sot'vi‹;o. Jotto l'vtl t't› Sto.-tl. 
- 

L I ' 
. ~ ` 

~ 
-i . . . . 
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, ..." . 
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\,.~ , .__ _. , 
‹ s ._ .__«., _ . 

›_ _. _ .. 1 . . ._ . ~ › 

_ 
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Anexo,n9 9 

Página inicial original da lê Constituiçao 
do Estado de Santa Catarina seguindo-se os 

autõgrafos dos Constituintes de 1891
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Anexo ng 10

» 

Autógrafos dos constituintes estaduais de 
1892 constantes do original manuscrito da 
Constituiçao de 7 de julho de 1892. 

101



/

O
| 

~{ . 

C' _ 

r_\._ 

` 
I .

| 

,.....~.... . . ......».-.--- 

. ` 

z/z / I 
‹ . 

' /4' f '

. ¢7.4_‹¢/,..‹¢_/.›;,z ././44 H/¿1.¡ _ Á-'V/ J ,%V%f% ~ 

zV~ 
L 

% «ff /ff ~/(////.z///// //// /f /K // /// 
ä 

A 

' 

. '(¿'~.J õr((/í*ZÇ`r///Áq' ff 5,-/fz/M ¿‹ /'-,,,¡,/,:,.,'/,H/,Á , (__,.,-,-z¿'fz.`, z/.¡_, 
.-,/ 

_ áô /Z'/K-.›'¿'Á.f,-'{.ff‹~ ///-/Ã/(Iva, y/rá (( `/*,Ç((6,X;;.( ( '?,/'Ç,r¡//(_/.,r,.,,Áz_)”___ / / I / / ¿>///;./.fz/r'ôr(‹rz ai/2%)-Ãzë//fc/¿Z;. z~,~_,,¿¿.. ,M//¿ ..‹, WN?/z/,. .
.

/ 
V 

%z¿ z-“ézzz/Ízzz ~

› 

, ///Ç,////f /f 
M 

///,/A"/////‹ fm/ A 

. /Ú/7 K /_./' .///zÁzÍ ¿'ƒÍzI;",¿,,,¿ ,,,, /zuéífz/õ z/ 
. ~ 

_A_.-'lá/éfrf. 0/vez (4 é,_// 1;, W 
J 

_ _) _ 4, /;¿/,,/ /(1-» 

Ig* Á ̂/M;__>., árfv//-úif'-‹×í' 'Á . 
' 

, .,;"/..r.‹. -'.`,."` /"Í/'ç^ O// lf*-\_›-lz-gr <z~‹___‹3_¡¿, // 
§š%š~ 

wwä* 

("` 

Á. ./f z- .z:;z'-,z--éf ' 

¬ V 

/Í 'fféfj/Ç? /árzx Â.‹z¿*¿f:‹-/'_šz-«f-×./¿^^'-f\ '_ 

/ ff»/.~^ vó /.K/..,z;z'z=-Í» /
- 

.z'á',7z~/é'1¿.› ~ fí{;z,,`,~zÁ';7,'; , A ff - 
. .z _ , 

_ ,
_ 

//1 ›» ¢\ .. áx TW âáà, if 251/+'¿lJJ.J .
_ / ëfl 

Z` N. \ ‹.c_i9/7¿'f'/1./ 4 ftzr, , , C. Ç,-‹ ¿fl.J fz.. 

›-:A-› 

ll r» 
«A--\ z 

Ô›'¿'%f 
~.-1. .,../' :'19 

/D Í _
' 

5//rízfi:-4'-ez; /F7-fi¢¢,¿/V 
ø 3, _ 

,_4.__..._... / 
_

_ 

g L¡¿,,`__ 
" /Gp Ô oO 4/Í fv ° 

- ».z¢‹y×.««~/z/*í,,zc>,‹- (.,/42 
. 

~«
_ 

~¿_ U 
' \" .»'_.« Í ` ›,,_` f” Í / /Q/A ./“f"-- ./__.¬z:‹ ...,z ._ . , 7/-~ ' 

. ~ - 
- ,\. 'fc 'Í/'€'f”'¿ äfiv -.__¿,,.~n.</.-~#'*'í"`3(‹¿"' - 

~ _ › 
. . ,__-, :__~.,....._...__._.._--3° 

- ._ .... ¬. .¬ ~-* v - ‹¡ú.¡-vwnúøv.. -..._. 

$\ 
nx 

\ .

\
\

`



Anexo n? 11 

Primeira página do número 247 do Jornal 
do Partido Republicano Federalista, do 
Desterro, “O Estado”. '



ú 

. 

//‹ 

__, 

§::::;Ã

J 
L/"/Í?

J 

_ 

~i \\r®*d' 
- Oll(lz\.\l llll l`,\ll'l.`lllO lll".l`lllllil(`..‹\i\'O_' l*`l~`.ll ‹" fill - __..

\ e' ,I 

._...4

\ .._. 

ummsmrmflwmnfz- 1..¬¡_. _ _.;.-:' "J .-^ rui fi *+.'¬ff- T- :-1 'J " ^.-=.=. * "
_ 

A~'~t0\'\1'i'ii\ ` 

Àlll'0l iz.r..z...z-+.;...;..;..' Wii ' ESIADODESANTAUÀ-nniiirli
° 

l ': I' '
‹ 

. P-.iiznimiilfi nili`‹iii1nil‹\ 
_ 

l`°'"°“'“"" """"'f'”"° 'WW 
ih 

t›|›*.¬'|'i-iium, 7 mc ‹›i"i'i'|:i:‹› rn-2 msm 

m:nA‹¬:.ii› i; *i ri-i-' ‹.\i*u|i 

IlL't Tlli ' 

J.‹ .\'O .\, 5 

rli: 

-__¬_--_‹z] 1:2 

_ Q. 
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ÂÍ'.'Í_._v.._Í.'.^*f" r Íršf _ ..... _ _r..;,¬~ 
" \ 

. 
' 
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. 

'.- Ç 
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' l* 'I' ¡ 

i 'ríui ã~Ji:riiss3o J rriijniua n.3fi. O nr. 
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li _- \ 'iiio rubro, rnii!wi~z.\iidi› rninu uiorrcrâo os I) |_\ ‹Ul¡§L\ ¡ 

t`..iiz.lra_ âmiiilustuu sz; multi u iiriijrclo. 
1 '( J I" ¡‹ .K . 

- 

. _ . _ 
› 

_ _ 

' 

: _ __ 
_' 

^ _` i› _‹r. irtliurdo Ãlr- vo. d:cl.iri›u que es- 
. 

5 

ur nir .in os l urnas, viu. rorwir L. 'riunir '.\il.1il.\. il» ,,¬,_._~,iiui‹li.i.1ri.1_il3_\i¿uu› ¡_`_n\,__ , :__ (_ :Mor _” pmfim ¡¡“.L_S___._¿¡¿_ 
llepriasenuntú dirrrto dz solioràuizi po- 

m0(i¡0-cimrili' du l ilu corronlo mol, om loin 5 :iproinJ‹tr.tili›i¡itii'iti›aiin o qiiniilo 

tro tonento .tlzinoul Joaquin) .\l:¢li:id0_= licando pela su: lionrri. 
' ' 

- 

' 

.Í - 
`- "" l 

prosidoiitu luçal do Estado. 
S. Ex. estiu suspenso do oxorcicio il 

:uu luníçüus zidniinisirzitiras. pula prurni-. 
cia, ineptx e iiiconstitiicionzl, docrotai 
polojuizo soccional, cujo recurso para 
Suprunio Tiiliuoal l-`eil‹.\r›l, a quatro iniiii 
dorme nas poeiras da secretaria do niusn 
'1`ribuual,'polzi inlluoociz tzli-ez do sr. in 
rvsclial Floriano, :i quam não conviiili: 

onorgia o cifš uto do liruiloiro i¡nu primo 
ro, zdrinliziiiilo.-Ilie osiniuiius. aiiøiilmi- 

1 Nação com ' traidor aos principios que 
iilenrzo ao pudor. 
° N10 roconliecciido À legalidade il:i pr 

~ 
~ ' fl "- .-'l- 0 -W 0 HW' nr-zinenlo :iprcsuntoii c 

` 

'flilicou 0 -'or 
ri mn, iizšroin ri~lionl\ndo unlo "i . t . . . I 

\' ' lí' l ln W ' ' p “' q "' nim ns. er., ten-lo sido ili.‹|ril›unli› uma to ili~ urçniiiuiiio |iir:i tutti. 
Ãl I lilo--promover a rcroluglo a com izll.i 

queda da ziiiiriçmu iiiiu goi-uriizi o l2si:iili›- 

:calou odistimztu ti_:nuulu .\lii:li;iili› :i ilizi' 

|1o§Jd¡c¡:ru_ einbúr.i arbit_r.ii-i;i. pzisâziiiil 

ogovuriiu ao nosso luiuizziicriio rliclu. i› 

viooprusiili-iilú Elyêuu Guiltiuriiic. 
Na covarde einlioscziilà ele Ill di: Jnlli- 

eaiiivo s. ci. :ii›|ii.li› dos pitrioiziâ .inn â 

biiliiiu no ¡i:il.iu¡o do '¿i›\'iiriii›, pela :iulo in› 
mia do l-lsiidii càtliarinniiâo. 

Depois do liriiiada a Constituição. reco- 
lheu-soosr. iunoniu .\l:ii:liailo aos siius l.i 

ras, para d'al›is:iliir 1 convite do pi›vo.pur 
assuiniro acuipusio du s1uriLicius,di: quo lo 
duspojzido pula illogilidade e pula u‹iin¡p‹›› 
touch do ar. riuruclnl Florixno Peixoto. 
Ldorrou a siigiiir 6 cliiiiz do csúollioi, 

muf conlicccilor da me militar, inoçu_ 
prztluo iu g-uariuçtu publica, 0 digno pro~ 
:ldouta do listado, é 1 osporzuça do todo 
nos, quo torno: 1 cerluu, 'do tuzix um 
mz, nlvâr allo 1 nom di,;uidâdu e anilio 

nomia.. 
Niuguoin tem o diróito da rocuszr o seu 

concurso, pu: a qiiéila dx tyrinnia, pola 
dôiticâçio da lol. 

Prunisziuos do lorça para iustniilar ox 
nono» liluari,-o ri›i:oiilii›ciiii›\nti'i il.i-liliur- 

dado pull giranti: coustituciuiial no l';ii:- 

Áüin do näo nitiriiioi › nor :poiit-.idus cuiiin 
lncapaiiu do poâauirmos utn gmoriio do- 
iiloculšco, pr-›:ia.\nilo dia quoin roulu 
pelo ru/ilfl-If di'i'in'i, nua guiir inn o lili 

lhânlc liiliiru xqiiu v:1l:iiii›‹liil\ilii‹_ wiiuili 

pmçiúo pain lim, i|n-i iiniiiifwiiiii, |iuui| 

da puto, i|=nl‹¡uiarroizouiziiliiiiuiitiià ;liii 

do innrcliirin-ir um li\¡ii'ui4 piu il‹ilii¬.i il. 

non: lll›i\rili‹li› nd-n tiimin l›ri‹ii_ ii i|iii›;.`i 

dz ri mk p-iiririu viilt, |›-~l=›‹ 4«n×‹ii..t.›\ 

quo n.\ti:r.iliiii\ntu wnrlu r-iali\;i‹lu._ ¡,,.f, 

ncia: ao ‹:›t›in| i¡ii l-iliiiii il-i ll'ini ir.i\ 1. 

‹.`‹›tiIiintii ni›lnti'uiur.itii |›ittinti¬iiiii

| plfliiiliiiilii |.|| Hilulu, ill: l›rl\'i ll¬ni'iil›' 

llhiiinil .lui-|i|ln| llziliiilii, ii ii-il.›i_ ‹¡ii-i 

Hburi \'oiiil.uli›r pula ulvàzlu da ~iiu wlii›~ lilo YU" U-~ ‹"'l" "' \"'t |

\ 

_¡iri^›iiiin¢¡J. |›:ir.ili~:i-ti» ¡\,zl.1 politica corru- 
1. ` ~- 

ao 3 aquollo iini, siiin ~i\ri.~illi.irii\ini>o. lili): Li-,'i~litiv:i do l-›udi\ do \iiita t itlia 
_' 

' 

_ 

' ' ' ' ^ ` 

se 'nim izbella para cr tio r;.iii¡lu>l1r--us. 
tunilo cuntuilo uiii r.xii\o im sua alun, nin:i"l"1- ¡¡m¬._.¬¿¡ ¡ ,_¡¡¿¢L-“_-,O-0 ¡ ,mos O pm”. 

puhr. ii Assenibldai Lozislztin approvou :iiparlu do seu lln-nina fillia callmi-iiii:n‹i'.. ¡'"¡""*Í**"'^1>°«*ll. Lrtu, (vi-:›:-t'i1I~`‹\'""""\ rtii_ lui :_\prúv:i.lo 

----»¡0¡‹»-_--- 

riciu na adm n`¬t ii"l l 
l~`

l 
__ 

A 
.i 

i: r. .ioio .sui o. quo as-.dom ¡.¿m0s_ 0 _`.__¡¡__ H __¡¡'
- 

iuniiu um virtinlià di víiiflui do no so clio 
os 

~ - - ii . S -.ii.m.iis srs.ili\pii|âdos. 

yo 
Íoo I' vico-prc‹iili:nto_ cidndao Hlyúou 
G uillierme,:iu Rio ‹lo Jriooiro pa‹soii an- 

f^^ ~ 

' ,Í ltorior.
` 

la-lioiilom o vcncrzirirlo ri-liiliio tlirislowioi 
:i _ __ 

' ' 
_ 

' 
i l-`ni lido o eipiidii-nte quo constou 

¡_ 
i\nui-s l iri:.‹.o¡'ú\'uriin ao sou sulistitnto ¿,¡1¡,¡¡,~,fl ¡¬¡¡_ em 

O 
legal, lnnønlc Salles lirasil, Presidcnln da 

O 
.~\ssinnblè:. que ein oxccuçzlo ri. von1adoda¡¡{-lffifvfflfi °_D'°l°~'l°5- \i“1'3l¡\'@f=m -“ de 

_ . I mesma corporação. convidou, odigno l'ro-- 

o. 
Smumn 'fio Em'I_“_0"¿;r' ¡""°m'" '“uh¡"l°'li¬uiiio riilalor da 

'_ '. 
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il l 
I-.d 

.liunimr a a liiiii fii art ll l t 

pruclaiiiaçlo ao piivo, ni qual mplii:.\\'.'\ u__ 

li: inc n ii »i‹li~ii ‹ ‹ `<t'\ili› ni iiiutism 
. 

i~i i v- tz tiii. . 
_ 

“l .- *".' “W - ,'*° 
i- 

_ _ 
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_ 

[ini'~nii) pri›¡i:ct0. Nilo cn: ›.› li.-in do ›fr un 
U* poli» ‹¡iizii~> .\-:ri-il:r.i ii Q-iruriio. -lcrruii-lu-;¡m_«_.' E _¡¿5“,¡bu¿d° mm cam' O qu” 
P ii low: quo l-i»‹i- ruiii:i-!ur.\ n ri-i.›liii;.ln.5_,¡¡,.,,,¡¡¡¡¡,

- 

_ _ t 
i

. inn <ii¡uil1\r-.<-' n iliei~.i_‹.\u iln ai-u ri›c:ii'<ii il.:' 

|il0rii -ln-vi›\'i\r:ii› il.1llui.u 
L, __ 

" ` 

_ _ 
l 

liiu 2* iliscuâsíi-›o ¡ir,¡irrlo n. Ilf: ai. lo 
O l.~l.\ilo0lcâti-iuiiiilri dos rulie\'.inus‹i-_ 

uma surviçiis quo |iri'sliiii-llii\ o ilistinrln rl- 

iladâo Cliriztiiian Virus, in quadra dilllcili- 
ma por qun airzivirssoii o mu govurno_ suni- 
pro pxtoiiloaiiilo o iiiriiorcrilerio e civisuio. 

i grandes cxluri;u‹ qui; eiiiiirww pm-;¡ 0'mricoril.ir¿oni oi-ri›¡‹:‹t-, ¡i‹zri|uei>¡rder . 

liom ciil-'i dos nuisui ilieinjos, tendo uma: 
iixperiencizi, Lzisunio lúugados ho.-uoiis ui 
das coiszui. pr!-› siiii l.irg‹› iiroiziiiio r-i›l¡iiri›.| 

i:‹¡iumnu‹ i¡ii‹› cuutiuiiin com os srus lnnx 
cuiiziillios, à izoi ;i¡iiil:r para :i victoria ilri 

S iolšaliilailu comi.: u ilnpntisino. do aivi5ii›‹'i“*f` ""“°Ê' 6° .""“ """|"h ~""“.l."¡° "' '°“' 

1 couirao lmiitiiisiiio. i .¿_ ¡, 
.‹\ .\ssiiiitl›lr~¡ l.,c;5i‹l.iiiva bom r,mn¡›r‹\- 

liunilundo A i-nitiiilu girral do lüsiiiil-i, ziizrw' 
ilnceu o luuv.:i‹z‹ surv¡‹;›'›~i |irust:il‹›â por ‹. 
nx. A c¡u‹a iuililii-.1. o iinu por nuââiõ lml-› - li-¡,;--~n-l-i, i*rilH-l'i'›lii_ i'ii'.-i |i il›~‹i- .›- ir. 

tn l Iii ui " ~ 

:ip‹›¡.iiiius min lni|;iaiii‹zriil1ilu, fizh jn~li- 

çx rom quu ¡›izr\i›i|‹s‹- :i \sâ‹ni\lili"a. 

Illiiiipluu liiij-\ il riiunliriii ririiriivflrãl* -li 

iiitcriisaaiilu \`ii._\' Iilli.i ilii iii›ss'‹›a-iii›"' 'll- 

i\ii,'n‹lu l-`:iu-.li› -lu .S`iiuiiJuni‹ir__ ittçitfl "H 
yvfiliiiirii uii1:irri~)z:iili› ih li' ilislriuii iiuii- 

liinu com w .ii unit: i'¢_iit:il.` i 

, n ¡ 
» ii 

- l'iir icio iln afim Iiuiinitii, ilo i*‹iIiHIlJ"'|" El” 3' 'l*¬^`*l`“¡'f “ PW "-"" '\ -V' 'I lr. ii.- 

iilàa Iii til l.Ilii~ilii'i iiiii|.\. lHIil|~': lliiliiz.-iuml ¡_i-_ 
› 
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l ¡ i, 

i'i li›l.'io i iiilrii «lu l"r‹~iti‹ l`.iril-tw. -Í" \"›'\' ¡\*"'¡l1i:I¡ir \››l‹‹ii i'-‹'-:'= “ l""|"' '- l"*I 
ii 

ili:li‹i'.¡l iliilrzlvriiii u'ilH.¡ C'HI1l'¢" 
, 

|ii.iiii ipi l-lizlunii ; 
›l. ›» i ' 
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li›|||\.iiz.l‹| il i|iili|\ltt.\i '¡"'" _"""'l'“\ '|" i""' |"" l' "'¡ ""- " 'IM
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i 

j 

im 
Yo! li|›|il|:'n Bl .iiii\'›' 'I I“'“`U"""“ “'14 

Ill] 
.\¡,i ii niiw. ¡, .rui iil ii _iii›il:¡-i HI r. |u\¡.›r mn O H lr 
I'i.l)'i:.irp-› \.--ir.. il.i t ›i-.ni mil . 

.in ii in .II
i 

' ' ›-i‹ ›ii›'|‹Ii ml. 

~ i- iiiiilii ii li 
'iuiiiiiiw ~ IiH.i'.|-I il-~ llii 

l 
Aliro~so :L sessão. 

iilupniâ ilu apriiidxâ, liiriin push.: en dis 

l U ir. \rtliiir -I-- \l~-il. i'-i-ii 1 i. ..ir¿_ 
ilu li i i 

' ' 

râizi f:.lriv¡ inclu. li ii-nz v‹~r:ii pu. i-W, 

Í ili 

,¡_,l M ___¡-¡._ ¡_¡_ `-¡\¡.: ‹,i‹_i.i¬ 4 Íiiur il . ¡.ii.¡.- .i 

| . 

¡ ¡ |lii|._ i..ii-i-l- i.i-_›.› ii ›.li i .. 
¡ 
...¡.-ç¡.i_ - 

¡',_ ut... zw -iii» lill- -ii ii ~|iti|Ii-‹ |-,¡¡,.._¡_, 1,.. i iriilz 4 li\,¡¡.._ , ,¡ 

.\s li lziiras da m;inli.\ .lu dia šodf Su- I-`‹›ru.-: ..piiri›v;id:s. cad; uni de pri' Si. 

. . ~ - ~ ~ bmilii' Wii r--iiiiiiiw in - I; ij›~ -. i'c--›i‹i *W ‹ul›inctti¿r.s a z* discusuio os 
' 

. 
~ 

I 
-. iuuracst l . 

¬ l^.l udo s:icri~ ¡""' '‹ -~ ~ -“J ‹^'5°> ' ›'- '~' ~ ‹ 

rirtuue di qual asõunito 0 govorno 0 il iu l 
1 orri c :i :inn i ria. l smw (h ¿m__"b¡°__ os ,N L. mvuios -“HL ¡.¡__¡_.¿¡‹,¿ n,_ _¡¡_.¡3 5 l 3 li 

.\opoi.iiicuiio t.i››t.1_ l(n;.1r‹.'o lirirlnisâ. 'l`. 

Il('i'ki'r. Gaiuri d'l~`.‹;:i, li. i-Í:i-_'i›li.'i›ii\_ .viii
' - \lulli reqiicre 

__ uu i:‹»ii.~'.vui(.`io. o 
ur \-L 

‹ ›› . i - -z i1.›.\i‹:t'i›,i'.i-. 1.1, i-1. i.'1¬ -i ,I-1 t.
' 

S. l'i.\, 
2° '\`a¡iislr1|\‹:.“o\lr.iilio l'11i›l›Li›r:°i,u liifluiiill 

h Depuis de n:n mcz 0 alguns dias ilu oicr- CW" ““¿} I"“¡^"l1-"l~W1 WS- ¡`Í¡.\'=`°“ Ú" 
Qllli 

lliurttw. L.lir:sti›v:ti› l'ir‹w. ilr lhvina. Gu 

| 

ui r.. _ o :om r-.la os
. 

l. lida e appruvadn a :cia da sesslo an- 

do 

.Ya l' parto da ordrrin do dia lorair lidos 3' 

llnu ion\('ntcnlu. 3 
U sr \rtliur de llcllo roma pulam; o 

‹.u‹iiiui«‹..u i: a1_1 ao W' 

il. 

0 sr. lln::irdo ltixrlniêa c.‹›:n :i p. úvra, 
¡ 

,.i nrdi-in ri li) if -‹n~;i ilzilvii rn 

oi 

l'.i,‹;i-so u il' pzirlo da criloiii do d a. 
'rlin 1- disrussio c xi iziiis o pruiêizto n 

'|Íí. liii ariprçradi). 
.`\`C' 

inanilziilo a ii~.i~u›‹lii:s K-iicnil.1õ.ns luzes -'.'. 

uu.~¬×'›ú.
' 

lliiccrrailz a dimusslu. lui zipprovxdo 
pri.¡`i~ciu. bcin corno :i‹ 1.-:i uilns. 

l-Im 2' discuâim ii pr "-'ctu n 31 O 5 

r ua 
ni 

ter uma medida ,fi-r1li2~¿ t››;i¡iri›\'ei;ra lo-.j 

zig; i¡¬i iuuniizšiizuà u ziuérlio as tscn-as dd de 
‹|iii: l|:it:i 0 |'ir1i¡~'cli). i 

i'i»iii .i uzlaiiâ n sr. L;--li‹› ll.‹.zl›‹›-.i, do 
izlamniiue narzzc ¿;i¡i›'iu as ‹›|i¡.-gr-.mz ;.› gw 
wll.-_i;i_ :nas -iuú t-iuliniii iinim wa qzunlto 
siili-ra |uliil›t-Io di: tiizilir umlixs pra ns- 
Çiiiris t. a kum |tH||\ii'¡|nf.l qm: UÂO 'jiitlitln 
âiiiirirtrir 1.-eu il-:-¡ii-/:i.‹ i- zm; o seu ~.,¡l»¡¿¡. 
qui- ziiiiilúuiu izítiz iir-›¡v ilwvn az 'furn- 
|,ir um uulro ›||t¡: tiit~lli~..' ‹:iti~l.u;a t.'i‹i 10 

.ii i r iu ii:-›~l|i|i -_~ il iii* li: ~›.ti.lii_ 

-r_ mit quit, ri i i.ri_'.i: :› 2.-i ¡¡iie~i~. 1 .il-. ;¡ 

lim, E i|iii: a1~iiii ili~l.il z ri i¡iii' iii- i'|\ii1 
-i,-›i\ illn-\1i~‹ r.i›li--gh, ¡..r i~‹-› iii.: l‹ri.i 
iiin ri: |Ii|:riiii.~nti'i .\ uii-~.i iii-iliiiilo ii ‹ilil|¡. 
Iul'l›l‹› dir (ill: I-fill: 

I.-_ 

1 
. i 

l*.^i| ‹li¬çiiâ¬¡1›_ ii .\ \iil I. li ritqiinr nnnn, 
lui aiiiiruiiiln - 

r iiiii i i ih ii ,i-ii _ 

1-. ii . i 

' ›i.- ‹'i›¡iri',1ir 'iiiii 

niniiii i ii z‹ - 

r. !:i*i'li|-r. -'inn .i ;zi|i\n_ i.~-'lii-iii 

ii miiiii ¬i¡~.itiii.i ilii 1.'-i¡i~rli›, nf.. ¡››.~l›'i i ; 

' ' W ~~ " ii-i H ¡till! ilvi |¡. ' .ii,| 

l-i\ \-ln ml\"-1'- ~~"¡ I ›I'Ji ipli' 2 ¡invit- 
›ii ii; l::l›ii'ii il -n;'- l i ‹iI vlti '.||«tili‹ 

‹› ~r \itl.-ir-l‹i \|.-||.. mm _, ,_,1_,,_, 1,., 

. 
› ~ ú iuii-i li. ii¡i 

iimiilii. 

¡. na › li.ii-rrido que 
z. -pi.-to :i i nor, lui 

sr. ¡irc> iuntodi: 
guzrilci ` 

lili, 1.7, ~S, 50, ZS 

,. i`3.ii,;.›,sâza 

z. ›',`iz‹-(ii.-;) 1° suar 

L-'liilú til' iliscu 

:i 

lI.‹¡'~3l¡la as mal 
si 

l' par:-apres 
i¡ucrim‹.ilos, etc, 

3* parte-l'dis 

ilisciréàao dos il 

i.nr:is daurde. 
U vice-presidan 
.-U 1.' secreta

l 

i 1 Uuârz. 

ii 3' lisciissiio ode n. F3. u sr. Arthur 
o;u=.‹los:\e a cominiàsfi-.i 
que lui atprovado. Sub- 
ssio or.-rrjoclo ii. il o 
m :ouro o nosntolzilllsse. 

r-;›r Mad: 
rrizs da :rdom do du o 
¡'¬if›J pari ai do dia so- 

er.t1çÃo cl: prójectos, ro~ 
etc. '

_ 

cassio izís pro|cclos us. 
o.I'z'.,ö*3 53. Gl e 55.- 
ens.1lä 1. (5, lt, Al, 
G. L.evaL::-se 1 senão u 
ê, leila Ecaiigclíili: Iz- 

ri›. Jui_¡u _\z¡i‹›iiii1rr.›ii› di 
eza.-io, .ãzcurdu .tmirlizu 

TELE 
i).i !"rma de 

ii l.o'~i'es. xe e 

› dir ido aos 

ro Cair cuinplii; 

ll‹irr:a_ Solembr 
:iiiidanunto a lf 

ftrziziid; das quest-Z 

llnrlln. Solomlu 

5 .\l¡‹l-›l_ Setombr 
al tmn! ln ailnpti. M ri-imziicanos i:u'.t 
;r inilz- i.fit:ii;.'t‹› ii: l 

\ii ziiriiflziliz r 
¿'.\iuli~z lrziliallins 1' 

-I vâlv; xrtiilo ii:\¡'z 
i.ç‹`›--i ri-public; 
..i-i.i-\ violoiitoé 

_l`:...riil;.fnú_ :con-z: 
-'i~i›¡›\<ri.' para 0 tr. 
liriilii us prorirm 
'HW ~~".:I caniliilw ‹. 

s i'i='.:urroin pur: 
il›iii›:i\ §.\y:\t;i 

;*.i |i|i:i:i|i;i| da .i‹.'.u 

¡› ii/. 

\I.i'.'.li0‹lí\r. Si 
- ~|i| it-iIi›l.\i|iq_ mz 

Inn' A sin iii. 
i. ix il- lI‹'/iliiiliriz. 

lvl' 'IL .~ši~tHii›:.r 

ll \I'Ii\l\¡!li.\
_ 

l iii MH i`lil_¡,§. 
z H .pr nu rui, 
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i' \ '|\[|i(`|¡¡“ 
I I 

i-'~"" um reina 1 

'› il 

GRÁHMÃS 
lfiuz-nos-nyrea, tr¿riscro~ 

:nos aa seguintes te e-,;r'.:iinas: 
_ t inlro ii.-Os niliilislu 

i d`:i'¡ui. 1-iililicarilo att: ma! feslo -conrocr 
_ , ,g 

né. .'chis.¡-i o rocialifiu 
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J ““l° ll°"\“'~ 'l“° *al 5- UX- \'°ll°U5¡"` ÚW Hanilrri. com 1 ¡›u!.\\r1,d~l¿larou riãi oode ‹ C ae omldenr 
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id": ru:.:¡ a '!`‹›ii!i=ii U1 
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, corno: ii duscjo do \or‹ 

ii o iiiamere do pino. 

o -iii.--3 papa xdiou io- 
¬. 'N ifclnu tuo preparava, 
es socztàs. 

o fo.-› öisinarck volt: 
';›.\r:i !`~[i-i'i'i'¡irri¡).z› quim;-loira. Ao pu- 
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_ci›:n a uesina cord: 
pos.

_ 

rn perator rccebel-o-tir. 
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o i6.- lpourdo toilu 
l;.s pinii aullinriilaili-:_ 
i¬u.1ii '.ri›\urâniloninz 
l--‹g›.i' u. 

rt"i¿i|i.z :iiiiilu_ \'\.i›l30~!ü 

ú.-tu .~énti‹li›. iii z`ni\l‹>1 
rn pur a.ti, o nas iuzini- 
ms que rirovuixuri, pm- 
ií aciirzixâ contra :ir ¡fi- 
l¡.\nd: ¡ pnpiilaizlo 1 

ii ¬.›;ili-.- -lo p;\rtidz._ rf» 
5 _i:lo‹:-'.i›S |nun¡ri|i.\el 

in *'.'.'\m riiiiulilicn- 
1 :iç".i‹;flo aiuziizlo xo 
¡iii~:1 iilrilniuiii 1 ‹.;l- 
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:il-ru :íl.- I'‹osi-¿ii›.rri 
'.il›.i :in iluciuil n.¡~ 

i;.¡r.i\i‹› htrá Iziyiir zm 
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£|¡.‹-- U ¡in‹'r|i~› r ig. 
.¡Ii|t'i.'i‹› ¡›.ir‹i ri~¡›ii~‹›~^i\- 
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r-ii .›i 'l'i-!i','iiiii': M 
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Anexo nç 12 

Última folha do manifesto de Cristovao 
Nunes Pires, manuscrito e nao Inblfimdo
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Anexo 3° 13 

Notas manuscritas de Duarte Schutel incluig 
do uma relação de possíveis fuzilados na 
Fortaleza de Santa Cruz. '
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Anexo nç l4 

Copia original da Lei nç lll, de 19 de 
outubro de l894 que deu a capital catg 
rinense a denom` ~ ' ' inaçao de Florianopolis.
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Anexo nç 15 

Cõpia da Portaria nç 66, de 25 de setembro 
de 1934, em que o Prefeito de Florianõpo 
lis autoriza a retirada dos reštos mortaes 
das vítimas da Fortaleza de Anhatomirim pa 
ra o Rio de Janeiro.
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er. Administrador aoÍoem1ter1o 
Publico de Itaeorobi. ` 

l f 

Entregai ao sr. Capitão dos Portos deste Estado Communion 
Lucas Alexandre Boiteux os caixões contendo os restos mortae: dos 
cidadãos nados, de 25 de abril de 1894 em diante, na Fortale= .'11 rn m 92 m }_J

.

� 

I ' ~ az ' de Anhatonlrlm, apos a jugulaçao da revoluçao de 6 de setemôro de 
1893, ossada reduesitada gelo sr. Almirante flinistro da Larizua e

� 

ser remettida para a Cayital Federal. 
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Prefeitura do Lunicipio de Florianopolis, 25 de setembro de H' ze 0: 
,,\ O 

(âss.) ooavai tziuzllaxe ou sousa. 
Prefeito. ^
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Administração Cerul dos Cemiterios Publicos, em Itacorobi, 20 de 
outubro ae issu. ' 
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BIOGRAFIAS



LAURO MULLER 

Lauro Severiano Müller nasceu em Itajai, no dia 8 de 
março de l864. Seus pais, Pedro Müller e Ana Michels, foram 
dos primeiros imigrantes que, ainda jovens, chegaram ã Colõ 
nia São Pedro de Alcântara, onde casaram.

4 Filho de comerciante, Lauro, apos frequentar as esco 
las de primeiras letras na sua cidade natal, foi continuar 
seus estudos no Rio de Janeiro, ao mesmo tempo em que traba 
lhava como caixeiro na casa comercial de um parente. Matri 
culou-se então no ginãsio de Niterõi, onde fez curso de hp 
manidades, ingressando em seguida na Escola Militar. Ali rea 
lizou o curso superior das três armas, graduando-se como 
engenheiro militar. - 

Fazendo parte da geração de alunos de Benjamim Cons 
tant, tornou-se republicano. No posto de 2° tenente, ao 
ocorrer a Proclamação da República, foi nomeado Governador 
de Santa Catarina. Contava com 26 anos, na ocasião, sendo o 
governador mais moço dos estados brasileiros. Posteriormen 
te foi deputado ã Assembleia Nacional Constituinte e a ll de 
junho de 1891 foi eleito constitucionalmente Governador do 
Estado. Face a injunções politicas daquele momento, permane 
ceu poucos meses no exercicio do Executivo, afastando-se a 
29 de dezembro para continuar cumprindo o seu mandato parla 
mentar, renovado sucessivamente. Em 1899 foi conduzido ao 
Senado Federal. 

Em 1902 foi escolhido novamente para governador de 
Santa Catarina, mas' permaneceu apenas 48 dias no exercicio 
porque foi chamado pelo Presidente Rodrigues Alves para exer 
cer o cargo de Ministro da Viação e Obras Públicas, quando 
participou do plano de urbanizaçao do Rio de Janeiro, com 
Pereira Ramos, e do saneamento, com Osvaldo Cruz. 

... ~ .- Como Ministro da Viaçao, projetou a ligaçao ferrovia 
ria do porto de São Francisco do Sul ã Foz de Iguaçu; impul 
Sionou a exploração do carvão catarinense e da extenção da 
Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina. 

Com a morte do Barão do Rio Branco, em 1912, Lauro 
Müller foi suscedë~lo no Ministerio de Relações Exteriores ,
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durante o Governo de Hermes da Fonseca, continuando na pre
A sidencia Wenceslau Braz. Embora jornais tivesse demonstrado 

qualquer simpatia pela causa da terra dos seus antepassados, 
durante a lê Grande Guerra, em 1917, viu-se compelido a re 
nunciar a Chancelaria face a criticas dos seus opositores. 

Em 1918 voltou a ser eleito Governador de Santa Cata 
rina, renunciando, mais uma vez, a seu mandato para conti 
nuar representando o Estado no Senado Federal, até o final 
de sua vida. 

Lauro Müller faleceu no Rio de Janeiro a 30 de julho 
de 1926. Era casado com Luiza Müller e deixou tres filhos. 

No seu Estado natal, continua sendo lembrado. Seu no 
me a um município, na zona carbonifera do sul catarinense;em 
sua memõria esqueram-se monumentos em Itajai e Florianopolis 
Em 1964, o Governo do Estado e a Prefeitura de Itajaí promo 
veram as comemoraçoes do I Centenario de nascimento deste 
digno brasileiro. Y

\



HERCÍLIO LUZ 

Político catarinense, governou o Estado de Santa Cata 
rina, em três períodos, na Republica Velha. Hercílio Pedro 
da Luz, foi o sexto filho do casal Jacinto Jose da Luz e 

Joaquina Ananias Neves da Luz. Nasceu na cidade de Desterro, 
a 29 de maio de 1860. Aos oito anos ficou Õrfão de pai. Na 
terra natal frequentou aulas no Ateneu Provincial. Depois, 
completou os estudos de Humanidades, no Rio de Janeiro e foi 
cursar engenharia civil na Bélgica. Lã cursou a Faculdade 
de Ciências Agronõmicas de Gemblaux, onde esteve matriculado 
nos anos de l88l e 1882, diplomando-se aos 22 anos.1 Termi 
nado o curso, voltou ao Brasil, para exercer a profissão na 
sua Província, sendo nomeado engenheiro da Comissao de Ter 
ras. Em 1885 casou~se com Etelvina Cezarina Ferreira.

4 Com o advento da Republica Hercílio Luz começa a apa- 
recer, com destaque, na política catarinense. De Blumenau , 

onde exercia o cargo de Engenheiro~Chefe da Comissão de Ter 
ras, liderou um movimento de oposição ao governador Manoel 
Joaquim Machado, eleito pelo Partido Federalista. Foi no ano 
de 1893, quando a situação se apresentava conturbada em vã 
rios Estados, em virtude da reação contra o vice-presidente 
Floriano Peixoto, então na Presidência da República. A parti 
cipação de Hercílio Luz, neste episodio, leva-o ã prisão 
juntamente com Santos Lostada, Bonifãcio Cunha e outros repu 
blícanos. No dia de 3 de março os presos políticos chegam ã 
cidade de Desterro. O Tribunal de Justiça nega~se a pronun 
ciã-los. Semanas depois, e governador tenenete Machado rompe 
com Floriano. De volta a Blumenau, Hercílio arregimenta for 
ças disposto a marchar sobre a Capital. A 14 de julho, com 
um grupo armado, toma Tijucas e depõe a Cãmara Municipal. Em 
seguida ë aclamado Governador do Estado. No dia 29 os revo 
lucionãrios chegam ao Desterro e alojam-se no 259 Batalhão 
de Infantaria. Na chefia do governo estava o vice governador 
Elizeu Guilherme da Silva. Os “hercilistas" tentam a sua de 
posição e chegam a tomar o Palãcio. Da Capital da Republica, 
entretanto, Floriano Peixoto desautoriza a ação de Hercílio 
Luz, em ato de 2 de agõsto de 93, exonerando-o, inclusive,do 
cargo federal que exercia. Com a falta de apoio do governo 
central os republicanos abandonam a Capital. A atitude do
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Presidente, entretanto, nao passou de uma simples manobra pa 
ra confundir os adversãrios. Logo em seguida nomeia Herci 
lio Luz chefe do Distrito Telegrãfico, com jurisdição na
z area compreendida entre a cidade paranaense, de Morretes e 

Torres, no Rio Grande do Sul. No Paranã, foi incorporado ãs 
forças regulares do General Francisco de Paula Argolo. Como 
engenheiro-técnico esteve ao lado de dois jovens militares 
catarinenses, Lauro Müller e Filipe Schmidt na luta pela 
consolidação da República. A situação nacional agravara-se 

~ ^ com a Revolta da Armada e a instalaçao de um governo rebel 
de, em Santa Catarina, sob a chefia do Almirante Frederico

z Guilherme Lorena. Somente em abril de l894 e que os "floria 
nistas“ controlavam o Poder. Por delegaçao federal o Cel. 
Antônio Moreira Cesar assumiu o governo do Estado a l9 de 
abril. A ele coube garantir o resultado do pleito que ele 
geu Hercílio Luz e lhe entregar o Executivo Estadual, a 28 

de setembro de 1894. Seu companheiro de chapa, como vice 
governador, foi Polidoro Olavo S. Thiago. 

O primeiro mandato de Hercílio Luz caracterizou-se pe 
la reconstrução do Estado, saido dos anos agitados que mar 
caram o inicio da era republicana. Com 35 anos o governante 
jã revelaria toda sua capacidade.politico-administrativa. No 
inicio desta gestão, a Capital perdeu o nome de Desterro e 

ganhou o de Florianõpolis. A lei neste sentido, votada pelo 
Congresso Representativo, recebeu o nümero lll e foi sancig 
nada no dia 1° de outubro de 1894. Entre as principais obras 
do quatriênio centam~se a reforma do Palãcio do Governo, dan 
do-lhe o aspecto atual; abertura da rodovia litorânea atë a 
fronteira com o Paranã; instalação dos municípios de Imaruí, 
Jaraguaruna, Palhoça, Nova Trento e Campo Alegre e das cg 
marcas de Araranguã, São Bento do Sul, Brusque e São Joa 
quim. Encarou com decisão a questão dos limites com o Para 
nã, entregando a defesa da causa ao Conselheiro Manoel da 
Silva Mafra. Estabeleceu os simbolos do Estado, Oficializap 
do as Armas, a Bandeira e o Hino de Santa Catarina. Em 26 
de janeiro de 1895 o Congresso promulgou a Sê Carta Consti. 
tucional, que fez cumprir, restabelecendo a organização dos 
Poderes. 

Terminado o mandato, em 28 de setembro de l898, pas 
sou a chefia do Executivo ao seu sucessor eleito o Major Fe
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lipe Schmidt. Em 1900 foi eleito deputado federal, cargo a 
que renunciou, em seguida, para concorrer a uma vaga aberta 
no Senado Federal, com a morte do Senador Antônio Justiano 
Esteves Junior. Foi sucessivamente reconduzido ã Cãmara A1 
ta, em 1906 e 1915. No ano de 1915, então vifivo, contraiu 
segundas núpcias com Corãlia dos Reis Ferreira, irmã de

^ sua primeira esposa. Do primeiro matrimonio, com D. Etelvina 
haviam nascido onze filhos: Cora, Esperança, Alfredo, Felli 
pe, Amadeu, Abelardo, Wenceslau, Antônio, Arnoldo, Aldo, Car 
mem, que foi casada com Joe Colaço, Miriam, Celia e Climene. 
Do segundo casamento teria mais quatro filhos:Alda, Aldo, 
Hercilia e Hercilio Pedro.

^ Nos anos de militancia no Parlamento Nacional, fez 
crescer no Estado o prestígio popular conquistado. Assim, em 
1918, Hercílio Luz apareceu como forte candidato a governa - 

dor. Lauro Müller, que dividia com ele a chefia politica em 
Santa Catarina, defendia a candidatura de Abdon Batista. Ne 
reu Ramos, outro politico que despontava, também fez oposi ~ 

çao, organizando o bloco que denominou Reaçao Republicana.Es 
tava ameaçada a unidade do Partido Republicano. Para nao apa 
recer como derrotado o Senador Lauro Müller foi obrigado a 

aceitar a sua prõpria candidatura, tendo Hercílio como vice. 
Eleito, Lauro, que jã fora ministro do Estado e atuava na 
politica nacional, optou pela senatõria. Com a renuncia, as 
sume o vice que cumpriu todo o mandato (1918-1922). 

Não sendo o candidato titular em 1918, ao receber o 

governo do Estado nao trazia um programa previamente elabora 
do. . 

No entanto, este fato não empanou esta administração, 
onde foram planificadas e executadas para o Estado soluções 
de hoje, como o saneamento da Capital, a canalização do rio 
da Bulha e abertura da avenida Hercílio Luz; a ligaçao da 
ilha de Santa Catarina ao Continente; abertura de rodovias 
de penetração; projetos de ferrovias e portos; estabeleci 
mento das estações de experimentação agrícola e pecuária 
e a expansao da rede escolar. 

Conhecendo a fundo a problemática catarinense, acredi 
tava que através do amparo ao agricultor poderia consolidar 
a economia do Estado. Sua confiança e o seu otimismo, em

z
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relação ao futuro de Santa Catarina, estão nas palavras que 
proferiu perante o Congresso Representativo quando afirmou : 

.... .- "O nosso Estado nao possue, e verdade, grandes cidades, es 
ses imensos aglomerados humanos que nem sempre exprimem a 

riqueza e a abundância dos povos, antes são muitas vezes 
demonstração pletõrica, por conseguinte, doentia, sintoma 
de decadência da vida rural, fonte de toda prosperidade eco
A nomica. E encorajando o agricultor, animando a indústria pas 

toril, rasgando estradas, mais estradas e cada vez mais es 
tradas; educando as populações não para aumentar o número 
de bacharëis,,mas para centuplicar o numero de lavradores 
adiantados; protegendo a produção ë que vamos encontrar a 

fõrmula definitiva para a solidez de nosso futuro econõmicd' 

"Sem abandonar as cidades, e principalmente a Capi 
tal do Estado, ã incüria, ã imprevidëncia dos maus adminis -

› 

tradores, nao vacilo em proclamar que seus confortos, sua 
vida intensa, seu progresso virão inevitavelmente um dia, 
como um reflexo possante da abundância da terra, trabalhada 
por uma geração de homens robustos, instruídos e patriotas". 

_. ` No inicio desta gestao deu curso a reforma adminis 
trativa. Instalou as Secretarias do Interior, Justiça, Fa 
zenda, Viaçao, Obras Publicas e Agricultura, chamando para 
ocupã-las Josë Artur Boiteux e Adolfo Konder, respectivamen- 
te. Na Secretaria de Justiça deu inicio ã organizaçao do 
Arquivo Publico do Estado. 

Como homem público e engenheiro, nao ficou detido nas 
4 , dificuldades de carater financeiro. Buscou nos emprestimos 

externos os meios necessãrios. O saneamento da Capital e de
z vãrias zonas rurais, a partir de 1919, foi possivel atraves 

de um convênio que firmou com a "Fundação Rockffeler". Neste 
. 4 . _. _ ___ mesmo ano iniciou as gestoes para concretizar a construçao 

da ponte Ilha-Continente, cogitada desde o primeiro governo 
republicano, com Lauro Müller. 

Para Hercílio Luz, a realização desta obra, bem como 
toda a remodelação urbana de Florianopolis, não tinha apenas 
o sentido de embelezar a cidade. Estava convicto de que o 
saneamento, a abertura de ruas e a prõpria ponte eram fato 
res decisivos para o desenvolvimento do prõprio Estado e, 
principalmente, para a permanência da Capital na ilha de
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Santa Catarina, pois, ate esse tempo, se tinha cogitado vã 
rias vezes de levar a sede do Governo para o interior. Este 
um dos fatores porque seu projeto sofreu oposição. Não foi 
pequena a parcela da opiniao pública que se aditou contra o 

governador, alegando que construçao enfraqueceria outras 
ãreas. Com muita coragem ele respondeu a esta corrente, di 
zendo em 1922 perante o Legislativo que era de justiça re 
cordar que “Plorianõpolis, entre vãrias municipalidades cata 
rinenses, não esteve, ate bem pouco, no número daquelas com 

^ _. que os governos, tantos da Uniao como do Estado tinham sido 
generosos, com ufania registramos o rigoroso progresso das 
nossas antigas colonias, mas devemos também assinalar que 
nunca lhes faltou ajuda dos cofres públicos, enquanto a nos

4 sa capital ia vivendo quase por si so. Justo ë, pois, que 
agora se estendam a ela favores anãlogos aos feitos a ou

, tras zonas, fatores que, em ultima anãlise redundam em bene 
ficio para todo o Estado". 

Em novembro de 1919 o Governo do Estado contraiu um 
emprestimo nos Estados Unidos, no total de 5 milhões de 

ao ,_ .-_. , dolares. A administraçao estadual nao necessitava remover 
esta quantia para Santa Catarina. Todo o material pesado pa 
ra ponte metãlica seria adquirido na America. Assim, enquan 
to se ultimavam os termos do contrato de construção, foi 
escolhida para depositário do Estado de Santa Catarina, em

z Nova Yorque, a casa bancaria “Imbrie G Co". Em maio de l92O 
o Governo firmou com a “General Eletric", contrato para a 

construçao de uma linha de bondes eletricos, que faria parte 
do complexo ligação Ilha~Continente. Para cumprimento deste 

A 4 contrato era necessario sacar parte do emprestimo depositado 
Neste momento o banco “Imbrie G CO" apresentou-se como fali 
do. O Governador tomou todas as precauções para resguardar 
os direitos do Estado. A questão foi parar na Justiça norte- 
americana e, dos 5 milhões, foi possivel reaver, somente, 1 

milhão e 50 mil dõlares, em 1921. . 

Nesta altura jã fora contratada a construção da ponte 
com a firma "Byington and Sundstrom", atraves de seus escri- 

, .J ~ A torios em Sao Paulo. O impasse criado com a falencia dos 
banqueiros "Ímbrie“ não seria razão para se retroceder nos 
planos. A 14 de julho de 1922 o governador em exercicio, Rau

s
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lino Horn, assinava novo contrato de emprestimo nos Estados 
Unidos. A firma "Halsey, Stuart G Co", de Nova Yorque, colo 

` ~ A ~ cava a disposiçao do governo catarinense outros 5 milhoes 
de dõlares. 

O afastamento de Hercílio Luz da chefia do executivo 
Estadual, neste momento, dera-se em virtude de sua candida

A tura ao governo. Foi substituido pelo presidente do Congres 
so Representativo, Raulino Júlio Adolfo Horn. Em abril reali 
zou visitas a São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Na 

.ó _. capital paulista foi hospede oficial do entao Presidente do 
Estado, Washington Luiz Pereira de Souza. Na capital Fede 
ral conferenciou com o Presidente Epitácio Pessoa. A convi 
te do governador mineiro Raul Soares, esteve em Belo Hori 
zonte e Lagoa Santa, ali para conhecer o túmulo do naturalis 
ta Peter G. Lund.

^ A 6 de agosto foi eleito, tendo como vice o Cel. An 
tõnio Pereira de Oliveira. A 28 de setembro assumia ' para 
cumprir mais um quatrienio ã frente dos destinos de Santa 
Catarina. Como auxiliares diretos, tinha agora o seu genro 
Joe Luiz de Martins Colaço, na Secretaria do Interior e Jus 
tica e Victor Konder, na pasta da Fazenda, Viação, Obras PQ 
blicas e Agricultura. 

Em novembro iniciava-se os trabalhos preliminares da 
ponte, projetada pelos engenheiros David B. Steimann e Hol 
ton B. Robinson, calculada para locomotivas elétricas de 50 
toneladas seguidas de 3.000 Kg por metro linear para passa 
gem de caminhões de Ó toneladas e tendo o peso aproximado 
do aço, a ser empregado em 7.000 toneladas. Iniciada no ano 
do Centenario da Independência do Brasil, num gesto patriõti 
co, quis que ela se denominasse "PONTE INDEPENDÊNCIA". Era 
uma comemoração catarinense, "perpetuando em aço e granito 
o entusiasmo de geração que viu passar o primeiro centenärio 
da nossa independência politica, e, mais do que isto, per 
petuando, numa obra monumental e de real utilidade publica , 

o espirito de iniciativa e valor normal e econômico dos ho 
mens que, no governo ou fora dele, trabalhavam em Santa Cata 
rina no ano de 1922". - 

Acompanhando realização de tamanho vulto, o governo 
de Hercílio Luz, não descuidava os outros setores da vida es
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tadual. Paralelamente, contratou a firma Reo Bennett afim de 
proceder a estudos para locação de uma ferrovia que, partin 
do do Estreito em direção a Lages, deveria atingir a frontei 
ra com a Argentina. Mandou construir um edificio na Agronê 
mica para receber hospedes oficiais, predio este depois adap 
tado para residência oficial do Governador do Estado. Criou 
o serviço de mineração do Estado e, atraves dele, firmou 
contratos com firmas mineradoras para a exploração de jazi 
das de carvao no sul catarinense. Em 1923 promoveu na Capi 
tal o Congresso de Superintendentes Municipais. 

Homem de mais de 60 anos, vividos intensamente, em 
` _. 4 A meio as agitaçoes da vida publica, ja a partir de 1920, sua 

saúde dava mostras de se achar seriamente abalada. Para se 
recuperar seguidamente, procurava repouso na sua fazenda de 
Taquaras, municipio de São Jose. Ao iniciar o terceiro go 
vërno, sentia-se debilitado. A conselho medico foi procurar 
recursos na Europa. A 9 de maio de 1924 passou o governo 
ao vice-governador Pereira e Oliveira. Viajou para a Suiça 
em companhia da esposa D. Corãlia, quatro filhos menores e 

o secretário particular Olavo Freire Junior. No Velho Mundo 
não encontrou cura para o mal que o acometera. Sem que os re 

A z cursos da ciencia pudessem recupera-lo, voltou ao Brasil. An 
tes do congresso visitou a Basílica de Nossa Senhora de 
Lourdes, na França. No Rio foi entusiasticamente recebido por 

` À autoridades e representante da colonia "barriga-verde", no 
dia 27 de setembro. No noite de 7 de outubro chegava a Flo 

,z ,. .... . rianopolis. Teve apoteotica recepçao popular. Na praça XV 
de Novembro foi erguida uma miniatura de 9 metros, da ponte 
pensil, em construçao, para que seu idealizador pudesse pas 
sar por ela. Do caes, uma enorme multidao acompanhou o i1us~ 
tre coestaduano até ã residência da praça Etelvina Luz. 

Sem condiçoes para reassumir o governo, permaneceu 
recolhido no leito. Diariamente dezenas de pessoas compare 
ciam ao palacete da familia Luz para visitã~lo. Poucos dias 
apõs o regresso sofreria um rude golpe. A 17 de outubro, ví 
tima de um mal cardíaco, falecia repentinamente sua filha 
Clymene, moça de 17 anos. Este fato parece que lhe abreviou 
a vida. No dia 20 morria Hercílio Luz. Seu funeral, no dia 
seguinte, teve um dos maiores acompanhamento de que se teve 
noticias na Capital. Na capela do Hospital de Caridade o
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P. Jaime Câmara encomendou o corpo. No cemitõrio de Nosso 
Senhor dos Passos falaram: Henrique da Silva Fontes, em nome 
do Governo do Estado; deputado estadual Carlos Wendhausen,em 
nome do Poder Legislativo; o deputado federal Joaquim Ferrei 
ra Lima, representando a bancada catarinense e o deputado 
Jose Acäcio Soares Moreira, em nome do povo. O Governador 
Pereira Oliveira, decretou luto oficial por oito dias e, as 
repartições publicas não deram expediente, durante três ~ 

dias. 

No Legislativo Estadual, por proposição do deputado 
Acäcio Moreira, foi aprovada lei dando a denominação de 
"Hercílio Luz" ã ponte que seria inaugurada a 13 de maio de 
1926. O parlamentar contrariava o desejo do idealizador que, 
quando lhe sujeriram esta homenagem, recusara afirmando; “Ne 

..› nhum indivíduo pode sobrepor-se aos interesses da Patria,que
^ 

a Independencia anunciou e completou". 

Republicano inconteste, nas agitações políticas na 
lê Republica, Hercílio Luz, teve dedicada atuação não permi 
tindo que o Estado de Santa Catarina se degenerasse. Figura 
popular sabia ser enërgico. E o era, porque assim entendia : 

~ ,â ~ z ._ "Para mim acao energica nao e outra coisa senao a defesa ne 
cessãria contra os que pertubam a tarefa governamental“,afir 

..` z mou em Mensagem a Assembleia em l9l9. 

Quando a ponte completou dez anos, em 1936, ã sua 
cabeceira no lado da Ilha, foi erguido um monumento com está 
tua do governador Hercílio Pedro da Luz, e ali colocados ~ 

seus restos mortais. As homenagens que os catarinenses tribu 
tam ao estadista não se restrigem ã Capital, com a denomi 

_.. .4 

naçao da ponte, do aeroporto e da avenida. Em varios outros 
municípios seu nome aparece em ruas, logradouros e numa 

"' 
._ 

"
1 associaçao esportiva da cidade de Tubarao. no município de 

Água Doce, um dos principais distritos recebeu o topõnimo 
Herciliõpolis. Em maio de 1960, o governo do Estado de Santa 
Catarina, promoveu em Florianõpolis a comemoração do cente

z 
nãrio de nascimento de Hercílio Luz, marcando com uma serie 
de atos publicos a passagem da data.
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õgrafos de Hercílio Luz apontam-no como formado em Enge 
nharia Civil pela Universidade de Gaud O rofes _ 

, . p sor - 
Eddy Stols, no trabalho que realizou sobre os brasilei 
ros que cursaram universidades belgas não localizou9 

o nome de Hercilio Luz, entre os matriculados em Gaud, 
mas sim em Gembloux.



FELIPE SCHMIDT 

Nascido em Lages a 4 de maio de 1860, Felipe Schmidt 
serviu ao seu Estado como militar e politico. Era filho de 
Felipe e Pelisbina Schmidt, descendentes dos primeiros imi 
grantes que subiram 0 planalto serrano. Ingressou no Exerci- 
to Nacional, aos 16 anos, como praça voluntãrio do 29 Regi 
mento de Artilharia Montada. Na Escola Militar fez curso de 
engenharia e em 1882 alcançou o posto de 29 Tenente. Sua pri 
meira comissão foi nos trabalhos de construção da Estrada de 
Perro Madeira-Marmore, na Amazonia. Em 1885 foi nomeado Aju 
dante de Ordens do Presidente da Provincia do Paranã, P

o 
Visconde de Taunay. 

Fazendo parte do grupo de militares que abraçaram os 
ideais republicanos, apõs a Proclamação da Repüblica, ingres 
sou na politica ao lado de outros"barriga-verdes", da sua 
geração, como Lauro Müller, Carlos Augusto de Campos e Lebon 
Regis. Em 1890 foi eleito deputado de Santa Catarina ã Assem 
blëia Nacional Constituinte. 

Candidato ã sucessão governamental em 1898, foi elei 
to para chefiar o Executivo Catarinense, posto que voltou 
a exercer no quadriënio 1914-1918. 

No Governo do Estado preocupou-se com a ligaçao viã 
ria entre vãrias regiões. Determinou estudos para a ligação 
ferroviãria do litoral com o planalto, atraves do vale do 
Itajai; insistiu na abertura de estradas ligando Itajai-Blu 
menau-Rio do Sul-Curitibanos, Florianõpolis~Lages, São Joa - 

quim-Tubarão, pela serra do Rio do Rastro. 

No exercicio dos dois mandatos, trabalhou pela solu 
ção do problema dos limites com o vizinho Estado do Paranã . 

Foi no seu segundo governo, em 1916, que a questão chegou ao 
fim, face ao arbitramento do presidente Wenceslau Braz. 

Felipe Schmidt foi dos nossos primeiros governantes a 
preocupar com a ligação da Ilha de Santa Catarina com o Con- 
tinente. Com esta finalidade determinou a elaboração de um 
projeto de construçao de uma ponte, o que foi concluido em 

z ~ 1916. Este projeto preconizava um aterro ate ã entao conheci 
da Ilha do Carvão e, dai em diante, uma ponte de vão mõvel
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para permitir a passagem de embarcações. O alto custo_tornou 
a obra inviãvel na sua administracao. 

No Legislativo, Felipe Schmidt representou Santa Cata 
rina na Câmara Federal (1891-1893) e no Senado exercendo 
quatro mandatos, com eleições sucessivas em 1903, 1909, 1918 
e 1924. 

Paralelamente ã carreira política, foi galgando pos 
tos militares até o generalato. Major em 1892; Tenente~Co 
ronel em 1900, Coronel em 1909 e General em 1918. 

Faleceu no Rio de Janeiro, onde cumpria o mandato de 
Senador, em 26 de maio de 1930.
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